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PORTOS, CÀMiNHOS DE FERRO | 

E TRANSPORTES DE MOÇAMBIQUE f 

Porto de LOURENÇO MARQUES | 

0 primeiro do Ultramar Português § 

2.T00 metros de cais, mais 300 m, m construçSo; 57 s 
.guindastes eléctricos de 3 a 80 tons, de capacidade; “ 
duas instalações carvoeiras, cora a capacidade de 10.000 » 

tons. por dia normal; 300 unidades móveis para carga, - 
_ descarga e manobra; instalação frigorífica para iL70O 3 
tons. de fruta; Armazéns ao longo do cais para 200.000 “ 
tons. de carga; depósitos para 50,000 de cairão e 
30,000 tons, de minério; amplo parque para íirmaze- 
nagera de madeiras; depósitos para 160.000 tons, de 
combustíveis líquidos ligados aos cais por canalização 
para facilitar carga.s e descargas; 80 kms. de via fén-ea 
era serviço dentro da sua área. 

B E IRA 
0 segundo porto do Moçainbigue 

Dois cais acostáveis com 813 m. e 446 m. respectiva 
mente; 24 guindastes eléctricos e,20 a vapor, de 3 a 
20 tons, de capacidade; 60 unidades móveis para carga, 
descarga e manobra; vários armazéns ao longo do cais; 
depósitos para minérios; depósitos para combustíveis 
líquidos. 

Os grandes trabalhos era estudo e alguns já iniciados, 
em breve melhorarão consideràvdraenle as condições 
deste porto. 

Caminhos de Ferro e Camionagem 
Auiomóvel de Moçambique 
propulsores da valorização do território 

1.921 quilómetros de linhas férreas; 6,809 quilómetros 
de linhas de Camionagem Automóvel; 121 locomotivas; 

87 carruagens; 63 furgões; 1,918 vagões; 7 automoto¬ 
ras; 41 carros de passageiros; 221 de carga; 36 atrela¬ 
dos e 5 tractores de reboque.' 

D E T ' A 
Transportes Aéreos de Mopainbíque 

12.279 quilómetros, de linhas aéreas em exploração; 

20 aviões com uma tonelagem de 116,149 tons, asse¬ 
guram as ligações entre si dos grandes centros do li¬ 
toral e do interior. Carreiras internacionais para a 
União da África do Sul e Rodésias;. 1,639.967 quiló¬ 
metros percorridos em 1949. , 

Para informações. SECÇiO DE PROPAGANDA 

Edlfíci 0 'là. F. L. R. -Apart, 19 - Tal. CF-104 - End.Teleg. «Propaganda» 

UpURENÇO MARQUES 
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CAPITAL 125.000 CONTOS 


Fundada em 1835 
CAPITAL E RESERVAS: 
Cento e dez milhões de Escudos 


Largo do Corpo Santo, 13 
LISBOA 


AINDA DURANTE MUITOS ANOS SAÍU A 
NAU DA ÍNDIA, JÁ AS VIDAS E OS BENS, 
QUE ANDAVAM SOBRE 0 MAR, FICAVAM 
SEGUROS NA |Í^]eíÍ^]íl|ie 








'xploraçoes agrícolas e mineiras 


na província 


Je céíanica e Soja 
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Escritório da Administração 
em Lisboa, Largo da Biblioteca Pública, 10 

Sede da Companhia 
na Beira, Rua Eduardo Vilaça 


Sociedade ASTÓRIA, Limitada 


ARTES GRAFICAS 



Regueirão dos Anjos, 6S Telefone 4 3258 LISBOA 
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AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI¬ 
NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO 
E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADO PARA 
MARGARINAS 

■ ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕES 

ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 
FARMÁCIAS 

ÓLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÚSTRIA 
ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 

TODOS 08 PRODUTOS SUPRA SÃO MANUFAC¬ 
TURADOS NA NOSSA FABRICA, QUE É A MAIOR 
E A MAIS MODERNA EXISTENTE EM AFRICA 

PEçm AMosms e cotaçoes 

SOCIEDADE INDÜSTRIAL DE (ÍLEOS EDA. 

CAIXA POSTAL 366 lOURENÇO MARQUES 


......... 


P. SANTOS GIL & C.*, L.°^ 

CAIXA POSTAt 325-TELEG.! «TRANSPORTESi 
RUA.CONSIGLIERI PEDROSO, 9 

LOURENÇO MARQUES 


IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE 
DE MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, 
fixo E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS 
E CAMIONS 


! \ 

V A 

i ÉSTANCiA DE MADEIRAS E OFICINAS DE SERRAÇÃO 

! COMÉRCIO GERAL 

♦ IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

j CONTA PRÓPRIA E ALHEIA 

( ACEITAM-SE REPRESENTAÇÕES 

i ARMAZÉNS ALFANDEGADOS - CARGAS E DESCARGAS 

♦ (Estâncias e armazéns alfandegados ao km, 1) 

; para depósito de mercadorias. Recebemos e 

♦ armazenamos toda a qualidade de mercadorias, 

♦ tanto para consumo local, como em trânsito 

I de e para a União Sul Africana. Preços mó- 

í dicos e pronto despacho. 

i MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE 

i SECÇÃO DE PRODUTOS 

! ' Compra e venda, importação e exportação de 

I produtos da Colónia de Moçambique, tais 

♦ como: Mapira, Milho, Copra, Amendoim, etc. 

f ■ : 
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Carlos Henriques I 
M. Couceiro Feio! 

AGENTE TÉCNICO = 

DE SEGUROS s 

Seguros em iodos S 

os r am 0 s e 5 

mo dalidades S 

Fornece sem qual- S 

quer comgromisso 5 

gratuitamente 5 

orçamentos i 

R. Eduardo' Augusto Pedroso, 5, | 
2.'’>Esq.-ALGÉS | 

Telef.: Algés 648 s 
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AS CONSERVAS DE PEIXI 
PORTUGUESAS SÃQ 
PREFERIDAS EM TODC 
O MUNDO 
PELA QUALIDADi 
E TÉCNICA DO' FABRICC 


Sardinhas 

Atum 


Anchovas 


La découverfe de Madagascar 
par les Porfugais 

e\ 

La carlographie de File 

Por Albert Kammerer 

VOLUME COM MAPAS E GRÁFICOS 

EDIÇÃO DE I9S0-25$00 
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BOLETIM 




Â T i R I À L 




(Fabricação suíç 


E D 0 U Á R 0 1 


DÍNAMOS, MOTORES, ALTERNADORES E 1} Á L P M I N Í 

TRANSFORMADORES, APARELHOS PARA O i n r 

ALTA E BAIXA TENSÃO, MONTAGEM COM- Praça D. João 1, n° .25, 3.“, D. 
PLETA DE CENTRAIS TERMO E HIDRO- PORTO 
-ELÉCTRICAS, TURBINAS A VAPOR .Mopprrn 


Motores, Grupos e Transformadores 
de soldadura sempre em armazém 
no Porto -- 


ENDEREÇO TELEGRÁFICO 

BROWNBOVERI-PORTO 


TELEFONE 2 3 4 1 1 
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Empresã dos Tabacos de Angola 1 


lE. T. A.I 

IS. A. R. L.l 

r Realizddo Ags. 8.000.000.00 
1 Resews Ags. 2.750.000.00 


Sede: LUANDA lÂngolaj 
Caixa Postal N.'> 1238 
Te. lefone — 94 
Endereço Teleg.: Tâ b a c o s 


Agência: LISBOA 
Rua Nova do Almada, 24-2.’’ D. 
Te/efone- 2 0 2 3 2 
Endereço Teleg.: Amendoense 


Fábrica de Tabacos em Luanda 

Cultura e Exportação de Tabacos, Sisal, Café,' Oleaginosas, etc. 
' Refrigerantes, Lda, 

Societários dei iNbnce da Gelo eHefrigersnlesI 

Socidade tndusirial Melalúgica, Lda. (Somefaí) 

iSerrelLerle Mecênica e Civil a Fendiçõasl 
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Sociedade de Geografia de Lisboa 
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sessão inaugural 

Os Territórios do Ultramar e a Unidade Nacional — 
Conferência pelo Prof. ür. Amorlm Ferreira 

Palavras proferidas pelo pre.sidente da, Sociedade na 
sessão de encerramento 

A Alma do indígena através da Etnografia de Moçambique 
— conferência pelo Prof. Dr. J. R. Santos Jor. 

üisciir.so proferido pelo Subsecretário de Estado das 
Colónias, EngJ’ Ruy de Sã Carneiro 

Semana do Ultramar Português de 1950 
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Actividades da S. G. L. 
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Os artigos publicados no Boletim são da línica responsabilidade dos seus autores 

Toute correspondance pour le BULLETIN doit être adregsée à — SOCIEDADE DE 
GEOGRAFIA DE LISBOA — Rua Eugênio dos Santos — LISBOA. 

Les titros des ouviages et caries géographiques importantes et rindicalion de tous les 
objets oíferts soit à lá Biblmthèque, soit au Musée dé la Société de Géographie de Lisbonne, 
seront puUiÁ dans le BULLETIN avec les noms des personnes les ayant offert, 

Les ouyrages et les caries géograpMques iraportanies, dont deux exemplaires auront été 
envoyés au Directeur Bibliotécaire de la Société de Géographie de Lisbonne, seront le sujet 
soit d’un compte-rendu, soit d’une mention spéciale dans aon BULLETIN, selon Fopportunité 
reconnue par la Direction de la Société de Géographie, 
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SEMÁNA DO ULTRAMAR PORTUGUÊS 
DE 1950 


No Boletim dedicado a Semana das Colónias do ano de 1949 escre¬ 
veu-se neste mesmo lugar o seguinte: 

aMas dando de barato que ela (a Semana das Colónias), 
tão pertinazmente levada a efeito, não desse os resultados am¬ 
bicionados, bastavam as belas sessões solenes realizadas nas 
Salas da Sociedade perante auditórios selectos e as inúmeras 
conferências e palestras que têm lugar durante a óemana)) 
por esse país fora, algumas cheias do maior interesse e dignas 
de larga publicidade, para a Sociedade de Geografia se julgar 
largamente compensada)). 

Com. toda a propriedade se podem repetir estas palavras na «Sema¬ 
na)) deste ano. 

Formosas as duas orações proferidas na Sala Portugal nas sessões 
de abertura e encerramento da «Semana)), e notabilíssimo foi o discurso 
de encerramento proferido por Sua Ex.^ o Subsecretário das Colónias, 
Eng.° Ruy de Sá Carneiro. 

Não ó por mero diletantismo que a Sociedade leva a efeito a «Se¬ 
mana)). A sua organização dá muito trabalho e muitas canseiras. 

Não dispondo a Secretaria de suficiente pessoal para o efeito, não é 
de admirar que este se sinta cansado ao fim de tão árdua tarefa. E por mais 
de uma vez se tem pensado em lhe dar um ano de merecido repouso. Mas 
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fí verdade é que, quando tal ideia surge, de toda a parte se ouvem clamoreS' 
de desaprovação. E diz-se: a aSemana)) tem de continuar! 

E 0 pessoal continua a sacrificar-se, embora o faça sempre de âni¬ 
mo viril. 

A propaganda tem sido eficazmente auxiliada com a publicação de 
monografias que a Sociedade espalha abundantemente, afim de servirem. 
de orientação e de guia aos que nela colaboram. 

A Monografia define, por assim dizer, um programa de acção. 

Infelizmente nem sempre é possível publicá-la. O seu custo excede as 
possibilidades financeiras da Sociedade; por isso quando lhe falta o auxilia 
estranho, a Monografia não aparece. 

Dir-se-há que numerosas são já ás boas publicações que se referem ao 
Ultramar português, mas a verdade é que não se encontram .suficientemente 
vulgarizadas. 

De resto, para que ima publicação desta natureza possa satisfazer 
ao fim em vista tem de ser uma síntese da geografia física, política, econó¬ 
mica e humana da Colónia a que diga respeito. 

É um trabalho difícil e que requere devoção e realizador que dis¬ 
ponha de tempo que nem sempre se encontra. 

Outro elemento de propaganda que faz muita falta à iniciativa da 
Sociedade, como repetidas vezes se tem acentuado, é o documentário visual 
que desperta sempre o maior interesse em quem o vê. É ele, mais do que a 
palavra falada que entusiasma o auditório, despertando nele o anseio de 
ver as realidades que a exibição documenta. 

Bem desejaiia a Sociedade possuir umã boa colecção de filmes Colo¬ 
niais que.pudesse pôr à disposição de quantos que se nos dirigem para dar 
mais vida às suas conferências e fixar melhor a atenção dos auditórios na¬ 
quilo que se lhes diz. 

Muito pouco, porém, se tem conseguido, já porque os documentários 
ainda não abundam, .já porque não é possível cedê-los à Sociedade por esta¬ 
rem comercializados. 

A propaganda pela imagem é a mais proveitosa de todas. Por isso 
nos permitimos insistir. 

A Semana das Colónias vive do entusiasmo dos seus colaboradores 
que procuram comunicá-lo às multidões que os escutam. Convém por ism 
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facultar-lhes o com.plem.ento da palavra falada, para que o êxito da sua 
propaganda .seja completo. 

É um problema que as próprias Colónias podem resolver. Hoje em 
dia aparecem, realizadores em todas elas. E quando não apareçam, acodem 
prontamente ao chamamento. 

Da exibição dos documentários realizados nos cinemas das próprias 
Colónias se pode conseguir receita para fazer face à despesa ocasionada 
por eles. E para a propaganda no Continente, feita em benefício das Coló¬ 
nias pode encarregar-se a Sociedade de Geografia distribuindo-os pelos 
colaboradores da Semana do Ultramar. 

E seria até intere.ssante que a filmagem se estendesse aos países vizi¬ 
nhos para que o público visse que o que temos se pode pôr ao lado do que 
os outros têm. São eles até que nos dão o exemplo. 

Há tempos exibiu-se numa conferência realizada na Sociedade um 
filme Sul Africano, gentilmente cedido pelos .serviços culturais da sua Le¬ 
gação no nosso país onde .se podiam, ver interessantíssimos aspectos da nossa 
bela cidade de Lourenço Marques. 

A sugestão aqui fica e oxalá frutifique. 


A DIRECÇÃO 









Palavras proferidas pelo presidente da Sociedade 
na sessão inaugural da «Semana do Ulframar 
Português» 

Em nome do Senhor Presidente da República, nosso Presidente de 
honra, está aberta a sessão. A S. Ex.^ rendidos agradecimentos pela honra 
que nos dá, presidindo-nos. 

Esta sessão é a inaugural da Semana do Ultramar que desde 21 anos 
se vem realizando com êxito crescente. 

É orador, nesta noite, o Prof. Amorim Ferreira, alto espírito, dos 
mais elevados da nossa terra. 

Professor abalisado, académico efectivo de grande prestígio e enge¬ 
nheiro distintíssimo, é também orador esmerado. O discurso que pronun¬ 
ciará será criterioso, rico de ensinamentos e belo na forma. Era todo ele 
transluzirá 0 fervor patriótico do conferente exímio. 

De resto, todas as sessões inaugurais da Semana das Colónias o têm 
sido. Oradores notáveis, quer coloniais proficientes, quer professores aba- 
lisados ou cultores das belas letras, nossos Consócios, têm contribuído, 
anualmente, para a propaganda pró-colonial a que sempre e fundamental- 
mente visa a Semana do Ultramar, assim actualmente apelidada. 

A conferência do Prof. Amorim Ferreira será, instrutiva, deleitosa 
e fará vibrar o sentimento colonial de todos nós que temos pelos nossos 
territórios ultramarinos acrisolada dedicação e os consideramos prolonga¬ 
mento, além de mais, da metrópole. 

A unidade imperial, constituída pelo Portugal continental e ultra¬ 
marino será posta em relevo pelo orador desta noite que ficará inolvidável. 
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tanto mais que à solenidade advinda da augusta presidência do Sr. Mare¬ 
chal Carmona se associa assembleia numerosa e culta. 

A iniciativa da Sociedade de Geografia que se vem efectivando desde 
21 anos continuará a ser frutuosa. Todas as classes, superiores ou modestas, 
colectividacles e indivíduos — o exército, a marinha, os sindicatos, os gré¬ 
mios, as escolas, desde as mais altas às mais humildes, os párocos, os pro¬ 
fessores primários, as repartições públicas e os municípios colaboram na 
faina patriótica. Nos campos é já aceso o sentimento pró-colonial: para 
tanto a Semana das Colónias muito tem contribuído. 

Quando outros serviços não tivesse prestado e muitos tem, este bas¬ 
taria a concitar o reconhecimento de todos para com a benemérita instituição 
que é a nossa e que intensamente tem defendido os nossos territórios 
ultramarinos de estranhas ambições. 

A cooperação valiosíssima de consócios nossos para tal grandemente 
tem contribuído. 

Nesta noite teremos a palavra proficiente do Prof. Amorim Ferreira 
a iniciar a Semana Colonial. Será início admirável sem hesitação o digo, 
tais os méritos do conferente. 

E porque estamos ansiosos por o ouvir, tem S. Ex.'"' a palavra, em 
nome do Sr, Presidente da República. 


Os Territórios do Ultramar 
e a Unidade Nacional 

Conferência pelo Prof. Dr. Amorim Ferreira 

Senhor Presidente da República: Cumpro gostosaraente o dever de 
saudar o primeiro magistrado da Nação. Mas esta obrigação esbate-se peran¬ 
te a devoção com que saudo Vossa Excelência que, pelas suas virtudes de 
militar e cidadão, dignamente simboliza e representa a unidade nacional. 

Recordo nesta ocasião a mensagem que Vossa Excelência dirigiu à 
Assembleia Nacional em 1939, depois da segunda visita que fez aos terri¬ 
tórios portugueses de África. Destaco dela a afirmação, que encerra uma 
verdade incontestável, de que a missão colonizadora constitui hoje, como 
há séculos, a vocação natural dos portugueses. Na verdade, em oito séculos 
de história os portugueses foram,, acima de tudo, navegadores e coloniza¬ 
dores, desbravando mares tenebrosos e civilizando terras bravias. Com 
razão se pode dizer que as páginas da história de Portugal se escreveram 
nos cinco continentes da Terra. 

À Direcção da benemérita Sociedade de Geografia de Lisboa agra¬ 
deço que me tenha escolhido para falar na sessão desta noite, Sem mere¬ 
cimentos que justifiquem tal distinção, aceitei com desvanecimento o con¬ 
vite que me foi dirigido. E aceitei-o com júbilo, pois não foi impunemente 
que passei pelas terras de África e admirei nelas o esforço colonizador 
dos portugueses no passado e no presente, garantia do futuro. 

Por outro lado, a presença aqui, nesta noite, de um açoreano, des¬ 
cendente dos portugueses que no século XIV e no século XV se estabelece- 
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latii nas ilhas do Athuitico-Norle para delas fazerem terra portuguesa, cons¬ 
titui uma afirmação de continuidade entre ura passado de glória e um 
lulnro de realizações. L são eertamente as realizações, noutrâs terras portu¬ 
guesas aléíii do mar, que a Sociedade de Geografia pretende estimular com 
esta sua iniciativa, apropriadamente designada de Semana do Ultramar 
Português. 


Não constitui novidade para V. Ex.‘'‘V minhas Senhoras e meus Se- 
iihüie&, que a palavra «colónias)), com os seus derivados, adquiriu ültima- 
mcnte um carácter antipático, direi mesmo indesejável, produzindo nalguns 
meios e pessoas nítida impressão de frieza e mal-estar. 0 mesmo se dá com 
as palavras «possessões» e «domínios)), pela ideia que implicam de posse 
dos teiiitórios e de dominação das populações que os habitara. Há pouco 
ttmpo ainda, em terra estrangeira onde me levaram obrigações de seiTiço, 
tiui ocasião de verificar, mais uma vez, a pouca simpatia com que se encara 
0 conceito atribuído à palavra colonizar. 

Num jantar que reunia pessoas de nacionalidades várias, ficou sen¬ 
tado a meu lado o delegado de um país do Médio-Oriente, país rico de 
tradições históricas e herdeiro de uma civilização muitas vezes centenária. 
O desejo de descobrir por mim, sem intermediários, a atitude do meu com¬ 
panheiro perante certos problemas que agitam o mundo árabe, levou-me a 
arriscar lima observação inocente sobre territórios não-europeus banhados 
pelo Mar Mediterrâneo. A reacção foi imediata; e daí a pouco o meu com¬ 
panheiro afirmava, com sobriedade e firmeza, a sua desaprovação dos 
processos de certos povos europeus nos territórios do norte de África que 
administrara. 

El ara as conhecidas queixas contra o branco que desembarca, com 
soldados, metralhadoras, máquinas e dinheiro, para dominar a terra e 
explorar os seus recursos; era o desgosto pela imposição de uma língua 
esitianha, que entra mal no oqvido do indígena mas consegue desluzir a 
pureza secular, ciosamente mantida, da língua árabe, laço que une aqueles 
povos mais fortemente do que a própria religião; era afinal, com raízes 
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bem fundas no coração, a antipatia pela colonização e pelos colonizadores 
que a impõem. Observei, com brandura e simpatia, que a palavra colonizar 
pode ter significados diferentes, conforme os casos e conforme os povos; e 
como tive tempo, pude contar ao meu companheiro, resumidamente, o caso 
português do Brasil. 

Em 1500, navegadores portugueses descobrem oficialraente, do outro 
lado do Atlântico-Sul, uma terra prometedora, escassamente habitada por 
nômadas antropófagos cujo grau de civilização correspondia à idade da 
pedra. Durante três séculos, com pouca gente e pouco dinheiro, Portugal 
exporta para o Brasil missionários, fidalgos, colonos e escravos, num sis¬ 
tema original de colonização, o povoamento, já experimentado nos Açores, 
na Madeira e em Cabo Verde, mas que nem os povos antigos, nem os con¬ 
temporâneos, nem os ‘sucessores, imitaram. 

No século XIX, criam-se no Brasil as instituições superiores de um 
Estado: Supremo Conselho Militar e de Justiça, Desembargo do Paço, Casa 
da Suplicação, Conselho de Fazenda, Junta de Comércio, Biblioteca e Im- 
. pressão Régias, escolas de medicina e cirurgia, uma escola de belas artes. 
Finalmente, em 1822, o Brasil, «o Mundo que o Português criou» {^) 
atinge a maioridade e assume a independência política. Mas lá continua 
a falar-se a nossa língua e a comemorar-se piedosamente a nossa história; 
lá têm as nossas glórias o mais longo e fervoroso culto, e o nosso espírito 
a cada momento refloresce (^). É este o significado que os portugueses 
dão à palavra colonizar. 


A antipatia pelo conceito atribuído à palavra colónias começou a 
ter expressão oficial há cerca de trinta anos. Uma das consequências ines¬ 
peradas da-guerra de 1914-18 foi a extensão, para além da Europa, do 
princípio da auto-determinação dos povos, estabelecendo a Sociedade das 
Nações um sistema de mandatos que era a realização prática do novo con- 


(A Gilberto Freire. 
(A António Cândido. 
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ceito de administração internacional dinâmica, orientada no sentido da au¬ 
tonomia futura dos territórios administrados. 

O reajustamento mundial que se seguiu à guerra de 1939-45 trouxe 
consigo 0 revigoramento do mesmo conceito, mas já cora forma diferente, 
que está expressa nos Capítulos XI, XII e XIII da Carta das Nações Unidas, 
intitulados, respectivaraente, Declaração relativa a territórios não-autóno¬ 
mos, Sistema internacional de curadorias e Conselho de curadoria. 

Para fugir ao emprego da palavra colónias, os redactores da Carta 
assinada em S. Francisco tiveram por vezes de recorrer a eufemismos arre- 
vesados, com sacrifício da clareza e da elegância da linguagem. Quando, 
no Artigo 73 da Carta, se fala de «Estados que têm ou assumem responsa¬ 
bilidades na administração de territórios cujas populações ainda não atin¬ 
giram um grau completo de autonomia», deve entender-se que se trata 
simplesmente de potências coloniais. A palavra mandato também foi banida, 
e substituída pela palavra inglesa tmsteeship que não tem correspondência 
imediata nas outras línguas da Europa ocidental, e só imperfeitaraente se 
pode traduzir por curadoria ou tutela. 

O Artigo 73 da Carta de S. Francisco afirma o princípio de que os 
interesses dos habitantes dos territórios não-autónomos são primaciais, e 
os Estados que os administram aceitam a obrigação de cuidar ao máximo 
do bem-estar dos seus habitantes, e portanto de assegurar o seu progresso, 
justo tratamento e protecção, de promover a sua autonomia, de atender 
devidamente às suas aspirações políticas, e de os ajudar na progressiva 
evolução das suas instituições políticas livres, segundo as condições parti¬ 
culares de cada território, dos seus habitantes e do seu estado de adeanta- 
mento, O Artigo 76 inclui, entre os objectivos fundamentais do sistema * 
de curadorias, o de promover o progresso político, económico, social e edu¬ 
cacional dos habitantes dos territórios administrados, e a sua evolução pro¬ 
gressiva para a autonomia ou independência, atendendo às circunstâncias 
particulares de cada território e dos seus habitantes, e aos desejos livre¬ 
mente expressos das populações interessadas. 

A assistência material e moral às populações atrasadas é ura dever 
indiscutível. A referência às aspirações políticas e aos desejos de autonomia 
ou mdependencia livremente expressos por essas populações, parece ino¬ 
portuna, para não dizer perigosa. Não se vê bem como se pode dar à 


população de um território o direito de se declarar autónoma ou politica¬ 
mente independente, sem verificar se ela atingiu ou não a maturidade polí¬ 
tica e social necessária para se administrar a si própria, e se está em con¬ 
dições de enfileirar ao lado das outras naçÕes da comunidade civilizada. 

i;- 

■jv *}!■ 

Entre o sistema de mandatos da antiga Sociedade das NaçÕes e o siste¬ 
ma de curadorias da actiial Organização das NaçÕes Unidas, há várias dife¬ 
renças. O regime de «porta-aberta», que figurava entre as disposições da 
maioria dos antigos mandatos, foi substituído por uma cláusula da Carta 
de S. Francisco que subordina a igualdade de tratamento económico e 
comercial de todos os membros das Nações Unidas ao progresso da popu¬ 
lação do território administrado. No sistema de mandatos era proibido 
construir fortificações e recrutar tropas no território, a não ser para a 
defesa local; e o sistema de curadorias impõe que o território administrado 
tome parte na manutenção da paz e segurança internacionais. A Comissão 
Permanente de Mandatos era um grupo de especialistas escolhidos pelas 
suas qualidades individuais, ao passo que o Conselho de Curadoria é 
constituído por representantes dos Estados, igualmente divididos entre os 
que administram e os que não administrara territórios, incluindo necessà- 
riamente os representantes dos Cinco Grandes. 

Finalmente, e ao contrário do que sucedia com a Comissão de Man¬ 
datos, 0 Conselho pode decidir visitar periòdicamente os territórios colo¬ 
cados era regime de curadoria; e o Estado responsável deve submeter anual¬ 
mente à Assembleia Geral da Organização um relatório sobre o progresso 
dos habitantes de cada território, com base num questionário elaborado 
pelo Conselho. 

A Carta de S. Francisco contém uma disposição especial sobre a 
administração dos territórios não-autónomos que não estão colocados .em 
regime de curadoria, isto é, dos territórios coloniais pròpriamente ditos. 
Pelo Artigo 73, cada Estado membro da Organização deve fornecer periò¬ 
dicamente informações estatísticas, e outras de natureza técnica, relativas 
às condições económicas, sociais e educacionais nos territórios pelos quais 
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é responsável e que não estão colocados em regime de curadoria. Estas 
informações são examinadas por uma Comissão especial, distinta do Con¬ 
selho de Curadoria, constituída pelos representantes das oito potências colo¬ 
niais e de oito não-coloniais, incluindo a União Soviética. 

* 

• ■íí- » 

Nos quatro anos e meio da vida da Organização das Nações Unidas, 
os Estados-Membros que administram territórios não-autónomos, em regime 
de curadoria ou não, têm tido algumas dificuldades. 

Em Agosto de 1948, o Conselho de Curadoria, numa sessão que 
durou cinco semanas, examinou os relatórios submetidos pela Grã-Breta¬ 
nha, Bélgica, Austrália e África do Sul sobre territórios que administram, 
A administração britânica do Tanganica foi criticada porque não existe 
nem está previsto ali um sistema eleitoral, o actual sistema de tribos cons¬ 
titui um obstáculo ao progresso dos indígenas, e as facilidades educacio¬ 
nais são insuficientes. A administração belga do Ruanda-Urundi foi criti¬ 
cada porque os indígenas vivem em regime de feudalismo e intervêm pouco 
na sua j.nópria administração, as facilidades educacionais e médicas são 
insuficientes, o analfabetismo é grande, e não houve progresso real na 
expansão entre a população indígena do conhecimento e prática da demo¬ 
cracia A administração australiana da Nova-Guiné foi criticada porque os 
indígenas se encontram ainda em estado de analfabetismo e atraso político, 
e os serviços médicos e sanitários são insuficientes. A administração do 
Sudoeste Africano pela União da África do Sul foi criticada porque as faci¬ 
lidades escolares e hospitalares são insuficientes, e os indígenas não têm 
oportunidade bastante para se administrarem a si próprios. 

Pelo que respeita aos territórios não-autónomos que não estão colo¬ 
cados em regime de curadoria, vinham de trás as tentativas para que o 
relatório periódico fornecido pelas potências responsáveis contivesse infor¬ 
mações de natureza política e constitucional, além das informações de natu¬ 
reza técnica previstas 110 Artigo 73 da Carta de S. Francisco; e para que 
fosse reconhecido à Organização das Nações Unidas o direito de superin¬ 
tender e controlar a administração destes territórios. 
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Em Outubro de 1948, o delegado da União Soviética no Conselho de 
Curadoria defendeu uma moção tornando obrigatória a apresentação de 
informações sobre a evolução dos organismos de administração autónoma 
nos territórios coloniais, e sobre a participação das populações locais nestes 
organismos; estabelecendo uma comissão especial para examinar as comu¬ 
nicações recebidas das populações daqueles territórios; e determinando 
que eles sejam aniialmente visitados por delegados da Organização das 
Nações Unidas, para exame das condições locais. As acusações feitas pelo 
delegado soviético ao apresentar a sua moção foram repelidas por um 
membro da delegação britânica, pessoa de cor, que terminou dizendo: «A 
União Soviética e os seus satélites nao se interessam pelo bem-estar dos 
povos coloniais, e só pretendem lançar uma campanha de propaganda para 
abalar o prestígio dos Estados metropolitanos». 

Apesar da oposição das potências coloniais, a Assembleia Geral da 
Organização das Nações Unidas aprovou por grande maioria, em Dezem¬ 
bro de 1949, uma série de resoluções em que se afirma o princípio da 
superintendência internacional nos territórios coloniais, e a obrigatoriedade 
de relatórios anuais com informações sobre a evolução desses territórios 
para a autonomia. Os delegados da Grã-Bretanha, da França e da Bélgica 
afirmaram que as resoluções são ilegais e constituem flagrante violação das 
disposições da Carta de S. Francisco; e declararam que os seus países se 
recusariam a apresentar as informações indicadas, relativaraente aos terri¬ 
tórios por que são responsáveis. 

A atitude da Organização das Nações Unidas perante o problema dos 
territórios não-autónornos é fácil de entender. Os Estados membros da Orga¬ 
nização que administram territórios nestas condições são em, número muito 
I reduzido. Os re.stantes, na sua grande maioria, pouca ou nenhuma simpatia 

I têm pela ideia colonial: grande número deles são antigas colónias ou terri- 

‘ tórios não-autónornos,: que ainda não se libertaram do preconceito anti- 

i‘ -colonial. A União Soviética e os países satélites são contrários a tudo 

I quanto vem do passado e é uma manifestação da ordem internacioiíal esta- 

j belecida, com a agravante, neste caso, dcvípie se trata de uma estrutura em 

.que eles não participam. 

Os governantes portugueses estão certaraente atentos à evolução ,do 
i problema, cujos pormenores conhecem coinpletamente. Mas o assunto inte- 
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ressa profundamente à Nação, e por isso não parece descabido que iim^ 
pessoa, sem responsabilidades de governo e sem representação de ninguém,, 
apareça aqui a falar dele. 

E evidente que não tentarei sequer apresentar soluções para o pro¬ 
blema da administração dos territórios portugueses do ultramar. Por mais 
despercebido que estivesse da extensão e profundidade do assunto, e da 
miníia incompetência para o tratar, as próprias circunstâncias do lugar e 
do tempo não deixariam esquece-lo. Limitar-me-ei por isso a chamar a 
atenção de V. Ex.“® para dois ou três aspectos restritos do problema. 

* 

* * 

O primeiro é de simples terminologia, pura questão de palavras. 
Mas se é verdade que as palavras servem para exprimir as ideias, não é 
menos verdade que são as palavras, pela sua imperfeição, que muitas vezes 
impedem os homens de se entenderem sobre as ideias, mesmo os homens 
de boa-vontade. Se se considerar que por vezes há interesses mais ou 
menos ocultos a defender, e objectivos mais ou menos confessados a atingir, 
compreende-se que um jogo hábil ou habilidoso das palavras possa condu¬ 
zir a situações delicadas. 

A palavra colónias, como designação dos territórios portugueses da 
ultiamar, é relativamente recente e sem tradições na nossa administração 
ultramarina. Chegámos a 1910, com uma Secretaria de Estado denominada 
Ministério da Marinha e Ultramar, em que os negócios do ultramar estavam 
reunidos com os da marinha de guerra e mercante, faróis-e outros. E a 
Constituição Política de 1911, no Artigo 67, sob o título «Da administra¬ 
ção das províncias ultramarinas», ainda dizia que caia administração das 
provínciaa ultramarinas predominará o regime da descentralização, com 
leis especiais adequadas ao estado de civilização de cada uma delas». 

SalvoOTo, foi a Lei n.'’ l.ÇOS, de 7 de Agosto de 1920, que alterou 
a Constituição de 1911 e introduziu nela a palavra colónias, precisamente 
quando 0 preconceito anti-colonial tomava incremento na Europa e fora 
dela. A nova designação feriu susceptibilidades. Os territórios pòrtu^^^^ 
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na índia, designadamente, melindraram-se com a designação de colónia, 
pois consideram-se integrados na Pátria portuguesa, da qual são prolon¬ 
gamento para o Oriente; e pela boca do seu governador-geral afirmaram: 
«A índia não quer ser posse de Portugal, mas Portugal ela própria tam¬ 
bém» C)< 

Passados anos surgiu novo conceito, o de Império Colonial Portu¬ 
guês, constituído, no dizer da lei, pelos domínios ultramarinos de Portu¬ 
gal, os quais se denominam colónias. Isto quer dizer que o Império é só o 
ultramar, embora a capital do Império seja Lisboa, na metrópole. Repe¬ 
tindo 0 que disse há anos um colonialista português, «esta dualidade polí¬ 
tica de uma metrópole, que possui e coloniza um império ligado a ela por 
laços de solidariedade que constituem os direitos coloniais de Portugal, 
parece contrariar^ o carácter unitário do Estado Português, e também a 
definição, juridicamente unitária,, do território de Portugal» (^). 

A palavra império, como designação dos territórios portugueses do 
ultramar, também não tem tradições entre nós. Tivemos o Reino do Brasil 
e 0 Reino de Angola, e temos ainda hoje o Estado da índia. Aconselhado 
por um dos seus grandes homens a assumir o título de imperador, o ventu¬ 
roso D. Manuel adoptou orgulhosamente o de rei de Portugal e dos'Algar- 
ves d’aquém e d’além mar em África. Por outro lado, não parece que os 
tempos vão muito favoráveis ao imperialismo, mesmo abstrato, nem às 
palavras que 0 sugerem. ' 

* 

* * 

As potências coloniais da Europa Ocidental correspondem ao mesmo 
tipo de civilização; mas, tendo chegado mais ou menos cedo ao contacto 
com povos não-civilizados, cada uma delas procurou resolver os problemas 
coloniais por processos seus e segundo as suas tradições, sem averiguar se 

(U General Craveiro Lopes. 

(^) Dr. José Bossa. 
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O iiiesiiio problema fora já atacado por via diferente noutro local e por 
outra potência. 

No período fluido e difícil que .se seguiu à guerra de 1939-45, as 
nações europeias corn territórios ultramarinos, além dos ajustamentos in¬ 
ternos impostos pelos acontecimentos, sentiram necessidade de rever as suas 
relações com aqueles territórios. Esta necessidade impôs-se por motivos de 
ordem social e económica, e também pela atitude crítica das outras potên¬ 
cias e dos organismos internacionais perante o problema dos territórios 
uão-autóiiomos. Daqui resultou, designadamente em Inglaterra, um movi¬ 
mento de estudo e comparação dos métodos e processos de admini.stração 
ultramarina. 

Em Novembro e Dezembro de 194Ó, no King’s College da Universi¬ 
dade de Londres, cinco colonialistas das grandes potências da Europa oci¬ 
dental expuzeram a evoluçvão e as características da política colonial dos 
re.specíivos países, França, Holanda, Bélgica, Portugal e Grã-Bretanha. 
As cinco conferências foram publicadas em volume pelo Real Instituto de 
Assuntos Internacionais; e ao apresentar o conferente português (^), Lord 
Astor diz que ele descreve «o império colonial mais fortemente centrali¬ 
zado do mundo moderno». 

Há certamente exagero nesta afirmação, o que nao quer dizer que 
não seja oportuno rever e, se necessário for, reajustar as relações de carác¬ 
ter administrativo entre os territórios portugueses. Na unidade nacional, 
unidade política e unidade moral, há possibilidades para todas as descen¬ 
tralizações e autonomias administrativas, atendendo às condições particu¬ 
lares, de natureza geográfica, económica e populacional, de cada territó¬ 
rio. Desde 1901 que as ilhas dos Açores e da Madeira, por exemplo, gozam 
de autonomia administrativa, sem quebra da unidade política da metrópole. 

Se os territórios são vários, diferentes na extensão e nas caracterís¬ 
ticas, a nação é una, politicamente e econòmicamente; e as possibilidades 
de cada território devera ser aproveitadas para o bem-estar e progresso de 
todos. O ultramar tem, entre outras, a possibilidade de produzir maté¬ 
rias primas e mercadorias cora colocação na metrópole e noutros países. 

A meliópole, por seu lado, tem a possibilidade, que o ultramar em regra 

(D Dr. José de Almada. 
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não tem, de recrutar e preparar os técnicos necessários para a prospecçao 
dos territórios, para a elaboração dos planos de trabalho, e para a execu¬ 
ção destes planos, quer se trate de obras públicas e comunicações, quer se 
trate de trabalhos de medicina, agricultura ou povoamento. 

O pessoal e os serviços técnicos da metrópole e do ultramar têm de 
trabalhar e funcionar com unidade de pensamento e de acção, sem pruri¬ 
dos de auto-suficiência territorial que não pode existir, em Portugal ou 
em qualquer outro país, porque os recursos desta natureza são sempre bas¬ 
tante limitados. IrnpÕe-se também uma divisão criteriosa e equilibrada entre 
as instituições centrais e os serviços no campo. Por outro lado, a multipli¬ 
cação de instituições para o mesmo fim, ou para fins paralelos, tem sempre 
resultados desastrosos, pela pulverização dos meios de trabalho e conse¬ 
quente abaixamento do nível da produção. 

Vem a propósito referir que o jornal Oóseraer, publicado ontem em 
Londres, traz a notícia de haver 1.400 lugares de pessoal técnico e adminis¬ 
trativo por preencher, nos territórios coloniais britânicos. Muitos destes 
lugares, cujo provimento deveria fazer-se com urgência, estão vagos há 
mais de um ano; e a lista cresce consíantemente. A escassez de pessoal 
técnico (cientistas, médicos, engenheiros, topógrafos, veterinários e agró¬ 
nomos) põe em sério risco a execução dos planos de desenvolvimento colo¬ 
nial, no valor de 1.000 milhões de libras, previstos para os próximos dez 
anos, A Administração colonial britânica tenta recrutar técnicos estrangei¬ 
ros, na falta de nacionais; mas até agora pouco mais conseguiu do que 
quatro dinamarqueses e sete norte-americanos. 

As exigências e responsabilidades actuais dos serviços técnicos no 
ultramar não são menores do que na metrópole. Lá còmo cá, deve ter 
acabado a era dos amadores, que resolvem os problemas fora das regras 
usuais do trabalho científico, ou sem autoridade técnica para fazer eom 
que e,stas regras sejam re.speitadas. 

Um caso recente ilustra de certo modo este aspecto do problema. Lan¬ 
çou-se há pouco tempo a cultura de determinado produto, em larga escala, 
num território não-português da África Oriental. Para caminhar rapida¬ 
mente, ao que parece, não se reuniram préviamente os elementos de infor¬ 
mação, necessários, nem foram objectivaraente consideradas todas as infor¬ 
mações existentes; e em vez de começar por uma experiência em pequena 
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escala, para tirar dela os ensinamentos necessários para passar à grande 
escala, como impõe o método científico de trabalho, lançou-se imediata¬ 
mente 0 empreendimento total. O resultado foi pouco brilhante, e só por 
acaso teria sido diferente. 


Além do pessoal técnico necessário para guarnecer os serviços metro¬ 
politanos e ultramarinos, competirá normalmente à metrópole recrutar e 
preparar os administradores dos territórios do ultramar. O bom ou mau 
resultado da aplicação de qualquer política, por melhor concebida que ela 
seja, depende essencialmente daqueles que a executara. No caso particular 
da administração ultramarina, impõe-se que os homens escolhidos tenham a 
visão das necessidades e compreensão da mentalidade da população local, 
0 conhecimento das possibilidades da técnica moderna e capacidade para as 
pôr ao serviço do território e da nação. 

A complexidade dos problemas sociais tem aumentado constante¬ 
mente, e daqui resulta a necessidade cada vez maior de bem preparar e 
bem escolhei aqueles que terão de os estudar e resolver. Os problemas podem 
apiesentar-se, e apresentam-se nos vários casos, em planos e escalas dife¬ 
rentes; mas as qualidades necessárias para os enfrentar e resolver são essen¬ 
cialmente as mesmas: clareza de entendimento, capacidade de crítica, lar¬ 
gueza de concepção, força de vontade, e coragem para voltar atrás e reco¬ 
meçar. Não basta ter qualidades, é preciso ter conhecimentos; não basta 
querer, é preciso saber. 

Em mais de cinco séculos de história ultramarina, Portugal tem tido 
grandes chefes nos territórios do ultramar. Dentre todos destacarei o comis¬ 
sário régio Mousinho de Albuquerque, soldado, condutor de homens e 
administrador. É oportuna a referência a esta figura complexa de homem 
e de chefe, pois a Semana do Ultramar Português em 1950 é especialmente 
dedicada a Moçambique. 

Anda talvez mais conhecida e falada a actuação de Mousinho* como- 
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soldado. Entretanto, como diz um dos seus biógrafos (^), «Mousinho não 
está ünicamente no assalto a Chaimite nem na arrancada de Macontene. Mou- 
sinho foi com igual altura um construtor de Moçambique. No afã das ope¬ 
rações, Enes apenas fizera o primeiro desbrave; e os primeiros alicerces 
lançou-os ele, é certo. O magnífico edifício da província é, porém, Mousi¬ 
nho, sucedendo-lhe, que o começa a levantar. Deste modo se mostra de 
uma natureza complexa. A sua passagem por Moçambique foi breve, como 
seria a sua própria existência, mas a traça do que fez não se perdeu. Não 
foi posta de banda. Pelo contrário». 

Com a evocação de uma grande figura da administração ultramarina 
portuguesa, encerro esta longa e desluzida oração sobre os territórios do 
ultramar e a unidade nacional. 

Bem haja a Sociedade de Geografia por esta sua iniciativa, tendente 
a formar na metrópole uma opinião pública esclarecida sobre os assuntos 
do ultramar. Oxalá tenha eu conseguido contribuir para esclarecer um 
pouco a necessária distinção entre aquilo que é ideal do ponto de vista me¬ 
tropolitano, e aquilo que é prático do ponto de vista ultramarino. Pelo que 
respeita às realizações — e são estas que interessam — aqueles que depois 
de nós vierem julgarão daquilo que tivermos feito pelo progresso econó¬ 
mico e social da nação, , na sua unidade e na sua continuidade. 

Tenho dito. 


(^) Amadeu da Cunha. 






Palavras proferidas pelo presidenie da Sociedade 
na sessão de encerramenio da «Semana 
do Ulíramar Poríuguês» 


Encerra-se esta noite a Semana do Ultramar que, desde 21 anos, se 
vem realizando com grande proíicuidade e há contribuído para acender 
em toda a nação entranhado afecto pelos nossos territórios de além-mar. 

A L''‘ sessão foi brilhantíssima: para tanto contribuiu a presidência 
do venerando Chefe do Estado que foi calorosamente saudado, a distinção 
da assembleia, numerosíssima, e o valor do discurso pronunciado pelo 
Professor Amorim Ferreira, da Faculdade de Ciências de Lisboa, discurso 
perfeito e atinente à defesa da unidade do Império. 

A sessão de encerramento será igualraente revestida de elevação. 
Além do auditório numeroso e selecto e de ser a presidência ocupada pelo 
ilustre representante do Sr. Ministro das Colónias, será orador o Prof. Ro¬ 
berto dos Santos Júnior que versará —A alma indígena através da etno¬ 
grafia moçambicana — tema sugestivo que será apreciado com profundo 
conhecimento da matéria, tão valiosos são os estudos antropológicos e etno¬ 
lógicos do professor Santos Júnior que, apenas com 49 anos, tem já o seu 
nome assinalado, com relevo, no corpo universitário português e largamente 
encarecidos os seus trabalhos no estrangeiro — em Espanha, em França e 
na Itália — países em que tem feito conferências muito aplaudidas e a 
cujos congressos científicos tem ido ou mandado trabalhos importantes. 

Sobre Moçambique a sua actividade tem sido notável. Além das 
4 campanhas científicas lá realizadas, desde 1936, o seu importante estudo 
sobre as «Tríbus de Moçambique», dá-lhe lugar de destaque na antropo- 




398 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


iogia moçambicana e tem motivado encomiástica apreciação entre nós e no 
estrangeiro. É vasta a sua bibliografia: o Prof. Santos Júnior honra sobre¬ 
maneira a ciência portuguesa, O grande mestre da antropologia portuguesa 
— Prof. Mendes Corrêa —■ exalta-o justificadamente — o que prova os seus 
grandes méritos. É este ilustre professor da Faculdade de Ciências do Porto 
que, nesta noite, nos honra com prelecção douta e interessantíssima; deve 
instruir-nos e deleitar-nos. 

Desta arte, a Semana do Ultramar na Sociedade de Geografia, a 
qual teve início brilhantíssimo, encerrar-se-á com igual luzimento. É motivo 
de júbilo para todos nós. 


A alma do indígena através 
da Etnografia de Moçambique 

Conferência pelo Prof. Dr. J. R. dos Sanfos Junior 

Excelentíssimo Senhor Subsecretário de Estado 
Senhor Presidente da Sociedade de Geografia de Lisboa 
Minhas Senhoras 
Meus Senhores 

Apresento a V. Ex.*'-, Senhor Subsecretário de Estado das Colónias, 
as minhas respeitosas homenagens. 

Colaborador, o mais modesto, de algumas actividades do Ministério 
das Colónias, concurso que presto simultâneamente com as minhas funções 
no Ministério da Educação Nacional, desejo neste momento significar o 
meu reconhecimento a V. Ex."^ e aos ilustres homens públicos que nos últi¬ 
mos 15 anos, têm dirigido a pasta das Colónias, pelo carinho e apoio dis¬ 
pensado à tarefa de que fui incumbido em Moçambique. 

À Sociedade de Geografia de Lisboa, na pessoa do seu ilustre Pre¬ 
sidente, endereço também os meus agradecimentos pela gentileza do hon¬ 
roso convite com que me distinguiu, e quero aproveitar este ensejo para 
tributar o meu preito mais caloroso, como português e investigador, pela 
patriótica e inteligente acção desenvolvida ao serviço do Império, durante 
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três quartos de século duma existência assinalada por factos do mais alto j 
significado patriótico. J 

Convidado a vir falar sobre Moçambique nesta sessão solene de i 

encerramento da cSeraana do Ultramar PortiigiiêS», confundiu-me a honra í. 

do convite. 

Pesei as responsabilidades. Hesitei em anuir. 

O tempo era escasso. Pouco mais de uma semana e, além disso, ocupa” I 
da, em parte, pelo serviço escolar. t 

Duas circunstâncias me decidiram a aceder: a minha qualidade de i 
Professor da Universidade e a de Chefe da Missão Antropológica de Mo¬ 
çambique. 

Aceitei, embora o tempo fosse pouco. 

Insisto neste facto. 

Que ele possa escudar-me e tenha o condão de dispor a meu favor o 
coração dos que me escutam. 

Pobies serão as minhas palavras por falta de méritos, que não por 
escassez de entusiasmo pelas terras sagradas de Moçambique, por essa 
vasta região do leste africano cujas praias, montes, planícies e florestas 
foram regadas pelo sangue nobre dos nossos antepassados. 

Seja-me permitido neste momento prestar a minha homenagem de 
afecto a Moçambii-pie e de muito apreço aos colonos que lá trabalham no 
patriütico anseio de a fazerem cada dia maior, cada vez mais portuguesa. 

Senhoras e Senhores: 

Vou falar-vos da alma indígena através da Etnografia de Mo¬ 
çambique, 

Alma,, aqui, tomo-a no sentido de alma viva, naquele sentido em 
que a exaltou Vieira num dos seus sermões, quando disse: 

«Quereis ver o que é uma alma? Olhai (diz Santo Agostinho) para 
um corpo sem almav, ' 

«Se aquele corpo era dum sábio, onde estão as ciências? A retórica, 
a poesia, a filosofia, as matemáticas, a teologia, a jurisprudência, aquelas 
razões tão fortes, aqueles discursos tão deduzidos, aquelas sentenças tão 


vivas, aqueles pensamentos tão sublimes, aqueles escritos bumanos e divi¬ 
nos que admiramos e excedem a admiração: tudo era a alma». 

«Se 0 corpo é de um artífice, quem fazia viver as tábuas e os már¬ 
mores? Quem amolecia o ferro, quem derretia os bronzes, quem dava nova 
forma e novo ser à mesma natureza? Quem ensinou naquele corpo regras ao 
fogo, fecundidade à terra, caminhos ao mar, obediência aos ventos, e a 
unir as distâncias do Universo e a meter todo o mundo venal em uma praça? 
A alma». 

Continuando a exaltação da alma Vieira prosseguia, dizendo que se 
0 corpo morto é de um soldado, foi a alma que em vida Ibe conferiu audá¬ 
cia, bizarria, constância, valor guerreiro, 

As virtudes políticas dum príncipe que o fizeram amado de seu 
povo, e os atributos humanos dum santo que fizeram a sua santidade, nao 
são senão múltiplas facetas da alma, 

* 

Pois bem, é desta alma viva que eu procurarei falar e mostrar alguns 
dos aspectos na alma do indígena, através da Etnografia de Moçambique. 
Em primeiro lugar vejamos o que deve entender-se por Etnografia? 
É bem sabido que esta tem sido estudada e interpretada segundo a 
influência de vários conceitos basilares, a saber: sociológicos, pan-etnográ- 
.. ficos, psicológicos, económicos e raesológicos. * 

t Tem sido definida segundo as várias escolas e os vários autores, ora 

I num sentido restrito, focando aspectos mais ou menos parcelares da vida 

I do povo, ora num sentido lato, abrangendo todas as manifestações da acti- 

I vidade gregária dos povos nas suas exteriorizações de ordem material e 
espiritual. 

Segundo Montandon (^), a Etnografia teria como finalidade o estu¬ 
do da civilização, isto é, o conjunto das produções humanas, e poderia divi- 


(D George Montandon, UOlogénèse Cukurelle — Traüê. d’Ethiiolagie cyclo- 
‘Culturdle et iErgologie systématique, Paris, 1934, 778 págs., 438 figs., 7 gráficos, 
31 cartas e 32 estampas. A, definição transcrita vem a pág. 16. 
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dir-se em 3 capítulos: ergologia ou estudo das produções materiais; ani- 
mologia que estuda as produções espirituais, e sociologia a que compete 
0 estudo da utilização em sociedade de umas e outras das referidas pro¬ 
duções. 

Para Knortz (^), a Etnografia seria sinónima de Volkskunde (conhe¬ 
cimento do povo, apreciação do povo) e os seus domínios dé estudo seriam 
amplos, abrangendo a Antropologia, a Arqueologia e. a Etnologia, ocupan¬ 
do-se esta última do homem como criação social. 

Para o meu Mestre, o Prof. Mendes Corrêa, eminente antropologista 
e criador da escola antropológica do Porto, a Etnografia é a Ciência que 
estuda os povos do ponto de vista dos seus costumes, da sua mentalidade, 
do seu modo de vida, da sua cultura, entendendo-se por cultura tudo o que 
0 homem adiciona à natmuza, todas as modificações que ele introduz nesta 
para a pôr ao seu serviço. 

Sendo assim, como de facto é, a Etnografia é um ramo da Ciência i 
de extraordinária importância, abrangendo os amplos domínios de todas ^ 
as manifestações de ordem material e espiritual dos agregados humanos. í 

Muitas manifestações etnográficas são grandemente dependentes da ] 

Geografia física. Quer dizer: a Etnografia é Ciência geográfica pelo meio i 
em que o seu objecto evolui. As condições geográficas da região onde os | 

homens habitam são, como disse o Prof. Leite de Vascoricelos, o palco [ 

onde se representa o drama da vida. i 

^ A Etnografia comparticipa também, e muito, da História, pela su- i 

cessão evolutiva do homem e dos seus agregados na continuidade genética ! 

que a tradição regista. ! 

Mas a Etnografia, quanto a nós, deve ser considerada, essencialmente, 
um ramo das Ciências Naturais e servindo-se dos seus métodos de estudo. f 

A Etnografia, como é bem sabido, mostra-nos os diferentes quadços * 
da vida dos povos no espaço e no tempo ; mostra-nos como os povos satis- j 
fazem as suas imperiosas necessidades vitais. i \ 

Todo 0 ser vivo luta pela vida e procura manter-se em justo equilí- í 

brio biológico. À ânsia de viver, de crescer no espaço, junta-se a força im- | 

■ 1 . 

—-- ' ■ ■ _ ■ ■ f 

(^) K.^Knom, Was ist VaMunde? hm, 1906, pág. 3-4. Apud Leite de I 
Vasconcelos, Etnografia portuguesa, VoL I, Lisboa, 1933, pág. 12. í 
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periosa, e não menos aguilhoante, de viver no tempo. É a ânsia de per¬ 
petuação. 

A vida, quer dos vegetais quer dos animais, apresenta-se-nos, em sua 
continuidade e amplitude, como um fenómeno essencialmente colectivo, 
gregário. 

O Homem, como ser vivo que é, não escapa càs leis biológicas gerais 
que regem a vida das unidades e que regulam o viver das multidões. 

O Homem é um produto complexo da evolução social, e, se é certo 
que ele cria sociedades, não é menos certo que elas, pouco a pouco, o vão- 
influenciando, modelando. 

Como ser vivo, ele tem de lutar para suprir às suas necessidades 
alimentares, comer e beber, preparando convenientemente o que come e 
. bebe; tem de se defender contra as agruras dos elementos climáticos, por 
isso se veste e aproveita ou constroi abrigos (o estudo da habitação é tão 
importante que Spengler dá à forma da casa um valor taxonómico aná¬ 
logo ao da concha para os Moluscos); o homem tem de se defender dos 
seus inimigos, das feras e — por estranha singularidade e contra-senso — 
dos outros homens, por vezes bem mais ferozes do que as próprias feras 
dos matos adustos; tem de garantir a propagação da espécie, conjugando- 
^ -se, multiplicando-se. 

Reflectindo um instante verifica-se que todos estes fenómenos vitais 
são mais ou menos dependentes da vida colectiva ou com ela ligados, e sao 
estudados pela Etnografia. 

Quer dizer: a Etnografia é uma Ciência ecológica. 

Mas 0 Homem é um ser vivo que pensa. 

Já Aristóteles chamara a atenção para a circunstância de o Homem 
ter tudo o que é próprio das plantas e dos animais e, além disso, possuir 
alguma coisa mais. Nele há raciocínios lógicos; os seus movimentos e as 
suas acções estão em relação com pensamentos. Por isso o velho pensador 
grego atribuía aos homens três almas. A alma vegetativa ou vegetal, a 
alma sensitiva ou animal, e a alma racional ou humana. 

Esta última faceta da alma humana, criadora do pensamento e dos 
raciocínios lógicos, leva-nos ao estudo dos problemas das origens e do 
post-mortem. 
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Daí um conjunto complexo de atitudes, de conceitos e de práticas 
rituais que a humanidade, nos mais variados graus de cultura, observa 
e realiza em atitudes de consoladora religiosidade, tantíssimas vezes aureo¬ 
ladas de extraordinária beleza moral. 

Todos os aspectos das condições físicas ambientais, fisiológicas, so¬ 
ciais e psicológicas do Homem são matéria de estudo da Etnografia. 

Sendo assim, tem de prevalecer o conceito bio-social e ecológico da 
Etnografia e esta tem de ser considerada como um ramo das Ciências Na¬ 
turais, embora ao mesmo tempo coraparticipante das Ciências Geográfi¬ 
cas e Históricas. 

Concebo a Etnografia como o estudo das condições de vida, origem 
e evolução dos povos em relação com o meio (factores biogeográficos), 
com 0 encadeamento da sucessão evolutiva expresso na tradição (facto¬ 
res históricos) e com as acções recíprocas, por influências directas ou in¬ 
directas, dos homens uns sobre os outros, quer dentro do mesmo agre¬ 
gado populacional quer entre povos diferentes em relação mais ou menos 
estreita de convívio permanente ou acidental (factores antropo-sociais). 

0 somatório destes três elementos constitui um quadro de factores or¬ 
gânicos e ecológicos, a que ninguém negará importância modeladora fun¬ 
damental, os quais são, indubitavelmente, condicionantes dos usos e cos¬ 
tumes, da mentalidade, do modo de vida, e das manifestações culturais dos 
diferentes povos. 

Admitido 0 conceito ecológico para a Etnografia, os seus métodos 
de estudo têm de ser, e são, essencialmente os métodos objectivos das 
Ciências Naturais. 

Ao etnógrafo são necessárias especiais qualidades de naturalista para 
obseivar com precisão, valorizar o essencial, coordenar, comparar, concluir, 

O estudo etnográfico total, completo, dum agregado populacional 
sê-lo-á quando abranja e coordene o estudo dos factores essencialmente 
humanos ou antropológicos, e dos factores de ordem geográfica e histórica. 

Só depois do estudo coordenado destas três ordens de factores é 
que se poderão -aprender, suficientemente e com a necessária clareza, os 
elementos basilares, digamos etiológicos, ou pelo menos fortemente condi¬ 
cionantes, de determinada cultura. Daí a dificuldade que apresentam os 
trabalhos de Etnografia. , ■ 
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Até agora, de um modo geral, estes trabalhos são, por assim dizer, 
episódios ou casos etnográficos. Alguns cheios de merecimento, mas par¬ 
celares, focam aspectos singulares, puramente descritivos, quase sempre 
predominanlemente pitorescos. 

Tal é a força da tradição que na minha explanação de hoje pecarei 
do mesmo mal. Vou referir um ou outro facto etnográfico episódico ou 
isolado num mero propósito apologético da Etnografia e do negro de Mo¬ 
çambique. Nem outra coisa poderia fazer, por escassez de elementos e por 
mais não caber no âmbito desta sessão. 

Postos assim os conceitos de Alma e de Etnografia que figuram no 
título da rainha palestra, vejamos através de simples quadros isolados se 
alguma coisa os estudos etnográficos {lato sensii) nos podem fornecer 
para ajuizarmos da alma, da índole ou do modo de ser psíquico dos indí¬ 
genas de Moçambique. 


Os negros de Moçambique, pelo que deles conheço, era contacto di¬ 
recto em 5 campanhas até agora realizadas pela Missão que tenho a honra 
de chefiar desde 1.936, pelas informações colhidas em conversas com as 
autoridades administrativas, missionárias, militares, etc,, e pelo que acerca 
deles se tem escrito, podem considerar-se, por via de regra, de boa índole, 
(lotados de alma boa. 

São muitas as tribos de indígenas de Moçambique, 

Até agora, eu. e os meus companheiros da Missão, apurámos a exis¬ 
tência de nada menos 82 tribos e subtribos. 

Elas não são iguais nem equivalentes na sua morfologia, no seu psi¬ 
quismo, nas suas capacidades, nas suas virtualidades. 

À Missão Antropológica compete fazer o seu estudo comparado. 

Isso vamos procurando levar a efeito dentro dos recursos postos à 
nossa disposição. 

Picalçarei, como me cumpre, a cireimstância de o Governo, quase 
sempre, ter concedido à Missão amplos meios materiais. Mas tem sido 
escas.sa a colaboração de pessoal técnico auxiliar, e limitadíssimas as mi- 
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iiíias possibilidades de tempo, deduzidas as minhas obrigações escolares. 

Da maior parte das tribos de Moçambique estudámos, no ponto de 
vista somático, um grande número de indivíduos; cerca de 8000 homens 
e mulheres. 

A propósito, e de passagem, não quero deixar de dizer que encolho 
desdenhosaniente os ombros perante qualquer insinuação de que, em geral, 
esses indivíduos estudados não seriam espécimes suficientemente represen¬ 
tativos das tribos respectivas... Adiante. 

Nas diferentes campanhas da nossa Missão efectiiaram-se colheitas 
de elementos antropobiológicos: tipos constitucionais e grupos sanguíneos. 

No campo da Psicotecnia dispomos já duma soma razoável de mate¬ 
riais que permitem formular parecer sobre o grau de inteligência dos na¬ 
turais melanodérmicos de Moçambique. Os trabalhos do sr. Dr. António 
Augusto, adjunto da Missão e chefe da brigada de estudos psicotécnicos, 
são já de certa importância. 

Com eles se começou a conhecer a inteligência global de algumas 
■tribos indígenas. Os primeiros resultados desses trabalhos já foram apre¬ 
sentados ao lado das importantes investigações sul-africanas na matéria. 
Estas, porém, de carácter predominantemente, ou exclusivaniente, pro¬ 
fissional. 

A Prèbistória de Moçambique, que ainda em 1933 era um livro fe¬ 
chado ,((a closed book», como escreveu York Mason, tem sido estudada 
por nós nas várias campanhas até agora realizadas. Tivemos o ensejo, (outro 
qualquer nas nossas condições o faria) de começar a folhear o grande 
livro fechado da Prèhistória de Moçambique, onde tantos mistérios devem 
estar encerrados {^). 

(^) Santos Júnior, Contribuição para o estuda da idade da pedra em Moçam¬ 
bique—A estação Mea da Marissa (Tete), Documentário trimestral «Moçambi¬ 
que», n.“ 12, Dezembro 1937, Lourenço Marques, 1937, pág. 95 a 103, 6 figs.; id., 
Finturas^ respestres do Chifumbázi, id., n.“ 13, Março, 1938, Lourenço Marques! 
1938, pag. 5 a 19, 8 figs.; id., Pre-história de Moçambique, Congresso do Mundo. 
PorUigues, vol. I, l.° Congresso do Mundo Português — Pre-história e Proto-história, 
Lisboa, 1940, pág. 307 a 356, 25 figs.; id., On the prehistory of Mozambique, Do¬ 
cumentário trimestral «Moçambique», n.“ 28, Dezembro, 1941, Lourenço Maraues 
1941, pág, 23 a 75, 27 figs. é XII estampas. 
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Como, em 1936, realçou o Prof. Mendes Corrêa, e posteriormente 
também o ilustre investigador sul-africano, Prof. van Riet Lowe, em Mo¬ 
çambique, devem existir documentos arqueológicos que muito contribui¬ 
rão, e em alguns casos serão mesmo imprescindíveis, para a resolução dura 
glande número de problemas da Prèhistória do subcontinente sul-africano. 

Algumas coisas novas estão já publicadas. Muito há para publicar. 
Uma dúzia e meia a duas dúzias de novos achados (estações paleolíticas 
e pinturas rupe.stres), cujos materiais estão arquivados no Museu do Ins¬ 
tituto de Antropologia da Universidade do Porto, aguardam a oportunida¬ 
de de serem estudados convenientemente para se lhes dar a mereci¬ 
da publicidade. 

Há trabalhos de Dermopapiloscopia publicados e era preparação. 

No que respeita à Etnografia, são bastantes os elementos até agora 
colhidos pela Missão e por eles se pode inferir de múltiplas facetas da men¬ 
talidade do indígena de Moçambique. Outros têm colhido e publicado inte¬ 
ressantes trabalhos sobre usos e costumes de pretos moçambicanos. Há 
mesmo ura livro modelar do ilustre missionário suiço H. Junod (^), que é 
não são 0 melhor trabalho de Etnografia de Moçambique, mas ura dos me¬ 
lhores, senão o melhor de toda a África. 

Passemos em revista alguns usos e costumes e tradições dos indíge¬ 
nas de Moçambique pelos quais .se pode inferir de algumas das .suas facetas 
psíquicas e do seu modo de ser moral. 

(U Henri A. Junod, Usos e costumes dos Bantos — A vida duma tribo siil- 
-ajricana; tomo I, Vida Social, Imprensa Nacional, Lourenço Marques, 1944, 556 
págs.; tomo II, Vida Mental, id, id., 1946, 634 págs. Há uma tradução francesa inti¬ 
tulada: Moeurs et costumes des Bantous — La vie dhine tiihu suã-africaine, Paris, ■ 
1936; tome I, Vie Sociale, 515 págs, 27 gravures; tome II, Vie Mentale, 580 págs, 
37 gravuras, Este magnífico trabalho foi primeiro publicado em inglês. Os dois ante¬ 
riores são, respectivamente, a tradução para francês e para para português da edi¬ 
ção inglesa. 

A publicação em inglês é: Henri A. Junod, D. Litt., The life oj a South Afri- 
can Tribe, 2. ed., London, 1927; 1." voL, Social Life, 559 págs.; 2." voi, Mental Life, 
660 págs. 
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APRESENTAÇÃO DOS FILHOS A LUA 

( cu-iaadla) 

Nos Tongas do distrilo de Loureiiço Marques liá este curioso costume 
qiie foi pormenorisadaraente descrito por H. JunocL 

Em noite de lua nova eíectua-se a cerimonia da iandla. Ê preciso 
((dar 0 seu mês» ao fillio. 

A mãe leva um tição em brasa viva, a avó transporta a criança 
ao colo e vao para junto do monte de cinza nas trazeiras da palhota. Ali 
cliegadas, a mãe arremessa o tição ardente na direcção da lua e a avó atira 
0 neto ao ar dizendo: úuéti iá cu hi iolélo (ali está a tua lua). 

. Em seguida colocam a criança no monte de cinza, onde o pequenito 
esperneia e chora. Então a mãe arrebata o filho bruscamente {uutla)^ dá- 
■lhe 0 seio, e volta para casa. 

Esta cerimónia é um rito de passagem ou transição, e pelos indí- 
gena.s considerado como fazendo «abrir o peito da criança». É convicção 
firme de que se tal não fizerem «os seus ouvidos morriam», a criança 
ficaria imbecil. 

É frequente troçarem de pessoas um pouco patetas dizendo-lhe: «es¬ 
queceram-se de te mostrar a tua lua». 

Costume singular em que, além de manifestas influências do culto do 
fogo, 0 fogo vivo do tição e as cinzas, restos do fogo morto, liá o culto 
astral da lua. 

A ancestralidade, e quem sabe se também a beleza desta oferta do 
filho à lua, criaram na alma dos indígenas a obrigação taxativa do cum¬ 
primento deste rito. 

GHIGUÍGÜÈ 

Eis imi singular costume de que tive conhecimento na règiao de Sena. 

Quando uma mulher espirra, o homem que estiver próximo, em 
regra, diz-lhe: chiguígüe; ao qüe ela responde: ananfünange, que significa, 
diz-me 0 que queres, pede-me o que quiseres. 

Geralmente 0 homem pede qualquer dos adornos com que a preta 
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se enfeita, anel, pulseira, alfinetes de segurança, de fantasia oii simples, 
que costuma trazer presos nos panos, etc,, ou um pouco de peixe ou carne, 
ou massa, se a preta leva consigo comida. Mas o preto pode ir mais além 
no seu pedido. A, [íreta nada llie pode recusar. 

A pro])osito lembrarei o que no relatório da expedição ao Muata 
Cazembe conta o M.ajor (/amito ('), a propósito dos ritos do enterramento dos 
guindes lógulos. Com eles eram enterradas vivas algumas das suas mulhe¬ 
res; tantas mais quanto maior fosse a importância do régulo. As desgra¬ 
çadas, seguiam iio se(|uito lúiiebre, desde a palhota real até ao local onde 
tinha sido aberta uma cova sufieientemente espaçosa para nela se enterra¬ 
rem vivas um certo número de mulheres, 6 ou 8, que :i’ecebiam em seus 
joellios 0 cadáver putrefacto, por insepulto há grande número de dias, e 
as panelas das eseorrêneias que do mesmo se tinham, desprendido. 

Pois hem, esLireve Garnito: ((se durante o írajecto algumas dmpielas 
inielizes tem a loiTuna de espirrar, está salva porque foi rejeitada pelo 
niuzimo do finado)). 

Aiiifla a propósito de espirro se lê na «Cróiiica de D. Manuel», de 
Damião de Gois (1566): 

«Quando o rei de Menomotapa bebe ou tosse ou espirra, iodos os 
que estão em casa, em voz alta, lhe dao profaça, propagando-se logo por 
toda a povoação o rumor, de modo que toda a gente ficou a saber que o rei 
bebeu, tossiu ou espirrou.» 

Os [rretos de Moçambique, dum modo giíral,, julgam que quando uma 
pessoa espirra fica naquele instante numa espécie de crise, 

O espirro é, digamos, um momento crítico. É muito difícil aliranger 
eom .segurança as opiniões e os conceitos dos pretos. Mais difícil ainda 
([liando se não fala a língua deles. 


(') A. C. P. Garnito, O Muata Cazanhe e os povos Maraves, Chevas, Mídzas, 
Miicmbas, Lundas e outros da Ajrica austral, diário da expedição dirigida ao im¬ 
perador Muata Cazembe nos anos de 1831, e 1832, jiublicaçao da Agência Geral das 
Colónias, Lisboa, 1937, voL, I, 401 págs., vol. 11, 200 págs. A descrição dos ritos 
fiinebres referida no texto é feita na pág. 189 e segs. do vol. I. 
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Parece, no entanto, poder afirmar-se que, ao menos os indígenas da 
Zambézia e nomeadamente os Senas do Luabo e regiões vizinhas, admitem 
que a alma está espalhada pelo corpo todo, e, no momento do espirro, sai 
cá fora para tornar a recolher em seguida. Quer dizer, naquele preciso 
momento do espirro o indivíduo, está, por assim dizer, sem alma, está em 
transe ou em crise psicológica. 

Segundo a explicação dada por alguns pretos, pode inferir-se que 
com 0 espirro sai cá fora a alma ou o eu da pessoa, que fica em conjuntura 
um tanto perigosa, mas, ao mesmo tempo, gozando como que estranha si¬ 
tuação de especial bem-aventurança. 

Bem extravagantes são alguns costumes indígenas moçambicanos! 

Se em alguns é possível perceber manifestações de profunda reli¬ 
giosidade, por vezes até certa beleza, noutros escapa-nos o seu significado 
011 domina estranha magia em ritos macabros que os gangas, e outros fei-' 
ticeiros (dos quais não tenho tempo para me ocupar), mantêm dentro de 
oiganizaçÕes secretas, onde, por vezes, se praticam verdadeiros crimes, 
numa insensibilidade que impressiona. 

A propósito, lembrarei que nos últimos anos foram descobertas em 
Moçambique (Pebane e Marromeu) seitas de antropófagos, homens-leões 
e homens-leopardos. Não os pude estudar em pormenor, mas colhi múlti¬ 
plos apontamentos fornecidos pelas respectivas autoridades administrativas. 

É necessário, porém, não confundir o particular com o geral. 

Para umas dúzias ou centos de feiticeiros e iniciados que praticara 
a antropofagia, como sucedia com os referidos núcleos de homens-leões e 
homens-leopardos descobertos há três ou quatro anos na Zambézia, há mi¬ 
lhões de pretos que, por tantas manifestações dos seus usos e costumes, ,se 
nos mostram corteses, hospitaleiros, confiados e humildes. 

^ ^ Estes colaboram lealmente connosco na obra da sua própria valo- 
risaçao economica e social, qiie há séculos prosseguimos com ura largo 
sentido evangélico. ' ' 

^ Obra grande, não só pela sua' .extensão no mundo como também, 
muito especialmente, pelos sentimentos de generosidade e de humanidade 
que sempre a impregnaram. 
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NIHIMOS 

0 nihimo é um nome que existe em paralelo com o nome próprio 
dos indígenas de toda ou quase toda a colónia de Moçambique. 

0 nome próprio muda pelo menos uma vez. O primeiro nome é dado 
pela família ao nascer, o segundo é escolhido pelo rapaz ou rapariga a 
quando da realização das cerimónias da puberdade, 

O nihimo é, pelo contrário, um nome invariável, fixo, tradicional, 
passando de pais a filhos; é o nome familial; é o nome do antepassado 
fundador do clan ou da família. 

Consòante as tribos e o seu falar, o nihimo tem várias designações, 

í&is como muango, n%po oü intupo, c.abila, dc. 

(Jmas vezes é nome de pessoa; outras de monte ou rio; às vezes de 
animal ou planta, e neste caso há, em ligação com ele, tabus de vária 
ordem; noutros casos nome vago sem significado preciso, ao menos são 
me foi confiado. 

Seja como for, o nihimo exprime a origem da estirpe. 

Os indivíduos do mesmo nihimo considerara-se da mesma família. 
Se da mesma geração, irmãos; se de gerações diferentes, pais e filhos. 

Isto é de tal modo imposto pela tradição que, em regra, quando se 
pergunta a um indígena qual a sua raça, ele diz quase sempre o nome do 
seu nihimo e não o da sua tribo. 

Duas pessoas podem ter nascido e vivido em regiões muito distantes, 
até dentro de agregados tribais diversos, se o nàimo é o mesmo, ligam-se 
imediatamente por obrigações de estreita fraternidade,' 

Isto reflecte uma organização social que, dada a rigidez dos pre¬ 
ceitos a observar, tal como a impossibilidade de casamento entre indivíduos 
do mesmo nihimo, é, seguramente, muito primitiva e desempenha um notá¬ 
vel papel na fraternidade de relações, que a alma dos negros aceita e cum¬ 
pre com especial satisfação. 

MUZIMOS 

Müzimo ou núimo é palavra que significa espírito, alma dum 
morto. Assim, quando alguém se refere aos seus miizimos é o mesmo que 
dizer aos seus finados, isto é, às almas dos seus antepassados. 
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Por generalização, chaniani lanibém muzimos aos lugares sagrados 
onde os indígenas vão invocar as almas dos seus mortos, levando-lhes 
ülerendas de comida e de bebidas que ali deixam em vasilhas de barro 
ou \'erteni no cdião junto da pedra ou árvore sagradas. 

Visitei alguns muzimos em Manica e Sofala e na Zambézia. 

O ihimha^iié da serra Caroeira, próximo de Tete, é um dos de mais 
nomeada, entre aijueles de que tive eonhecimento. 

Ali, em ocasiões de calamidade, especialmente nos anos de grandes 
secas, jíinlam-se centenas e centenas de indígenas de grande número de 
povaçoes das cercanias da vila de Tete, para prestarem culto aos seus mor¬ 
tos, e os velhos e os feiticeiros falarem aos mesmos, implorando a sua in¬ 
tercessão benéfica para vir eluiva. 

Os velhos e os feiticeiros conversam, ou, melhor, simulam conversar 
em \üz baixa com o muzimo invocado, contando-lhe as suas desgraças, for¬ 
mulando, de quando em (|uando. perguntas ou pedidos era voz alta. Os que 
assistem batem palmas compassadaraente e entoam em coro as respostas às 
perguntas e pedidos feitos. 

Todos os dias, na terra, junto da pedra sagrada, deitam chima, (massa 
feita íh ufa, isto é, de farinha de milho ou de mapira), arroz, carne ou 
peixe. De tudo quanto comerem devem servir os seus rnzimos. Também 
legam o chão abimdantemente com pombe, cônscios de que assim desse- 
dentani as almas dos seus mortos, e mais depressa virá a chuva desejada. 
Só dali abalam quando vem a chuva. 

Ao retirar partem todas as panelas. Não podem levar para casa ne¬ 
nhuma comida da que trouxeram; assim, o resto da farinha ou do arroz, 

0 milho, a carne e o peixe que sobejaram, ali ficara, no chão, junto da 
pedra do dzímbaguüè. _ ■ ■ ' 

Diz 0 major Gamito (^) que nos bosques que circundam os locais 
sagiados, onde os indígenas prestam culto aos seus musráms, «é proibido 
cortar qualquer árvore, e muito mais matar qualquer animal, seja qual for 
a sua espécie, porque em tudo e em todos se julga existir uma alma 
ou muzimo)). 


(T Gamito, 0 Muata Cazembe, oll vol. I, pág. 90. 
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«Pode julgar-se — continua Gamito — qual será a abundância de 
animais em um bosque onde continuamente aparece gente com cadáveres, 
ou com grãos ou comidas, e que nenhum mal lhes fazem, nem mesmo 
olham para eles, porque o muzimo que habitasse um animal poderia 
escandalizar-se de o incomodarem com a vista e tomar por isso vingança: 
os mais numerosos destes animais são os macacos, habituados a acharem 
ali sustento, segurança e comodidade)). 

Também no dzimbagüè da Caroeira os bandos de macacos abundam, 
segundo informação amável de alguns caçadores de Tete. Isto é devido 
não só às razões expostas pelo major Gamito, que acabo de transcrever, 
mas também à existência da nascente de água que brota duma íriticha 
denominada panga la muaía, ou seja buraco da pedra (de panga, buraco 
e pedra), água que sempre corre durante todo o ano. 

Claro está que nestas condições os grãos de milho ou de arroz, a 
farinha, carne, peixe, etc., são rapidamente comidos pelas aves granívoras 
e carnívoras e pelos macacos. O desaparecimento pronto dos mantimentos 
ali deixados é, na crença ingénua dos pretos, devido a terem sido comidos 
pelos muzimos (^). ■ 

Uma curiosa referência aos uizimos ou muzimos e à forma de lhes 
prestar culto foi feita por JaimeTino numa interessante nota de Etnografia 
.sobre a caça ao elefante no distrito de Tete ("), 

O caçador indígena que se propõe matar elefantes vai prestar culto 


(G Outra prática ritual em que intervém a consulta aos muzimos é a que 
se observa a quando da mudança duma povoação, e que vem descrita em O Muata 
Cuzemhe, cit., vol. I, pág. 121. Escolhido o local para assentar a nova povoação 
iiada se decide em definitivo sem consultar os muzimos. Para isso «debaixo da árvore 
que lhe Iiá-dc: servir de Buaro, que deve ficar, pouco mais ou menos no centro 
da futura povoação», colocam uma pequena quantidade de farinha em monte, Passa¬ 
das 24 horas vão observar o que se' passou. Se a farinha está intacta é porque o 
lugar é reprovado .pelos muzimos, «se, porém, está comida, espalhada e gasta pelos 
insectos», é porque «os muzimos a comeram)) e dessa forma manifestaram o seu 
assentimento ao local escolhido. 

(T Jaime Lino, Nota de Etnografia Moçambicana — A Caga do Elefante no 
Distrito de Tete, in «Trabalhos da Sociedade Poituguesa de Antropologia e Etnolo¬ 
gia», vol. VIII, pág. 391 a 394, Porto, 1938. 
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aos^ seus muzimos e leva-lhes uma oferenda, depois de se munir duma 
indi^spensável gôna, remédio cafreal, que, em sua opinião, constitui um 
veidadeiro íalisnicã, infalível e absolutamente imprescindível para fazer 
sem perigo uma boa caçada. 

Eis como Jaime Liiio, no trabalho citado, descrcye o rito; «A aguar¬ 
dente desempenha iim papel importante na vida dos caçadores. Em seguida 
a receberem o pagamento, não podem os caçadores deixar de pedir aguar¬ 
dente para oferecê-la aos seus mnzimos (almas dos antepassados), pedin- 
0 ^ es em suas preces para os acompanhar nas suas expedições ao mato 
e ajnda-los na caça, Em lugar apropriado e em presença de alguns parentes 
seus e a garrafa de aguardente esvaziada no chão, sendo o acto acompa¬ 
nhado de um pequeno discurso que cada oferente dmge ao seu muàmo 
expJioando-lhe os seus desejos. 0 muzimo é sempre a alma de um seu pró- 
ximo parente, pai ou avô)). 

É só depois deste rito, «seguido de danças acompanhadas por tambo¬ 
res fenos de orelhas de elefantes, que o caçador se acha habilitado a ir 
ao mato», E vm confiado e sereno, convencido que nenhum mal lhe suce- 
deia por virtude da acção protectora da alma' do seu mmmo. 

í quase geral, mesmo entre os povos mais primitivos, a crença, de 

tlmul eT" - T “1™ 

. n consequenca desta crença numa existência futura post-mrtem 

ha um maior ou menor sentimento de veneração e piedade pelos mortos 
entimento que se manifesta de formas variadas em quase todos os povos 

Levar-nos-ia longe o desenvolvimento deste tão interessante capítulo 
mam' estações etnográficas com que os diferentes povos da terra e dife- 
enes graus de cultura e civilização prestam culto aos mortos (>). - 


idm», Co,apue m Cuiu dane VAmitúpi Ociiealde, íuk 189S- nLri 


A ALMA DO INDÍGFM ATRAVÉS DA ETNOGRAFIA DE MOÇAMBIQUE 415 

Por necessária condição, forçoso é passar adiante. 

Muitos povos primitivos acreditam na existência de várias almas 
para cada corpo. 

0 destino da alma post-mortem, com existência independente, ou 
transrnigrando, quer para outros homens quer para animais ou plantas, ou 
mesmo para simples objectos, varia conforme as concepções e as doutrinas 
religiosas de cada povo ou raça. 

, Os -A-lgonquinos da .América do Norte, p. ex., supõem ter duas almas, 
uma que acompanha o cadáver a sepultura, onde depois recebe alimentos 
a título de oferenda, outra que no momento da morte abandona O'cadáver 
e se retira para o país dos mortos. 

0 exemplo que segue é cheio de ternura: «Os Esquimós depositam 
110 túmulo duma criança a cabeça de um cão, para que a alma deste, que 
não se engana nunca no caminho, possa guiar a criancinha ao pa\s das 
almas 

,E também variável, consoante os povos e as suas doutrinas religiosas, 
a concepção do local era que assenta o país onde as almas vão viver a sua 
vida independente. 

Os indígenas das «Serras e rio de Sofak)), diz Frei João dos San¬ 
tos ("), «saliern (|ue a alma do homem é imortal e que vive eternamente 
no outro mundo, e cuidam que lá vivem com suas mulheres muito à sua 
vontade, e levam lá melhor vida que neste mundo, mas não sabem era que 
parte está este lugar da sua habitação)). 

Como vimos pela transcrição de duas passagens de 0 Mmta Cazembe, 
do major Gamito, pelo menos alguns negros das terras da Alta Zambézia, 
correspondentes ao actiial distrito de Tete, acreditavam na transmigração 
das almas, que podiam reencarnar noutros aftimais ou até em plantas. 

Este conceito contrasta com o dos actuais indígenas da região de 
Tete (]ue, como se conclui pelo relato que atrás faço do dzímbagüé da Ca- 
roeira, em vez da teoria ou doutrina da metempsicose, seguem a teoria da 


(') Taylor, La CiviUsaüon Primílive, I, 549; apucl J. Leite de Vasconcelos, 
Religiões da Lusitânia, vol. I, Lisboa, 1897, qjág, 336, 

(^) Frei João dos Santos, Ethiopia OrieiUalc, Lisboa, 1891, vol. I, pág., 70 e 71. 
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coiititmação, pela piial as almas no além tiinmlo levam vida iiidepeiidenle 
e vão contimiar a que tiveram neste miiiido. 

Os indígenas de muitas regiões de Moçambique acreditam que os 
moitos podeni voltar a este mundo, quer espontâneamente, para exercer 
acções perniciosas vingando ofensas, quer por invocaçcão nos referidos 
lugares sagrados, para valerem aos vivos e ajudá-los. Daí a deificação dos 
" u,.' mu^moSf aos quais se presta culto de propiciação, conseguindo 
dessa forma o seu auxílio valioso. 

Amda como consequência das mesmas crenças, e como necessidade 
ce abMai o espíiito simples e fàcilínente impressionável dos negros, os 
feiticeiros, sabidos e espertos, mantêm um ritual mais ou menos compliciido 
eiiHorno dos miizimos ou lugares sagrados que, em sítios mais ou menos 
recoiiditos das florestas, constituem como que as capelas, igrejas ou cate¬ 
drais, mide os pobres pretos, isoladamente ou em conjunto, vão pre.star 
culto às almas dos seus mortos, satisfazendo ao mesmo tempo uma neces- 
sidmle espiritual premente e ansiosa, em face do impenetrável mistério do 
Além. Mistério que impressiona não só o espírito simples dos selvagems 
e COS lioinens rudes e ignorantes, mas também o espírito vigoroso dos 
homens cultos cio mundo civilizado. 


MENEPAS 


- Em 1948, acompanhado poi Luís dos Santos, ajudante da Missão 
vistte. um meriepa na ponta leste da Serra Muipire, mais conhecida por 
Serra da Mesa, colo-ssal monte de granito a poucos quilómetros de Nampula, 
Embora eii chegue a supor que o cipai que nos semii de guia não 
nos levmn precisaniente ao sítio do meaepa, nío dou por perdidos aqueles 
8 011 lü icm, que tivemos de fazer a pé para além do ribeiro de Mutomote 
Depois de hesitações, tanto do cipai como dum preto que ali apareceu 
e nos serviu de guia, fomos a corta mato pelo meio de capim de mais de 
^ melros cie altura. 

^ 0 que ó cuiioso é que na descida do menepa já não atravessamos o 
capim a corta mato mas seguimos um carreiro de piso razoável. Note-se 
que 0 prelo que serviu de guia morava no sítio e, portanto, conhecia per 
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feitainente o carreiro. .Não deu indicações seguras com o propósito de 
nos desviar ou fazer desanimar. 

A cara daquele pobre preto denunciava manifesta preocupação, 
misto de admiração e de recreio. Na verdade ao seu espírito infantil muito 
devia impressionar o interesse que tínhamos em visitar aquele menepa, 
atravessando resolutos aquele mar de capim de 2 metros de altura e tão 
basto que a 5 ou 6 metros deixava de se ver os companheiros. Depois de 
nos termos desviado urnas centenas de metros cio menepa, que aponta- 
tavam a pouca altura, na base do enorme rochedo de granito da Serra cia 
Mesa, à procura do caminho que se me afigurou os pretos não queriam 
indicar, dei ordem de marchar a direito. 0 não termos procuradd cami¬ 
nho nem carreiro, o engatinharmos pelas fragas e veredas da base da serra 
para chegarmos a nma espécie de degrau ou plataforma com pouca terra e 
algumas árvores ou arlnistos, mais deve ter espantado aquele preto. Daí o 
seu ar de admiração bem estampado no fá(.;ies. 

0 receio, sonbe-o depois, no acampamento, em conversa com o cipai, 
era bem justificado. Este, com o ar mais convicto e solene que se pode 
imaginar, afirmou categórico: — Senhor Doutor foi ao menepa, agora vai 
morrer gente. 

Deraiite o nosso espanto ele prosseguiu inflexível, positivo, ter¬ 
minante: — Quando branco vai àquele menepa de Muipire naqueles dias 
a seguir há-de morrer qualquer pessoa daqueles sítios. 

Compreendi então os motivos da cara de espanto e de receio com 
que 0 pobre negro, que serviu de guia, nos olhava, num misto de temor 
e de surpresa. 

Vejamos no que consiste aquele menepa. 

Na tcàl plataforma ou degrau a que me referi, que tem cerca de 40 
metros de largura e fica a uma altura acima da planície no máximo dos seus 
30 metros, havia algumas árvores. 0 local que me foi indicado como sendo 
0 amenepa» consistia num pequeno terreiro onde havia, amontoaclos ou 
dispersos, blocos irregulares de granito. Terra escassa mostrando, aqui e 
acolá, vários fragmentos de lenha partida recentemente. À direita uma 
árvore designada morrapa, que lembrava um pouco a árvore da borracha, 
à esquerda um conjunto de árvores esguias a que dão o nome de murrale, 
e ao fundo a superfície do enorme rochedo da Serra do Muipire ou da 
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Alesa,' que ali se ergue, a prumo, em ampla superfície lisa, de talvez 20 ou 
25 metros de altura, por onde escorrem, num e noutro ponto arregoeirado, 
as águas dascliuvas. Não vimos naquele terreiro nenhuma vasilha de barroj 
nem um caco sequer. 

O que é afinal ura menepa? 

É um local que os pretos consideram sagrado e onde vão efectuar ceri- 
mónias religiosas de finalidade propiciatória, tributadas a uma entidade 
sobrenatural a que chamam nieriepa. 

Por extensão o local onde se faz a invocação toma o mesmo nome 
dessa entidade sobrenatural e fantástica que, como veremos, os pretos 
conhecem como singular e gigantesca figura antropomórfica. 

Aquele menepa Muipire, pedra venerável das terras do régulo Nam- 
pula, costumavam ir os pretos fazer as suas cerimónias para terem boa 
sorte nos negócios de venda dos seus produtos agrícolas, para obterem as 
melhoras dos seus doentes ou alivio das suas dores ou sofrimentos, para im¬ 
plorarem chuva nos anos em que, por falta dela, as culturas das ematas. 
nilgo machambas, definham a olhos vistos comidas pela seca, etc., etc. 

Dunr modo geral pode dizer-se que um preto não vai à caça ou à 
pesca, não inicia uma viagem ou realiza um negócio, não toma uma reso-' 
luçao na vida ou uma atitude decisiva, sem ir levar a oferenda ao menepa 
e implorar a sua protecção e auxílio. 

Cada regulo tem na sua área pelo menos um menepa. Noutras regiões 
de Moçambtque a designação é diferente mas, na essência, o atributo reli- 
gioso conferido ao sítio, geralmente árvore ou pedra, é o mesmo: a invo- 
caçao duma entidade sobrenatural. 

beleza.'^ ®*Snramente, a sua maior 

Chegado ao local sagrado, o preto espalha farinha de milho no chão 

“ “V. *1» —» di-j. .. .. .1. 

Tudo simples. 

feito ™ P«iido 

eito ao menepa em termos claros e cheios de simplicidade, enchem a alma 
tessa criança grande, que é o preto, dnma confiança magnífica, confiança 
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em si e na sua boa estrela, o que é absolutamente essencial para a alegria 
de viver. 

Vejamos agora como os pretos de Nampula concebem o menepa. 

Trata-se dum homem gigante que, como averiguei ouvindo alguns 
pretos, deve ter os seus 10 a 15 metros de altura e tem uma só perna, um 
só braço, uma só orelha e um só olho. 

Já na 4“ campanha da Missão (1946), quando passei por Nampula, 
ouvira falar do tal menepa de Muipire ou da Serra da Mesa. Nessa ocasião 
não tive ensejo de visitar o local onde se faz a adoração de tão estranho 
personagem do quadro religioso dos negros dáqiiela região. 

Então, como agora, averiguei que é ao menepa que se pede para 
vir chuva, e que menepa significa diabo. 

A alguns pretos de Nampula perguntei se sabiam o que era Deus,, 
a que chamavam molungo. 

Responderam-me que sim, que molungo está lá em cirna — e apon¬ 
tavam 0 céu — e manda em tudo. 

Se assim era, dizia-lhes eu, molungo é quem manda na chuva e a faz 
cair ou não, e daí resultar a fartura ou a fome. 

Não houve um só que discordasse. 

Mas, sendo assim, pergimtava-llies eu, porque é que sendo a chuva 
um bem de Deus, vocês a imploram slo menepa e não a molungo? 

Que sim, que era Deus que fazia a chuva mas o diabo também ajudava. 

Aquela fantástica entidade encerra em toda a sua singular compleição 
um conceito teológico adiantado, pelo menos nos aspectos da sua grandeza, 
enorme força, e, ainda, pela unidade de todos os seus órgãos, o que pode 
levar-nos a pensar na ideia da unidade de Deus. 

Noutras regiões de Moçambique colhi apontamentos sobre estes >w- 
nepas e de uma outra igualmente estranha entidade que a fantasia dos 
pretos descreve como homens-pequèninos de 70 ou 80 centímetros e com 
grandes barbas: este é o nissepa, ■' 

É possível que um dia escreva sobre menepas e nissepas, 

A primeira destas estranhas e fantásticas entidades, produto da ima¬ 
ginação indígena, constitui uma concepção mágico-religiosa que, como disse, 
reflecte, talvez, um estádio teológico adiantado. 
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INTELIGÊNCIA GLOBAL DOS INDÍGENAS 

E desnecessário encarecer o alto interesses dos estudos de Psieoléciiia. 
A partir de 1945, nas 3.“ (1945), 4;' (1946), e (1948) 
campanhas, a Missão teve em trabalhos de campo a sua Jirigada de estudos 
psicotécnicos. Na 3.‘‘ campanha esses estudos foram confiados ao Sr. Dr. An¬ 
tónio Barradas, médico e professor do Liceu SaJazar, de Loureiiço Marques, 
e na 4.'‘ e 5." campanhas ao Sr. Dr. António Augusto, antigo inspaitor 
escolar da colónia de Moçambique. 

0 primeiro destes colaboradores deve possuir os elementos ((iie eolheu 
e conserva inéditos. 

O segundo publicou já vários trabalhos (^) soljre a matéria, c; pros¬ 
segue, cheio de entusiasmo, na tarefa que, em boa hora, llie foi confiada. 

Dos trabalhos deste excelente colaborador da ,Mis.são extraio a maior 
parte dos elementos que se seguem. 

0 estudo psicológico dos indígenas, para avaliação das suas capaci¬ 
dades, é de extraordinária importância. 

, 0 preto tem, neste particular, um conjunto de atributos e de manifes¬ 
tações culturais que se estruturam de modo especial, e muito imj)orta conhe¬ 
cer, na sua essência e no seu conjunto. 

Já, em 1927, o Sr. General Vicente Ferreira, que é cugeníieiro dis¬ 
tinto e foi prestigioso Alto Comissário de Angola, escreveu; 

«É tao complicada, na sua aparente simpleza, a psicologia do homem 
preto, misto de criança e de adulto, de puro .selvagem e de homem .sociável: 
com as ^suas aiieigadas tradições, para nós quase incompreensíveis, de 
cias e tóteraes; de arrogante independência e passiva submissão; de feiti- 

(^) António Augusto, Medições de intãgência de a^umas tribos Uiã^ms 
vüí m Anais da Junta de Investigações Coloniais, 

_ Nwel intelectual de algumas tribos de Moçambique, Memórias - .Série Antroooló- 
kno lógica, MI. da Junta de Investigações Coloniais, Lisboa, 1949, 79 pág.s., 
est, id., A evduçao intelectual das crianças pretas de MoçamUrjue. m publi.u- 

r/lto!' uTr" Victor Fontes;’ 

■0 Ts ê r ' Lu.so-Espa„hol para 

t^ro,iesso das Ciências, a realmr, em Lisboa, no mês de Outubro de 19.50 
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cisnios, de.práticas rituais extravagantes, qra inofensivas e ingénuas, ora 
perigosas e crueis, que os mais finos perscrutadores de almas têm recuado 
perplexos, perante as profundezas da alma do negro» (^). 

Sei vindo-se dos testes de Yerkes, que são uma modificação da 
escala de .binet e Simon, o Sr. Dr. António Augusto procurou estudar a 
inteligência dos pretos, isto é ((conhecer o valor das faculdades anímicas 
de que o indígena se pode socorrer para atingir, ura fim proposto ou para 
vencer uma dificuldade que lhe surja no caminho)). 

í(,Ao conjunto destas laciddades (atenção, percepção, compreensão, 
imaginaçao, memória e outras) damos o iionie de inteligência global, a qual 
não deve confundir-se com a inteligência especial para determinada 
actividade.» 

.Foi esta inteligência global que se mediu pelos 20 testes de Yerkes 
era 8o8 indígenas adultos pertencentes a várias tribos de Moçambique. 

Para (!ada .tribo deterrninpu-se a cota de nível intelectual, que é a soma 
dos valores obtidos nos 20 testes da escala de Yerkes, e o perfil intelectual, 
que é dado pelas valorizações médias eni cada teste. 

Da página 72 do trabalho (‘^) do Sr. Dr. António .Augusto, extraio 
os resultados expressos nos quadros da página seguinte, onde pretendo es¬ 
tabelecer a comparação das cotas representativas do nível intelectual de 
homens e íimlheres de algumas tribos de Moçambique. 

Verifica-se, em face dos resultados expressos nestes quadros, que há 
tribos (le média intelectual baixa, outras de média razoável e algumas 
de média relativamente alta. 

Sem dúvida que o número de casos de algumas séries é muito peque¬ 
no e só depois de auficientemente aumentados se poderão obter elementos 
estatísticos .seguros. O mesmo se pode dizer para as séries femininas, cujos 
resultados vão a seguir sintetizados. 

Dos indígenas estudados pela Missão foram os Suailis que deram 
provas de serem melhor dotados. 

G) Relatório que precedem Diploma Legislativo n." 518, de 16 de Abril 
de 1927, elaborado pelo, então. Alto Comissário de Angola sr. general Vicente 
Ferreira. 

('■) António Augusto, /NmM Psicoténicos ~ iiível intelecual de algumas 
tribos de Moçambique, át 
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'(Nas séries de mulheres indígenas a média intelectual é inferior 
a dos Jioniens, o que lhes cria a inferioridade de condição nos respectivos 
lares.» 

((A baixa média no nível intelectual das tribos indígenas estudadas 
não obsta a que haja nelas indivíduos de inteligência superior (o que aliás 
se verifica nas cotas máximas registadas) capazes de, recebida a conve- 

HOMENS 


Pozos ou Podzos .... 

N.“decasos 

. 12 

Máiima 

60 

Miaima 

31 

AIolos. 

. 28 

69 
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34 
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77 
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50 
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4,1 (^8 

Mínin 

Macuas .. 

. Oo 

0 

01 

Ajauas ou Djaiias. 
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mente cultura, desempenhar altas funções na vida científica, literária, eco- 
imniica e política da Nação a que pertencem. A percentagem destes valores 
e que e relativamente pequena.» 

Na mesma publiação (>), o Sr. Dr. Anlómo Aagusto, prosseguindo 
nas suas considerações sobre o nível, intelectual dos pretos, termina por 
concluir: ^ 

^ «Quando estas tribos viveram isoladas, gozando de independência 
política, a forma do seu governo foi e tinlia de ser absoluta e despótica. 

^ oje, e, pr maioria de razões, no faturo, no convívio e interdependência 
as nações, as tribos de condição intelectual idêntica à das que a Missão 
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Antropológica observou só podem viver e prosperar conservando>se sob a 
tutela das nações de superior nível mental ou nelas encorporadas.» 

A alma indígena pode ser definida através do conhecimento do com¬ 
portamento histórico duma população, da sua Etnografia, e das experiên¬ 
cias psicotécnicas. 

Insisti sobretudo nos aspectos etnográficos, embora sem passar em 
silêncio os informes psicotécnicos. 

Não pretendi nem podia pretender esgotar um assunto tão complexo 
e sobre o qual escasseiam, ainda, os materiais concludentes. 

Quis sobretudo chamar a atenção para algumas técnicas de pesquiza 
e para o alto interesse de alguns estudos, aparentemente especulativos e, até, 
literários. 

Não me parece que a administração política e a utilização econó¬ 
mica das populações ultramarinas possam fazer-se sem orientações inspi¬ 
radas rios resultados de trabalhos desta natureza. 

Erraria gravemente quem supusesse todas as populações susceptíveis 
de se aferirem pelo mesmo padrão psicológico. Pelo que respeita aos 
naturais de Moçambique, pelos estudos que tenho feito, sou, desde já, levado 
a concluir — à parte o que neles há de comum com a condição humana 
doutros povos e com os Bantos em especial que a sua psicologia não pode 
aferir-se em todas as tribos por um mesmo tipo único. 

Eles oferecem, pois, diversidade de interesse político-social e seria 
grave erro afrontarem-se bruscamente nalgumas das suas crenças e tradi¬ 
ções mais arreigadas. 

Há que evolucionar lentamente. 

Nada no mundo escapa à .lei inflexível da evolução. A humanidade, 
somatório de unidades vivas, e como tal unidade viva, é susceptível de se 
desenvolver gradual e progressivaraente. 

Não se julgue porém que se conseguiu fazer evoluir o Homem mu¬ 
dando o seu habitat e aparência externa, se ele conserva a alma antiga, se 
não mudaram os seus conceitos acerca dos princípios ‘de verdade, de moral 
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e de justiça, valores eternos que devem ser os guias das relações entre os 
homens, qualquer que seja a sua raça ou o seu grau de cultura. 

Não julgo ofensivo chamar aos negros crianças grandes (os sacer¬ 
dotes do antigo Egipto tê-lo-iam chamado aos próprios atenienses, segundo 
Platão). Nao posso deixar de dizer que a alma indígena moçambicana 
é, 110 conjunto, infantil. ínegàvelmente, nos testes de inteligência e em muitas 
atitudes, surgem marcadas características infantis. Mas temos de reconhecer 
que há muito de complexo, de evoluído e de misterioso naquela alma. 

Sem querer fazer generalizações excessivas, creio que todos os colo¬ 
nialistas que conhecem bem a gente de Moçambique; estarão de acordo 
comigo no reconhecimento de que existe um filão de preciosas qualidades 
morais e de aptidões na psicologia de muitas tribos daquela nossa colónia 
do Leste africano. Elas têm, sobretudo em comum, um grande sentimento de 
justiça, qualidades tantas vezes apregoadas de hospitalidade e de cortesia, 
grandes possibilidades biopsíquicas. 

Há que amparar carinhosamente os negros moçambicanos. 

E poi demais sabido que a maior riqueza duma região, qualquer 
que ela seja, é o seu elemento humano. 

. Os indígenas de Moçambique constituem a sua maior riqueza, uma 
riqueza viva, são o seu melhor oiro, diamantes negros que não será difí¬ 
cil lapidar. 

Há que prosseguir uma política de equidade, de bondade, de frater¬ 
nidade e de justiça, cuidandoJhe do corpo numa hábil e profícua assistência 
médica, e da alma numa larga e carinhosa assistência missionária. 


Discurso proferido pelo Subsecreíário de Esfado 
das Colónias, Engenheiro Ruy de Sá Carneiro 

Minhas Senhoras e meus Senhores; 

Ao encerrar esta semana de estudo é meditação sobre as coisas do 
ultramar quero, desde já, fazer notar um facto que reputo particularmente 
interessante e extremamente significativo. 

A Sociedade de Geografia de Lisboa, a cujo meritório esforço uma 
vez mais presto a minha sincera homenagem, teve, neste ano de 1950, a 
possibilidade feliz de entregar as chaves, com que abriu e fechou o ciclo 
das süas reuniões de propaganda, a dois homens de ciência, cujos méritos 
:se torna desnecessário encarecer e cujos serviços se torna escusado re¬ 
lembrar. 

0 acontecimento, que por certo não passou desapercebido, precisa, 
no entanto, ser devidamente realçado para evidenciar o carinhoso amparo 
e 0 precioso auxílio que a Ciência Portuguesa se propõe dedicar ao estudo 
e valorização do nosso património de Além-Mar. 

Nestas condições é lícito crer que, em persecução de tal objectivo, 
a Nação poderá manter o seu posto de honra, como potência colonial, 

. certa de que nao lhe faltará a colaboração indispensável dos que detendo 
os pergaminhos universitários possuem, também, todos os predicados de 
Homens de acção e as excelsas virtudes da Grei. 

Esta convicção, eminentemente consoladora, é uma das melhores 
lições que podemos extrair da semana que agora finda. 

Outras, porém, se deverão igualmente considerar se atentarmos em 
que 0 fogo sagrado que a Sociedade de Geografia periòdicaniente acende, 
>effl devota e patriótica homenagem _ ao Portugal Ultramarino, não tem 
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esmorecido com o rodar do tempo e, antes pelo contrário, sobe em laba¬ 
redas cada vez mais altas a aquecer o ânimo e a retemperar a fé da gente 
lusitana. 

É que 0 íntimo de cada um de nós sente as dificuldades e suspeita 
os perigos que afligém e ameaçam o complexo português. 

A veladas ameaças o País responde, vibrante de comoção, lembrando 
ao Mundo que, para além duma geografia física, definindo continentes e 
subcontinentes, erguendo montanhas e aprofundado mares, ou duma geo¬ 
grafia política, criando estados e super-estados, marcando fronteiras e 
impondo regimes, existe uma geografia do espírito que une, por laços 
indestrutíveis, homens de várias raças, dispersos pelas cinco parte da 
Terra, mas emparelhados no mesmo conceito de vida, embalados no mesmo 
sonho de paz e amor, impregnados da mesma crença nos altos destinos 
duma Pátria comum. 

As teorias abstractas com que, lá por fora, se pensa apressar o 
ingresso na vida civilizada das populações em maior atrazo, o País mani¬ 
festa 0 seu espanto, parecendo-lhe estranho que os altos ideais, que há. 
cinco séculos norteiam a expansão dos portugueses no Mundo, apareçam 
agora como bandeira revolucionária erguida contra aqueles que, exacta- 
mente, os estruturaram com desinteresse e os realizaram com abnegação, 

0 País não compreende, assim, que ainda hoje se encontre, nas 
camadas cultas e nos areopagos internacionais, quem desconheça o valor 
moral do Império Português, as raízes profundamente humanas que o 1 

aguentam perante os vendavais da História, os interesses verdadeiramente i 

universais que o impõem como expoente duma Civilização. i- 

Meus senhores: 

Vai fazer vinte anos, dentro de poucas semanas, que se consubstancia¬ 
ram em diplorría alguns dos princípios fundamentais com que edificámos. ■ 

tal Império. A data por certo não será esquecida e então será momento i 

asado para se relembrar tudo quanto esse Império deve àquele que, í 

depois de subscrever tal diploma, lhe tem prestado, nestas duas últimas 
décadas, os mais extraordinários e relevantes serviços. f 

Isso não impede contudo que hoje, aqui, se diga já, serena e desa- j 
paixonadamente, que o Acto Colonial transformou em regra jurídica aquilo^ : 
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que até então era só dever de consciência e guindou a preceito constitucional 
0 que antes era apenas vago anseio da alma dum Povo. 

Isso não impede também que hoje, aqui, se reproduzam, com o devido 
relevo, os termos em que Salazar deu a mais bela e clara definição do 
maravilhoso caso português: 

«Entre nós, constituímos a variedade na unidade, campo 
de trabalho comum nas condições definidas pela conveniência 
de todos; perante os outros somos simplesmente a unidade, 
um só e 0 mesmo em toda a parte.» 

Um só e 0 mesmo em toda a parte! 

Eis aqui 0 segredo da nossa força, eis aqui a força da nossa confiança! 

E é esta confiança que nos dá a certeza de que, sejam quais forem 
as vicissitudes que nos aflijam, sejam quais forem as dificuldades que se 
nos deparem, Portugal resistirá a todos os embates, aguentará todas as 
procelas e continuará a ser a pátria de todos os portugueses. 

Para isso não precisamos de trair os nossos conceitos basilares de’ 
nacionalismo, de acobertar as nossas ideias atraz de palavras de signifi¬ 
cado duvidoso, de mascarar os nossos procedimentos com os figurinos mais 
recentes, de acorrentar o nosso espírito a teorias de insensatos e de pautar 
a nossa acção pela obra de inexperientes! 

Para isso precisamos apenas de nos manter tal qual somos, de 
seguir cora a fé de sempre o caminho que traçamos e do qual não nos 
queremos afastar. 

Para isso temos de continuar a combater o erro, ainda quando do 
erro nos possa resultar benefício, a combater a mentira, mesmo que da 
mentira nos possa chegar vantagem, a combater o vício, muito embora 
do vício nos possa advir proveito. 

É esta atitude mental que julgo indispensável defender na contur¬ 
bada época que vivemos. E por via dela não se poderá esquecer que a 
uma dignidade de inteligência tem de corresponder uma dignidade de 
palavras. Não deveremos pois transigir com estas supondo que poderemos 
salvaguardar aquela. Façamos sacrifeios, sim! Mas sacrifiquemos, sem 
dó, 0 que é supérfluo, o que é transitório, e aguentemos, com todas as 
nossas forças, o que é essencial, o que é eterno. 






m 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


Meus Senliores! 

Não sei se as palavras que deixo ditas trouxeram a alguns de vós 
apreensões novas a avassalar-lhes o espírito, dúvidas novas a perturbar- 
-Ihes 0 sentir. 

Se tal sucedeu quero esclarecer que o meu objectivo era bem dife¬ 
rente, a minha intenção era bem diversa. Ao lembrar as responsabilidades 
da Nação .Portuguesa, ao formular as obrigações que impendem sobre- 
cada um de nós, ao apontar os escolhos que dificultam a rota seguida^ 
eu apenas quis mostrar que a dura missão para íjue estamos reservados 
é bem digna das nossas tradições e bem merecedora das nossas fadigas. 

Missão espinhosa não significa missão impossível; antes se traduz 
por missão apaixonante, missão capaz de subordinar aos seus altos desí¬ 
gnios todo 0 esforço colectivo dum grande Povo. 

Para ela estamos felizmeiite preparados. Preparados porque ela 
vive no interior de cada um de nós, transmitida de geração em geração, 
pelos séculos fora, como mais rica herança duma nobre família. Prepa¬ 
rados porque ela impõe um método de trabalho e uma disciplina de servir 
que nós já aceitamos como melhor garantia da sã utilidade do nosso labor. 
Preparados porque ela encontra apoio seguro nas formosas doutrinas que 
defendemos e nos’ grandes chefes que servimos. 

Podemos, por isso, afrontar o Futuro sem receio. 

Haja 0 que houver, o nosso Império não pode morrer porque o seu 
imperador é o grande, o generoso, o forte coração lusitano. 

Um só e 0 mesmo em toda a parte í 


RELATÓRIO 


d Sociedade de Geograjia de Lisboa realizou este ano, na semana 
de 24 a 29 de Abril, a tradicional aSemana das Colónias)), que decorreu 
com 0 brilho habitual, por não lhe ter faltado o apoio de sempre. Talvez 
até se possa afirmar que o entusiasmo excedeu o dos anos anteriores. 
Se fosse possível medir os efeitos desta propaganda, comprovar-seda que 
houve um crescente interesse em bem conhecer o nosso Ultramar. As suas 
ricjuezas e as suas possibilidades começam, a interessar grandemente a opu 
riiâo pública e as massas populares. 

Por outro lado, o número de colaboradores que gentilmente se pres¬ 
tam a falar de colônias com inteiro conhecimento de causa, aumenta também 
de ano para ano. Quem alguma vez visitou as Colónias e tornou contado 
com as suas belezas naturais, com as suas realizações ou com as suas 
possibilidades, é impelido naturalmente a exteriorizar o seu entusiasmo 
e a sua admiração por tudo o que lá viu. 

Percorra-se a resenha das palestras e conferências réalisadas de 
norte a sul do país, leiam-se os nomes dos oradores que as realizaram e 
ficar-se-á surpreendido com, a quantidade de gente moça que se prestou 
a falar em público dos problemasJdo Ultramar. Dantes, as elites que se 
associavam-à nossa iniciativa e se prestavam a falar na ((Semana)) eram 
constituídas pelos veteranos da moderna ocupação que ao regressar à 
Metrópole julgavam até de seu dever tornar conhecidas dos portugueses de 
cá as Colónias em que haviam servido para que fossem valorizá-las. 

Valiosíssima foi então essa colaboração que deu ds frutos que se 
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estão pendo e que com muito prazer se registam. Hoje há já muita gente 
nova que por lá andou também e sente o mesmo anseio de transmitir aos 
outros os entusiasmos que de lá trouxe. 

Uma nota simpática que se colhe do conhecimento dos nom.es dos 
conferentes: é a quantidade de senhoras que este ano colaboraram nesta 
jornada de propaganda patriótica. E de admirar mais ainda o carinho 
que elas puseram na sua colaboração. 

Veja-se, por exemplo, o que passou na Escola Feminina de Lobão 
(Feira). Nalgumas Estdlas organizaram-se programas interessantes como 
0 do Liceu Nacional de Leiria, o da Casa Pia de Lisboa e em tantos outros, 
todos merecedores do nosso aplauso. 

* 

O número de palestras e conferências realizadas no país foi supe¬ 
rior a quatrocentas, não contando com as das Escolas Primárias e Postos 
de Ensino que se podem, contar por milhares. Nos estabelecimentos mili¬ 
tares houve para cima de 160 sessões. Nos estabelecimentos de ensino 
superior e médio, liceus e escolas técnicas e do Riagistério realizqram-se 
mais de 100. Nas Escolas de ensino particular andou por 50 d número 
das sessões realizadas. As Câm.aras Municipais também colaboraram con¬ 
nosco, realizando nos seus salões sessões com o brilho que puderam. Os 
organismos Corporativos colaboraram jgualmente com 44 sessões de pro¬ 
paganda. É até digna de nota a propaganda que se fez em muitas Casas 
do Povo. 

Onde porém a propaganda mais se intensificou foi nas Escolas de 
Ensino Primário. Os Srs. directores dos Distritos Escolares do País esme¬ 
raram-se na colaboração que nos deram,, fazendo com que em todas as 
Escolas e Postos de Ensino se falasse de Colónias, durante a ((Semana)), 
enaltecendo as suas belezas e despertando nos corações dos pequeninos 
0 amor por elas. 

E a propósito, não deixaremos passar sem referência especial e bem 
merecida ao que se passa no Distrito Escolar de Évora. O Sr. Director 
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deste Distrito Escolar, devidamente autorizado — como ele diz — conse¬ 
guiu realizar, por meio de subscrições, um.a bolsa Missionária que recolheu 
20 contos, bolsa que vai servir para a formação de missionários naturais 
do Alentejo. Bela iniciativa e belo gesto de todos os que o auxiliaram. 

* 

Um dos assuntos que mais mereceu a atenção dos conferentes foi 
ú da colonização branca em Angola e em Moçam.bique. É realmente o 
■ problema que maiores cuidados nos deve merecer. É preciso que em cada 
lugar onde um branco possa ficar se encontre um português de rija têm¬ 
pera que possa dizer: Aqui também é Portugal! 

E mo falta já, graças à propaganda prestmosamente feita, quem 
queira ir para lá com o intento de por lá ficar. 

.4 população civilizada está aumentando incessantem.ente nelas; e 
graças aos estabelecimentos de ensino que o Estado ali vai multiplicando, 
a população fixa-se. 

Por isso no intercâmbio populacional o número dos cpue vão excede 
já grandemente o dos que regressam. E os que vem só não voltam, se o 
não podem fazem. Não obstante serem hoje muito mais numerosas as car¬ 
reiras para o Ultramar e muito maior a lotação dos barcos que nelas 5e 
empregam, há sempre grandes dificuldades em arranjar lugar para os 
que querem partir. 

, As Companhias de Navegação vêern-se assoberbadas com pedidos 
■que não podem satisfazer. Veio em seu auxílio a aviação e por vezes a 
navegação estrangeira, mas as dificuldades continuam e são cada vez 
maiores. Tudo isto é anim.ador. 

Os centros urbanos crescem em número e aumentam em população. 
E se mais colonos não vão é porque não há alojamentos para eles nem 
ocupmção a dar-lhes. Não será demais repetir que urge cnar nos planaltos 
centros de atracção e de fixação dos que para lá desejam seguii. 

Há que utilizar os núcleos populacionais em embrião, como sejam 
as sedes dos postos admirdstrativos e das circunscrições. Os funcionários 
administrativos podem constituir elementos preciosos de colonização. 
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/Vo intemimbio de valores entre o Continente e o Ultramar faltam 
ainda os eniigrantes com haveres. 

E são esses que mais necessários são hoje no Ultramar, porque são 
eles que lião-de dar trabalho e ocupação aos que querem emigrar por 
imperiosa necessidade de viver, 

Muito pode fazer o Estado para dar ocupação aos que vão ao cDeus 
dará)), criando nos planaltos colonizáveis, granjas agrícolas onde eles 
façam a sua aprendizagem e a sua adaptação à vida Colonial; mas mais 
podem fazer os particulares que dispondo de meios, ali os vão empregar 
mais proveitosamente. ' 

Ê certo que esse emprego de capitais exige trabalho e dá canseiras, 
mas a verdade e que as Colonias remuneram com larguesa generosa os 
que os sabem empregar. Se aqueles que partindo do nada, conseguem rea¬ 
lizar fortunas, com maior razão e mais depressa as podem realizar os que 
começam logo com alguma coisa. Mas o português é, por via de regra, 
muito agarrado ao que tem e não quer arriscá-lo. Antes uma mediania 
segura do que uma aventura perigosa. 

O inglês já assim não é. De bom grado arrisca o que tem, .se vê 
possibilidade de o mMtiplicar. E assim é que constituiu o maior império 
que jamais 0 mundo viu. 

Um dia subia o rio Zambeze um, inglês que no comando do barco 
em que viajava pela última vez, fizera a economia de 500 libras. Com 
elm k <k abalada para o Niassa Inglês plantar algodm. Corno éguém 
lhe observasse qm a plantaçm ie algodão ení Ãfrica ao tempo era ainda 
ma incógnita, arriscando-se por isso a perder tudo, ele respondeu: Não 
importa; se perder estas 500 libras voltarei aqui ou a outro lugar para 
realizar outras tantas OU mais, 

Diz 0 aforismo português: cQuem não se arriscou não perdeu nem 
ganhou,,. Ora quem vai para o Ultramar arriscar capitais tem mais proba¬ 
bilidades ie ganhar do que de perder. É bom qim a propaganda insista 
neste ponto. 

fara ladizar resta-nos expressar os agradecimentos da Sociedade a 
todos os que de qualquer modocontribuiram para o bom êxito ia i,Semana,,. 

Deu-nos 0 Venerando Chefe do Estado a subida honra de presidir à 
sessão inaugural ia cSenmna,, e Sm Ex- o SviSecretiro ias Colónias a 
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de presidir à sessão final, produzindo uma bela oração de encerramento 
da sessão. 

Deu-nos o Governo decidido apoio, recomendando a todos os depar¬ 
tamentos do Estado onde se tornava possível, a realização de palestras e- 
conferências. Todos os departamentos do Estado, Escolas, Institutos oficiais 
e particulares, organismos corporativos e Câmaras se esforçaram por dar 
brilho às sessões que promoveram. 

Esforçaram-se os conferentes em produzir, dentro e fora da Socie¬ 
dade, belas orações que conquistaram as atenções dos auditórios. Deu-nos 
finalmente toda a Imprensa preciosíssima colaboração, publicando desen¬ 
volvidos relatos das solenidades dia a dia realizadas e publicando até 
artigos hiidatórios da nossa iniciativa. Todos pois, srio credores dos nossos 
rendidos preitos de agradecimento que aqui lhes deixámos consignados. 




Á "Semana do Ultramar Português” nas unida¬ 
des e estabelecimentos militares 


Esta patriótica iniciativa da Sociedade encontrou, desde o início, nos titulares 
das pasta das nossas Forças Armadas carinhoso acolhimento. 

São das nossas instituiçSes militares que tem saído, em todos os tempos, 
muitos dos maiores obreiros do nosso Império Colonial. Ao seu abnegado esforço 
devemos a grandeza do Ultramar. Evocar seus feitos gloriosos e procurar engrande¬ 
cer 0 património que nos legaram ou ajudaram a conservar até nossos dias é um 
dos objectivos das sessões realizadas, e isso se,tem ,conseguido com êxito, graças à 
orientação (|ue os Srs. Comandantes e Directores das Unidades e estabelecimentos 
militare.s tem dadi,) à propaganda realizada como se vê dos títulos dos trabalhos pro¬ 
duzidos c dos nomes dos seus autores. 

Instituto de Altos Estudos Militares 

Conferência pelo Sr. Major de Artilharia António de Almeida Campos, su¬ 
bordinada ao tema «Possibilidades de Colonização». 

Escola do Exército 

Sessão solene presidida pelo Comandante Sr. Brigadeiro António Henriques 
da Silva. Foi orador o Sr. Tenente-Coronel Dimas de Aguiar que versou o tema: 
«O Ultramar Português: legitimidade deste património». Colaboraram na sessão 
alguns alunos com estudos sobre a expansão, colonização e defesa do Império: 
Colonial Português. ■ 

Colégio Militar 

Conferência pelo Sr. Capitão Mil. António Henrique de Araújo Stott Howorth,. 
sob 0 tema: «Moçambique: a ocupação efectiva e o esforço colonizador».. 
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Escola Prática de Administração Militar 

Palestra pelo Sr. Gap. Luís Tavares dos Santos, sobre «Colonização de Mo¬ 
çambique». 

Escola Prática de Artilharia (Vendas Novas) 

Palestra pelo Sr. Alferes Mil. António Joaquim Fonseca, sobre «A coloni¬ 
zação dos portugueses em Moçambiqueo). 

Escola Prática de Cavalaria (Torres Novas) 

Palestra pelo Sr. Tenente Joaquim Miguel Fernandes Duarte Silva, sobre 
«A formação do soldado indígena era Moçambique». 

Escola Prática de Infantaria (Mafra) 

Conferência ilustrada com documentários cinematfigráíicos, pelo Sr. Capitão 
Adalberto Jiilio de Nóbrega Pinto Pizarro, sobre «Moçambi(]ue--A campanlia 
.de 1895». 

Instituto Profissional dos Pupilos do Exército de Terra e Mar 

Sessão cultural, sendo orador o Sr. Ten. Cor. José da Cruz Ribeiro (jiic 
desenvolveu o tema: «Macau a mais antiga Colónia Portuguesa do Extremo Oriente. 
Alguns episódios da história de Macau. A acção missionária dos j)oi'tuguc.ses no 
Extremo Oriente. 0 Padroado Português do Extremo Oriente. 

instituto de Odivelas 

Conferência pela Prof. Sr.“ Dr.“ D. Norma Nunes Martins, solire «Os iiorlu- 
gueses no sul do Save». ' 

Quartel General da 1.“ Região Militar (Porto) 

^ Conferência pelo Sr. Capitão do C. E. M. Aires Fernandes Mártiras, sobre 
«A Colónia de Moçambique no Quadro Nacional». 

Comando do Regimento de Artilharia Antiaérea Fixa 


Palestra pelo Sr. Aspirante a Oficial Mil. José Joaquim Maver, sobre «Mo- 
çarabiqiie», 
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Grupo Ligeiro do R. A. A. F. 

Palestra pelo Sr. len. Mil. Manuel da Silva Alves Furtado, sobre «Portu¬ 
gal de Além-Mar». 

Grupo Misto do R. A. A. F. 

Palestra [lelo Sr. As[)irante a Oficial Mil. Gonçalo Pereira Ribeiro Teles, 
sobre «Portugal d’aquém e cTalém-mar)). 

2." Grupo Pesado do Regimento de A. A. F. 

Palestra pelo Sr. Aspirante a Oficial Mil. Edmundo Cardoso Franco, sobre 
«Colonização portuguesa e política indígena». 


Regimento de Artilharia Ligeira n.“ 1 (Évora) 

Pafatra jiclo Si’. Aspirante a Oficial Mil. Armando Sérgio Figueira do Paço, 
sobre «Moçambi(|iie)). 

Regimento de Artilharia Ligeira n.“ 2 (Coimbra) 

Conferência irelo Sr. Major Augusto Fernando Pinto Sequeira, sobre ((Mo¬ 
çambique». - 

Regimento de Artilharia Ligeira n." 3 — Automóvel 

Pale,stra pelo Sr. Aspirante a Oficial Mil. Adriano de Pinto Morgado, sobre 
«Portugal f! a colonização de Moçambique». 

Regimento de Artilharia Ligeira n." 4 (Leiria) 

Palestra i)elo Aspirante a Oficial Mil, com o Curso Superior Colonial, Sr. 
Fernando Rodrigues Leitão, subordinado ao tema «História e colonização de Mo- 
çamljique». 

Regimento de Artilharia Ligeira n.” 5 (Viana do Castelo) 

Conferência pelo A.spirante a Oficial Mil. Sr. Fernando de Matos Brogueira, 
sobre «Alguns feitos históricos do Exército em Moçambique». 

Regimento de Artilharia n.“ 6 (Santarém) 

Conferência pelo Sr.. Major Mário Azinhais de Melo, sobre «Os portugueses 
na Colonização». 
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Regimenilo dâ Ârfiiharia Pesada n," 1 (Sacavém) 

Sessão cultural, sendo oradores os Srs. Major José fleni'if|uc Lopes Bra¬ 
gança e Ten. Cor. Dimas de Aguiar, que versaram respectivamenle os ternas: «Sín¬ 
tese do Império Colonial Português» e «Moçambique no passado, no presente e 
no futuro». 

Regimento de Artilharia Pesada n," 3 (Figueira da Foz) 

Conferência pelo Sr. Capitão Júlio Carvalho Costa, sobre «Moçambique e 
0 esforço colonizador português. 

Regirnento de Cavalaria n." 3 (Extremoz) 

Conferência pelo Sr. Capitão Luis Soares de Oliveira, .subordinada ao tema 
«Figuras e factos mais notáveis da ocupação e pacificação de Moçambirpie». 

Regimento de Cavalaria n.*’ 4 (Santarém) 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Mil. Sr. Joaquim R. C. Pinto .Soar(!,s, sobre 
0 tema «Moçambique exemplo de colonização portuguesa». 

Regimento de Cavalaria nP 5 (Aveiro) 

Conferência pelo Sr. Capitão Fernando Rodrigues de Sousa Costa, sobre 
«A acção colonizadora e o desenvolvimento económico da Colónia do Moçambique». 

Regimento de Cavalaria n." 6 (Porto) 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Mil. Sr. Duarte Nuuo de Abreu Sami)aio, 
sobre «Os portugueses e a sua colonização». 

Regimento de Cavalaria n." 6 (Esquadrão Destacado •—Chaves) 

Palestra jrelo Aspirante a Oficial Mil. Sr. José Ramos dos Santos, subordi¬ 
nada ao tema «Valor de Moçambique na Unidade Imperial». 

Regimento de Cavalaria n.“ 7 

Palestra pelo Sr. Tenente Álvaro Nuno Lemos da Fontoura, solirc «Moçam¬ 
bique—Terra portuguesa». ' 

Regimento de Cavalaria n." 8 (Castelo Branco) 

Palestra pelo Sr. Tenente Rodrigo de Melo Larangeira, sobre «A Colónia 
de Macau». 
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Regimento de Engenharia n.° 2 (Porto) 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Mil. Si'. Laurentino de Ameida, sobre «Mo¬ 
çambique». 

Regimento de Infantaria n.“ 1 

Conferência pelo Sr. Capitão Frederico Manuel Braga Paixão, sobre «Alguns 
aspectos da colonização portuguesa em Moçambique». 

Regimento de Infantaria n,° 2 (Abrantes) 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Mil. Sr. Carlos Bento Correia, sobre «Por¬ 
tugal— Nação Colonizadora». 

Regimento de Infantaria n." 3 (Beja) 

Pídestra j)elo Sr. A.spirante a Oficial Mil. Tomás Ferreira dos Santos Gouveia, 
sobre «Colonização na Colónia de Moçambique». 

Regimento de Infantaria n.“ 4 (Faro) 

Conferência pelo Sf. Tenente José Bonito Perfeito, sobre «O Exército Portu¬ 
guês na Colonização de Moçambique». 

Regimento de Infantaria n.^ 5 (Caldas da Rainha) 

Palestra polo Sr. Tenente António Gaspar de Melo, sobre «Soldados de Mo¬ 
çambique». 

Regimento de Infantaria n.° 6 (Porto) 

Palestra pelo Sr. Alferes José Fernando de Oliveira Barros Basto, sobre «Des¬ 
coberta, Colonização e Desenvolvimento de Moçambique». 

Regimento de Infantaria n.° 7 (Leiria) 

Palestra pelo Alferes Mil. Sr. Fernando Gonçalves Mesquita, sobre «Moçam¬ 
bique—-Da Descoberta a Mousinho de Albuquerque». 

Regimento de Infantaria n.° 8 (Braga) 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Sr. José Augusto Soares Fernandes, sobre 
«Colonização Portuguesa em África». 
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Regimenío de Infaníaria n." 9 (Lamego) 

Palestra pelo Sr. Tenente Antenor Dias Moreira, subordinada ao tema: «Con¬ 
siderações Gerais acerca de Colonização Portuguesa e Império Colonial Porlngnês». 

Regímenío de Infaníaria n." 10 (Aveiro) 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Mil. Sr. Luís Gonzaga Roíjue Jerónimo, 
sobre «Colonização e acção colonizadora de Portugal, em especial na Colónia de 
Moçambique». 

Regimento de Infaníaria n.” 11 (Seíúbal) 

Conferência pelo Sr. Capitão Ernesto Fontoura Garcez Leiicustn!, .sobre «A colo¬ 
nização em Moçambique». 

Regimento de Infantaria n." 12 (Coimbra) 

Palestra perante toda Unidade em formatura, iielo Aspirante a Oficial Mil. 
Sr. Antóio Afonso do Amaral, sobre ((Ociqração de Moçarabi(|Uo — Queda tio Im¬ 
pério Vátua». 

Regimento de Infantaria n." 13 (Vila Real) 

Conferência pelo Sr. Capitão Ca.ssiano Diogo da Silva, .subordinada ao lema 
«Ocupação e colonização de Moçambique». 

Regimento de Infantaria n.“ 14 (Vi*eu) 

Conferência pelo Sr. Capitão José Albano Proença de Oliveira Cid. sobre 
«Moçambique — O seu passado presente e futuro». 

Regimento de Infantaria n." 15 (Tomar) 

Conferência pelo Sr. Major António Pedro de Mira, sobre «Breve documen¬ 
tário histórico-literário de Lurenço Marques, da sua fundação à aetualidade». ^ 

Regimento de Infantaria n.“ 16 (Évora) 

Conferencia pelo Sr. Capitão Abílio Gonçalves Dias, suliordinada ao tema* 
«Lolonias, herança que poucos conhecem». 

Batalhão IndepoiKionto de Infantaria n.- 17 (Angra do Heroismo) 

Conferência pelo Sr, Capitão Fernando da Silva Bate, a„l,„rdi„a,la ao 
lema. .(Moçambique na liistória dos Descobrimentos e da Colimisação». 
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Batalhão Independente de Infantaria n° 18 (Arrifes) 

Conferência pelo Sr. Ten. Cor. Gervásio Martins Campos de Carvalho, sobre 
«Moçambique: do seu esforço e das suas possibilidades na valorização do Império 
Colonial Porrtuguês». 

Batalhão Independente de Infantaria n.'’ 19 (Funchal) 

■Palestra pelo Sr. Capitão Aber Pereira do Vale, sobre «Moçambique — possi¬ 
bilidades da sua colonização». 

Regimento de Lanceiros n." 1 (Eivas) 

Palestra pelo Sr. Tenente Alberto da Silva Banazol, sobre «Importância de 
Moçambique no futuro do Império Colonial Português». 

Regimento de Lanceiros n." 2 

Pudestra aos soldados pelo Sr. Capitão .|osé Salomão Levy Martins, sobre 
«Moçambique — Sua colonização». 

Batalhão de Caçadores n." 1 (Portalegre) 

Palestra pelo Sr. Emílio César Garçao Miranda Relvas, sobre «Moçambique, 
Terra Portuguesa», 

Batalhão de Caçadores n.' 2 (Covilhã) 

Conferência polo Sr. Capitão António Júlio Borges Gouveia, sobre «Institui¬ 
ções Militares o seu valor na colonização de Angola». 

Batalhão de Caçadores n." 3 (Braga) 

Conferência pelo Sr. Capitão Amilcar Augusto Pereira Pimentel Baptista 
Nunes, sobre «Colonização de desenvolvimento da Colónia de Moçambique». 

Batalhão de Caçadores n.“ 4 (Lagos) 

Sessão cultural com documentários cinematográficos sobre o Império Colo¬ 
nial. Foi orador 0 Sr. Capitão António Mendes Baptista que versou o tema: «Visão 
de África •—Moçambique». 

Batalhão de Caçadores n.° 5 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Mil. Sr Aníbal de Almeida Cunha, sobre 
«A Colonização portuguesa de Moçambique», 
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Bafalhâo de Caçadores ti." 6 (Casíeio Branco) 

Conferência pelo Sr. Capitão António Monteiro Portugal, sobre «O Império 
Colonial Português ~ Moçambique, necessidade da sua colonização». 

Bafalhâo de Caçadores n.° 7 (Guarda) 

Palestra pelo Sr. Tenente Arnaldo dos Santos Duarte, sobre «Moçambi(jiie 
— sua história e colonização». 

Batalhão de Caçadores 8 (Eivas) 

Conferência pelo Sr. Capitão Carlos Loureiro Palmeia, solire «Colonização 
de Moçambique». 

Batalhão de Caçadores n.° 9 (Viana do Castelo) 

Conferência pelo Sr. Capitão Francisco de Sousa Sen'ão, sobre «A Coloniza- 
ção Portuguesa». 

Batalhão de Caçadores n." 10 (Chaves) 

Conferência pelo Sr. Major Luís Borges Júnior, sobre «A Acção das borças 
Armadas na colonização de Moçambique». 

Batalhão de Caminhos de Ferro 

Palestra às praças pelo Sr. Tenente de Eng.." Ivan Serra e Costa, .soluc 
«O Império Colonial Português — Sua Colonização». 

Batalhão de Engenhos (Amadora) 

Conferência pelo Sr. Capitão Artur João Cabral Carmona, sobre «Moçambi' 
que, orgulho do Império Português». 

Batalhão de Telegrafistas 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Mil. Sr. Teotónio Bravo, .subordinada ao 
tema: «Problema da colonização de Moçambique». 

Batalhão de Metralhadoras nP 1 (Figueira da Fox) 

Confemcia pelo Si. Capitáo Antônio Jorge <la Silva Sebastião, sobre .Mo- 
çambique~do seu passado, do seu presente e do seu futuro». 


Batalhão de Metralhadoras n." 3 (Porto) 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Mil. Sr. Fernando Barbedo Marques Va¬ 
lente, sobre «O nosso Império Colonial — Moçambique — O problema colonial — 
Colonização Portuguesa». 

Bateria Independente de Defesa da Costa (Açores) 

Conferência pelo Sr. Capitão Borges Teixeira, sobre «Moçambique e a sua 
pacificação». 

Bateria Independente de Defesa da Costa nP Z (Funchal) 

Palestra pelo Sr. Fernando de Melo Vieira Ponces de Carvalho, subordinada 
ao lema: «Soldados Portugueses em África». 

Base Aérea nP 1 (Sintra) 

Palestra pelo Sr. Tenente João Pizarro Rangel ‘de Lima, sobre «A acção 
Colonizaora do Freire de Andrade». 

Base Aérea nP 2 (Ota) 

Palestra pelo Sr. Capitão Armando de Sacadura Falcão «A Aviação Portu¬ 
guesa — Resumo Iiistórico», 

Base Aérea nP 3 (Tancos) 

Palestra pelo Sr. Alferes Fernando Gomes dos Santos, sobre «A Coloniza¬ 
ção Portuguesa». 

Grupo Independente de Aviação de Caça (Espinho) 

Palestra pelo Sr. Alferes Augusto Cândido Pinto Coelho Soares de Moura, 
solnc «Mousinho de Albuquerque em Moçambique». 

Bateria Independente Anti-Aérea (Funchal) 

Palestra pelo Sr. Alferes Domingos de Magalhães Filipe, sobre «As possibili¬ 
dades industriais c agrícolas de Moçambique e apolonização Branca; Necessidade 
do desenvolvimento da população indígena». 

Bateria Anti-Aérea (Leixões) 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Mil. Sr. Elísio Romariz Santos Silva, sobre 
«A -Acção Colonizadora Portuguesa». 
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Grupo de Especialistas (Paço de Arcos) 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Mil. de Artilharia, Sr. Joacjuim Pedro Pe- 
reira Amaro, sobre «Moiisinlio». 

Grupo Independente de Artilharia da Costa (Setúbal) 

Palestra pelo Sr. António de Castro Alves Ferreira da Silva, sobre kCoIouí. 
zação em Moçambique». 

Grupo de Artilharia de Guarnição (Ponta Delgada) 

Palestra pelo Sr. João Luís Machado Toste, subordinada ao tema: ((Quadros 
históricos das Colónias». 

Grupo de Artilharia Contra Aeronaves n." 1 (Cascais) 

Palestra pelo Sr. José Francisco Soares, sobre «Conhecimento geral de Mo¬ 
çambique, no passado e no presente. — A Obra do Fiitiiro)). 

Grupo de Artilharia Contra Aeronaves n." 2 (Abrantes) 

Conferência pelo Sr. Capitão Gualdino Leite da Silva Matos, sobre ((Mo¬ 
çambique». 

Grupo de Artilharia Contra Aeronaves n." 3 (Penafiel) 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Mil. Sr. Luís Manuel de Jesus Antunes, 
subordinada ao tema: ((Descrição geral de Moçarabifiue». 

Grupo de Companhias de Saúde 

^ Conferencia pelo Sr. Tenente Médico Dr. António Durão Leitão, .sobre ((Pi'o- 
filaxia das doenças endemicas em Moçambique. Suíl influência na colonização». 

2.“ Grupo de Companhias de Saúde (Coimbra) 

Palestra pelo Sr. Alferes Joaquim Pereira Ruivo, sobre ((O e,spírito de Cru¬ 
zada e sua projecção aetual no movimento eolonizador de Moçambhpie». 

1.° Grupo de Companhias de Subsistências (Póvoa de Varzim) 

Confeimú pdo Sr. CapilSo Eduardo Nascimento C.™dro Allen, .sobre ,0a 
rortugueses na colonização de Moçambique)), 


A ((.SEMANA 1)0 ULTRAMAR PORTUGUÊS» 


445 


Grupo de Companhias de Trem Auto 

Palestra pelo Sr. Fernando do Carmo Ferreira Calado, subordinada ao tema: 
((Quatro anos em Moçarabiquo). 

Centro de Mobilisação de Infantaria n.“ 2 (Abrantes) 

Palestra pelo Sr. Capitão Artur Elias da Costa, sobre ((0 pacto colonial)). 

Centro de Instrução do Batalhão de Caminhos de Ferro (Entroncamento) 

Palestra pelo Sr. Aspirante a Oficial Mil. Jaime Júlio Henriques de Meneses 
Vasconcelos, sobre ((Colonização Portuguesa em Moçambique)). 

Destacamento do Centro de Instrução de Infantaria (Tavira) 

Palestra pelo Sr. Tenente Celeistino Sesivandro Baptista, sobre «Emigração 
e Colonização)). 

Fábrica Militar de Braço de Prata 

Palestra antecedida de canto coral c recitativos, pelo Sr. Capitão Álvaro Lopes 
de Oliveira, sobro ((Moçambique, e a acção de Mousinho de Albuquerque nos seus 
tei-ritório.s)). 

Manutenção Militar 

Conferência pelo Sr. Capitão Luís Alberto Soares de Morais Carvalho, sobre 
«Imagens de Moçambique)) 

Campo de Tiro da Serra da Carregueira 

Palestra pelo Sr. Tenente .Artur Teixeira, sobre (íA colonização portuguesa era 
Angola e Moçambique)). 

Oficinas Gerais de Fardamento 

Palestra pelo Sr. Tenente Jorge da Fonseca Dores, subordinada ao tema: 
«0 territ(')rio Ultramarino Português e a sua Colonização)). 

Oficinas Gerais de Material Aeronáutico (Alverca do Ribatejo) 

Palestra pelo Sr. Henrique Kendall, sobre ((0 atractivo Colonial». 
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Depósifo Geral de Fardamento e Calçado 

Conferência pelo Sr. Cap. Fernando Joaquim Corado, soljre «O esforço 
português na ocpação de Moçambique)). 

Sucursal da Manutenção Militar (Porto) 

Palestra pelo Sr. Cap. Gustavo Castelo Branco, subordinada ao tema «Breves 
palavras sobre as Colónias Portuguesas, especializando Moçarabit}ue)). 

Direcção do Hospital Militar Principal 

Palestra pelo Sr. Ten. Farra. Francisco de Jesus Gois de Oliveira, soltre «Pro¬ 
blema da colonização em Cabo Verde». 

Hospital Militar Regional n.® 1 (Porto) 

Conferência pelo Sr. Cap. Dr. Fernando Carvalho Farto, subordinada ao 
tema: «A Colonização e a expansão dos portugueses em Moçambique e nos restantes 
territórios do Império Colonial Português — Consequências do seu desenvolvimento 
administrativo». 

Hospital Militar Regional n." 3 (Tomar) 

Palestra pelo Sr. Cap. José Nunes, sobre «Colónias Portuguesas». 

Hospital Militar Veterinário 

Palestra pelo Sr. Ten. Dr. José Maria Ferreira Júnior, subordinada ao tema: 
«Alguma coisa do que vi em Moçambique — Colonização e foraonto pecuário». 

laboratorio Militar de Produtos Químicos e Farmacêuticos 

Sessão cultural sendo oradores os Srs. Cap. José Carlos Gomes e Ten. João 
Pais de Figueiredo, que falaram sobre as «Campanhas de ocupação» e «Colonização 
de território Moçambicano)). 

Depósito Geral de Material Sanitário 

Conferência pelo Sr. Maj. Dr. Alfredo Barbieri Cardoso, sobre «A obra à 
colonização dos portugueses)). 

Depósito Getal de Material de Engenharia 

Palestra sobre «Moçambique», pelo Sr. MajVde Eng.« Cesário Moíitez. 


Asilo de inválidos Militares (Runa) 

Palestra pelo Sr. Gap. José Maria Varregoso, sobre «Acção Militar e pene¬ 
tração econômica em Moçambique». 

IP Companhia Disciplinar (Penamacor) 

Palestra ])olo Sr. Alf. Mil. José Lopes da Costa, subordinada ao tema: «Ten¬ 
dências colonizadoras dos portugueses». 

Presidio Militar (Santarém) 

«Breves palavras sobre as vicissitudes por que tem passado Moçambique, 
quanto u sua colonização», pelo Sr. Armando da Silva. 

Escola Naval (Âlfeíte) 

Palestra pelo Sr. L" Ten. Henrique de Almeida Ferreira Pinto, subordinada 
ao tema: «O Iraj)ério Colonial Português». 

Escola de Mecânicos (Vila Franca de Xira) 

Palestra pelo Sr. 2." Ten. Juvenal Martins Pereira de Carvalho, sobre «O 
Império Colonial Português». 

Escola de Alunos Marinheiros (Vila Franca de Xira) 

Palestra pelo Sr. 2." Ten. Luís Gonzaga Clemente dos Reis, subordinada ao 
tema: «De Angola à Contra-Costa». 

# * 

LEGIÃO PORTUGUESA 

Esla prestimosa Corporação tem colaborado na «Semana do Ultramar Por¬ 
tuguês» com grande fervor patriótico. Dá-se a seguir o título dos assuntos tratados 
e 0 nome dos seus autores. 

Comando Distrital da Legião Portuguesa (Lisboa) 

Conferência pelo Comandante de Lança Sr. João Afonso Corte Real, subor- 
clinada ao tema: «Presença de Portugal em Moçambique: a História do seu Passado; 

a esperança do seu futuro». 
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Batalhão n," 1 (Lisboa) 

Palestra pelo Comandante de Lança Sr. Manuel Cortez Curado, subordinada 
ao tema: «Sistema administrativo no Oriente». 

2,° Terço Destacado (Largo do Rato) 

Sessão cultural com projecção de filmes e conferência pelo Chefe de Secção 
Sr. Alfredo Teixeira Machado, sobre: «Moçambique — sua História, riqueza e 
riquezas naturais». 

Terço Destacado n." 3 (Rua da junqueira) 

Palestra pelo Sr. José Diogo Sampaio de Albuquerque d’0rey, sobre «Uma 
volta pela África Portuguesa». 

Batalhão n.“ 4 (Lisboa) 

Palestra pelo Com. de Lança Sr. Manuel Garcia de Andrade, sobre «Os portu¬ 
gueses em Moçambique». 

Sede do Batalhão n." 4 (Lisboa) 

Palestra pelo Com. de Lança Sr. Manuel Garcia de Andrade, sobre «Os por¬ 
tugueses em Moçambique». 

Sede do Terço (Cascais) 

^Palestra pelo Com. de Terço Sr. Marreiros 'de Gorjão, sobre «A acção do 
Gap. Francisco Curado na Campanha do Rovuma». 

Sede do Terço n." 1 (Oeiras) 

^ Palestra pelo Com. de Lança Sr. Déeio de Oliveira Lopes Camacho, sobre 
«Acção das Missões em Moçambique». 

Sede do Terço Independente n." 1 (Oeiras) 

^ Palestra pelo Com. de Lança, Sr. José Florindo Fernandes, sobre «Moçara- 

Sede do Terço n.“ 48 (Sintra) 

Conferêneia^pelo Com. de Lança Sr. Carlos Eduardo Black, sobre «A Aviação 
ao serviço das Colónias». ^ 
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Sede do Terço (Queluí) 

Palestra pelo Com. de Lança Sr. João Pereira de Gouveia, subordinada ao 
tema: «Considerações acerca dos Descobrimentos do século XV, cujo mentor foi o 
imortal Infante Dora Henrique — seus detractores». 

Sede Of. G. M. Eng,‘' (Lisboa) 

Conferência pelo Com. de Terço Sr. Luís Rufino Chaves Lopes, sobre «A obra 
de Portugal em Moçambique—• a ocupação e desenvolvimento». 

Sede da Delegação (Runa) 

Conferência pelo Sr. Gap. Jaime Maria Varregoso, subordinada ao tema: 
«Acção Militar e penetração económica era Moçambique». 

Sede do Núcleo (Torres Vedras) 

Palestra pelo Com, de Lança Sr. Joaquim Pinto Gouveia, sobre «Acção Mili¬ 
tar na Província de Moçambique, sua influência na economia na Colónia». 

Aveiro (Sede do Comando Distrital) 

Conferência pelo Sr. Cap. Gumerzindo da Silva, subordinada ao tema: «Con¬ 
siderações sobre o auxílio Americano e a Colónia de Moçambique. 

Beja (Sede do Comando) 

Palestra pelo Cora. de Lança Sr. José Rodrigues Mourão Júnior, sobre «Mo¬ 
çambique, parcela do Império». 

Alvito (Sede do Núcleo) 

Palestra pelo Com. de Lança Alberto de Almeida Lança, sobre «Moçambique». 

Coimbra (Sede do Comando Distrital) 

Conferência pelo Com. de Terço Sr. Joaquim Anachoreta Correia, sobre «Mo¬ 
çambique». 

Condeixa (Sede do Núcleo) 

Palestra pelo Chefe de Secção Sr. José Maria Gaspar, sobre «O Domínio 

E,spiritual do Ultramar Português». 
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Figueira da Foz (Sede do Terço Independente n.” 29) 

Palestra pelo Cora. de Terço Sr. Capitão António José Duarte, sobre: «Moçam¬ 
bique e as suas riquezas)). 

Faro (Câmara Municipal) 

Conferência pelo Com. de Lança Sr. Dr. Mário Lister Franco, sobre «A Pre¬ 
sença, do Algarve nas Gestas do Além Mar». 

Leiria (Batalhão n." 33) 

Sessão cultural, cora exibição de filmes sobre assuntos coloniais, cedidos pela 
Casa do Pessoal da Empresa de Cimentos Leiria, e realizada na sua Escola. Foi 
orador o Sr. Ten. Raul Crespo, Com. do Batalhão, que versou o tema «O Mundo 
Português — Descobrimentos e Conquistas». 

Setúbal (Sede do Terço Ind. n." 49) 

Palestra pelo soldado leg. Sr. José Duarte Ferreira, sobre «Alguns a.spcctos 
das Missões Religiosas em Moçambique». 

Vila Real (Sede do Comando Distrital) 

Conferência pelo Com. de Lança Sr. Alberto Joaquim J..opea Moreira, subor¬ 
dinada ao tema: «Expansão e Colonização Portuguesa», 

Viseu (Sede do Comando Distrital). 

Palestra pelo Sr. Ten. Abel da Silva Rebelo, sobre «Moçambique - Terri¬ 
tório Imenso». 

Vila Real de Santo António (Sede do Terço n." 68) 

Palestra pelo Leg.° Sr. Afonso Malaquias Domingues, sobre «Breves palavras 
àcerca do valor de Moçambique na Unidade Imperial Portuguesa)). 

Portalegre (Sede do Comando Distrital) 

Conferência pelo'Sr. Cap. António Liberato, sobre «Timor)). 


Montargil (Sede do Núcleo) 

Pabtra pelo Sr. Prof. Evaristo, Vieira, sobre «Goa)). 
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Niza (Sede do Núcleo) 

Palestra pelo Sr. Prof. Silvestre Figueiredo, sobre «índia e Macau». 

Funchal (Sede do Comando Distrital) 

Conferência pelo Com. Distrital Sr. Eduardo Santos Pereira, sobre a ((Coló¬ 
nia de Moçambique». 

--(Núcleo Porto Santo) 

Palestra pelo Leg." Sr. Félix Sobral, sobre a ((Colónia de Moçambique». 

-(Núcleo Ponta do Sol) 

Palestra pelo Com. de Lança Sr. Joaquim Sequeira Cabrita, sobre ((Mo¬ 
çambique». 

-^(Núcleo Santa Cruz) 

Palestra pelo Chefe de Secção Sr. Alfredo de Gouveia, sobre a ((Colónia de 
Moçambique». 

Ponta Delgada (Sede do Comando Distrital) 

Conferência pelo Sr, Dr. Artur Morais de Bettencourt, sobre ((Portugal - lar 
comum de todos os portugueses». 

Achadinha (Legião Portuguesa) 

Palestra pelo Sr. Manuel Francisco Correia, sobre ((O Império Colonial Por¬ 
tuguês e 0 espírito civilizador da Raça». 

Ginete (Legião Portuguesa) 

Palestra pelo Sr, José Oliveira de Sousa Cabral, sobre ((Vocação missionária 
de Portugal». 

Maia (Legião Portuguesa) 

Palestra pelo Sr. Sebastião Bento do Couto, sobre «0 Ultramar Português e 
a acção do Estado Novo ~ o acto colonial - a atitude do legionário perante a 
herança dos seus maiores». 

Faial da Terra (Legião Portuguesa) 

Palestra pelo Sr. António Casimiro, sobre ((A tradição e a política do 
Império». 
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Vila Franca do Campo (Sede do Núcleo) 

Palestra pelo Com. de Lança Sr. Teotónio Machado de Andrade, ,sobre «O 
Império Colonial Português e a Legião». 

Água de Pau (Sede do Núcleo) 

Palestra pelo Reverendo João Botelho Mota, sobre ((A Fé t; o Império». 

Horfa (Sede do Comando Disfrital) 

Conferência pelo Sr. Ten. Alfredo Sampaio, sobre ((Expansão da Cohniia de 
Angola». 

-(Sede do Núcleo de Madalena) 

Palestra pelo Prof. João Garcia Dutra, sobre ((Dcscolicntas e Cot)((iii,sta.s», 

--- (Sede do Núcleo de São Roque Pico) 

Palestra pela Prof." Sr." D. Olívia Castro, sobre ((Portugue.sf!.s iliislnís rpu; 
contribuiram para o engrandecimento de Portugal e .seu Império Colonial». 

-“(Núcleo Lages Pico das Sereias) 

Palestra pelo Prof. Sr. João Silveira Pires, sobre ((As Província,s Ultraniarina.s». 

-(Núcleo Corvo) 

Conferência pelo Sr. Dr. José Frederico Álvaro Sousa Brito, .sobre (■Padrões 
Portugueses no Oriente», 

-* (Foníe da Cru* Flores) 

Palestra pelo Prof. Sr. José Luís Serpa, sobre ((Império Coloni;d». 

Angra do Heroísmo (Sede do Comando) 

Conferência pelo Sr. Cap. Cesário , Santos Miguel. 

* 

A «SEMANA Do ULTRAMAR» NOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO ’ 

Deve-se ao carinhoso apoio recebido, desde a primeira hora, dos titulares da 
pasta da Educação Nacional, o desenvolvimento progressivo da nossa patriótica cru- 
sada cm todos os estabelecimentos de ensino, desde a Escola Primário às Universi- 
clades, como se vê da lista que segue: 


Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 

Conferência pelo Sr. Dr. Fernando Bandeira Ferreira, sobre «Os portugueses 
no índico Ocidentíü: 0 problema do adiamento da Ilha de S. Lourenço». 

Faculdade de Farmácia da Universidade do Porto 

Palestra jida Sr." D. Yolanda Bunucei, sobre ((As Ilhas Creoulas». 

Instituto Superior de Agronomia ^ 

Conferência [iclo Sr. Eng." Joaquim Vieira Botelho da Costa, sobre «Interesse 
Nacional da Investigação Agronómica no IJltramar Português». 

Instituto Comercial de Lisboa 

Se.ssã() sídeno cm (pie íoi orador o Sr. Américo Marinho que falou sobre 
«Moipirnbiipie no ipiadro do Império». 

Escola de Belas Artes de Lisboa 

Palestra pelo Sr.,Joaquim Mário de Macedo Mendes, sobre ('A política expres- 
sionista europeia eni África, no final do Século XIX, e a consolidação da soberania 
jiortugucsa ein Moçambique». 

Escola de Belas Artes do Porto 

Palestras pelos Srs. Dr. Miguel de Mendonça Monteiro e Dr. Armando de 
Matos, .sobre ..Posição de Moçambique no Império» e ((Arte Imperial Portuguesa». 

Seminário das Missões do Espírito Santo (Fraião-Braga) 

Conferência e Sessão Cinematográfica com filmes coloniais, em que falou 
■0 Reverendo Padre Celestino de Oliveira Belo, sobre «A pressão estrangeira e a 
reac(-ão portuguesa (reacção estudada não só no campo militarão diplomático, mas 
■também iio campo administrativo no ressurgimento colonial do século XIX)». 

Seminário Patriarcal de Santarém 

1'alislra pelo St. Cónego Francisco Maria Felix, sobre «Os grandes leitos dos 
portugneses no Ultramar, 0 prestígio de Portugal nas terras que colonisou». 

Seminátio de S. )osé de Alcains (da Dioeese de Portalegre) 

Palestra pelo Revorendo Padre Augusto Dias Lopes, sobre .0 ressurgimento 

material e c.spiritual de Moçambique». 
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Liceu de Camões (Lisboa) 

Palestra pelo Sr. Dr. Martins Afonso, sobre «Sentido humanitário da Coloni¬ 
zação Portuguesa)). 

Liceu de D. João de Castro (Lisboa) 

Sessão solene em que falou o Sr. Dr. Manuel Pinto Cardoso, sobre «Valor da 
nossa província de Moçambique no Império Português)). 

Liceu de Gil Vicente (Lisboa) 

Palestras pelos Srs. Dr. Falcão Machado, Dr. Walter de Vasconcelos, aluno 
do 7.“ ano Sr. Mário Ataíde Campos Costa, sobre «Heróis de Moçambique)), «Moçam¬ 
bique na economia mundiab) e ((As minhas impressões de Moçanabiquo). 

Liceu de Pedro Nunes (Lisboa) 

Sessão cultural com cantos da região de Moçambique e palestra pelo Sr. 
Dr. João Estevão Pinto, sobre «Razoes históricas do domínio na África Oriental». 

Liceu de Alexandre Herculano (Porto) 

Sessão cultural com canções coloniais executadas por grupos orfeónicos do 
liceu, e palestra pelo Sr. Dr. João Manuel Rebelo de Queiroz, sobre «Possibilidades 
de Moçambique)). 

Liceu da Rainha Santa Isabel (Porto) 

Palestra pelo Reverendo Padre José Maria de Figueiredo e a aluna Maria 
Odete Barbieri Lopes da Silva, sobre «Moçambique)) e «Moçambique — raças e 
costumes)). 


Liceu Nacional Infaiíta D. Maria (Coimbra) 

Sessão cultural em que foram oradores as Sr."“ Prof. D. Maria Juliana Bar¬ 
roco e Aluna Maria Emília Pomba Baltazar, que falaram sobre «Moçambique.'), 

Liceu Nacional de Aveiro 

Conferência pelo Sr. Dr. Francisco Româo Machado, sobre «Alguns aspectos 
da Acção Golonizadora dos Portugueses)). 


Liceu Nacional de Beja 

Palestra pela Sr.“ D, Maria Lucília Estanco Louro, sobre «Os Portugueses 
em Moçambique)). ■ 
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Liceu Maeiosiai de Braga 

Sessão cultural com passagem de filmes .sobre a Índia, e leiliira de (íuin tra- 
ballio sobre Moçambique» da autoria dum aluno do 7." ano. 

Liceu Nacional de Braga 

Palestras efeoluadas jior professores do Liceu aos seus alunos, e uma coiife- 
rênciíi pelo Reverendo Padre ,fos6 Maria Fclgueiras, das Missões do Espírito Santo, 
sobre «A maior riqueza de Angola: os nossos pretos — suas qualidades e possibili¬ 
dades de serem civilizados». As palestras versaram sobre «Moçambique». 

Liceu Nacional de Bragança 

Conferência pelo Sr. Dr. y\rmaiido Nunes de Freitas, sobre ((A Campanha 
contra o Império Vatua)). 

Liceu Nacional de Chaves 

Palestra pelo alimo do 5." ano do Liceu, Sr. Joaquim Alves Quintas Ramos, 
sobre «Mousinho de Albuquerque, grande soldado e administrador». 

Liceu Municipal da Covilhã 

Conferências pela Sr." D. Maria Alice Pereira Fogaça e Dr. Américo da Silva 
Matos, sobre «O Esforço Português em Moçambique» e «A Educação na Colónia 
de Moçambique», 

Liceu de Évora 

Palestra pelo Prof. Sr. Dr. Joaquim Pinheiro, sobre ((Generalidades geográ¬ 
ficas e históricas da Província de Moçambique». 

Liceu Nacional de Faro 

Palestras pela Sr." D. Natália Lopes de Morais, Dr, Manuel Morão Ferro e 
Dr. José de Jesus Neves Júnior, respectivamente sobre «índia, Macau e TimoD), idem, 
e (iMoçatnbique)). 

Liceu Municipal da Figueira da Foz 

Palestra pelo Sr. Ilídio Ribeiro Covêlo Sardoeira, sobre «Moçambique — 
Oito vezes Portugal)). 
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liceu Nacional da Guarda » 

Neste Liceu realizaram conferências a Pro{,“ Sr.“ D. Maria Alice da Fonseca 
Quintela e Prof, Sr. Dr, Carlos Alberto Marques, que versaram respectivamente os 
temas: «Moçambique no quadro do Ressurgimento Nacional» e «De-scobrimento, 
ocupação e desenvolvimento da Província Ultramarina de Moçambique». ■. 

Liceu Nacional de Guimarães 

Conferência pelo Reverendo Padre Avelino Pinheiro Borda, sobre «Vários \ 
aspectos da vida moderna na possessão de Moçambique». 

Liceu Nacional de Lamego 

Palestra pelo Reitor do Liceu, Sr. Dr. Carlos dos Santos Paiva Júnior, sobre 
«Moçambique o seu valor histórico e económico)). 

Liceu Nacional de Leiria 

Neste Liceu a Semana das Colónias foi comemorada com o seguinte programa: 

1) Palavras de abertura pelo Sr.-Reitor do Liceu; 

2) Apresentação do conferente pelo Sr. Padre Mateus das Neves; 

3) «Portugal no Oriente», conferência pelo Rev." Padre Dr. António da Silva 
Rego, Professor de História na Escola Superior Colonial de Lisboa; 

4) Cançóes folclóricas de Malaca, com letra e dialecto luso-malaquês, recolhi¬ 
das ((in loco» pelo Rev." Padre Silva Rego, e publicada na sua obra «O dialecto por¬ 
tuguês de Malaca»; 

5) Distribuição de prémios; 

6) Canção luso-indiana, era dialecto local; 

7) Canções Folclóricas da África Portuguesa; 

8) Palavras de encerramento. 

Liceu Nacional de Portalegre 

Sessão solene, era que foi conferente o Sr. Domingos dos Santos Marcelo, que 
falou sobre «Colonização portuguesa em Moçambique». 

Liceu Municipal de Portimão 

Palestra pelo Sr. Dr. José Bastos Ribeiro, sobre «Geografia Immaiia». 

Liceu Nacional da Póvoa de Varzim 

Conferência pelo Sr. Dr. Atílio Alfredo Rego Martins, sobre «As possibili- 
dades Mineiras actuais de Angola e Moçambique». 


Liceu Nacional de Santarém 

Palestras pelos alunos do 1.", 2.", 3.", 4.", 5.", 6." e 7." anos, respeetivamente 
Amarilis Fernandes Godinho; António do Rosário Marques; António Jorge 
Pereira Caixinha; Maria José Ferreira Fernandes; José António da Piedade Santos 
Pereira; e José Gomes Bento, soRre «A Colónia de Moçambique». 

Liceu Municipal de Santo Tirso 

Palestra pela Sr.“ D. Palmira Augusta do Couto, sobre «Vasco da Gama era 
Moçambique», 

Liceu Nacional de Setúbal 

Palestra pelo Sr. Prof. Carlos Frederico Moatenegro de Sousa Miguel, sobre 
«A Colonização Portuguesa na Costa Oriental da África». 

I Liceu Nacional de Viana do Castelo 

I . -Palestra pelo Sr. Dr. Torquato Gomes, Inspector do Ension Liceal, sobre o 

«Sentido espiritual da colonização Portuguesa». 

í Liceu Nacional de Vila Real 

|: , Conferência pela Sr." D. Alice Juririda Queimado, sobre «Alguns aspectos 

I' das campanhas coloniais de Moçambique». 

i Liceu Nacional de Vizeu 

I Palestra pela Sr." D. Maria Zilda Borja Sanbs, sobre «Costumes indígenas 

í e a acção colonizadora do.') portugueses». 

Liceu Nacional de Angra do Heroísmo 

; Palestra, perante o Corpo Docente e Discente de.ste Liceu, pelo Prof. Sr. 

; Dr, António Machado Betteucourt, .sobre «A Campanha de Moçambique de 1895». 

I Liceu Nacional do Funchal 

f-- 

I Neste Liceu realizou-se unia conferência sob a presidência do Governador do 

Distrito Autónomo do Funchal, Sr. Brig." D. Ruy da Cunha Menezes, etn qüe fói 
ÍL orador o Sr. Com. João Inocêncio Camacho de Freitas, sobre «Moçambique e a 
i; armada Portuguesa». 
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Liceis Nacional de Ponta Delgada 

Conferência pelo Sr. Dr. João íí. Angliti; reitor cio nicsiiio lieeii, sohre «Ro¬ 
berto Ivens —No primeiro çentenário do seu nascimeiilo,.). 

Escola do Magistério Primário de Lisboa 

Conferência pelo Sr. (Jrbelino Ceraldoa Ferreira, sobre «Reinivaeão do ensino 
nas Colónias». 

Escola do Magistério Primário de Braga 

Nesta Escola realizou-ae uma sesscão solene presidida iselo Direelor, Sr. 
Dr. Olindo Pelayo que usando da palavra referiu-se às uos,saH Iradiiaurs eoloni/,adt»ras 
definindo a.s características e o sentido cristão da acção exercida em lodo.s os tempos 
pelos portugueses no Ultramar. Em seguida o professor-e.sliigiário .Sr. Aiilóiiio Cân¬ 
dido da Silva Gomes deu início à sua conferência dcrseiivolvcndo o lema: «A Eseola 
Primária em face do Ultramar Português». 

Em nova sessão o Rev." Padre José Maria de Figueiredo falou aos estagiários 
e alimos-mestres da Escola .sobre «A aesção missionária exercida em ,ÍV]oeambí(|uevi. 

Nas Escolas de Aplicação anexas os jjroíessores estagiários realizaram algumas 
palestras sobre «0 Império Ultramarino Português», e na Biblioteca Infanlil duratile 
a «Semana» realizaram-se sessões de leitura de obras coloiiiai.s. 

Escola do Magistério Primário de Bragança 

Conferência pela Sr.“ ü. Maria Cremilde do .Sameiro Oliveira, sobre «Colo- 
nização de Moçambique». 

Escola do Magistério Primário de Évora 

Palestras nas aulas pelo Director da Esenla Sj'. Mamud Alves Martins .sobre 
«0 Império Português-valor das Províncias Ullramarinas. espeeiabnenie Mo¬ 
çambique». 

Escola do Magistério Primário da Guarda 

Palestra pelo Director da Escola, Sr. Matiuel lílísio Dias Vieira, sol.re 

nio Enes em Moçambique». 

Escola do Magistério Primário de Vila Real 

_ Palestra pelo Sr. Cap. Gassimo Drego Ja Silva, sobre .Portugal e a colrmi- 

zaçao de Moçambique». 




Escola do Magistério Primário de Vizeu 

Se.ssão solene com palestras pelas Siv'^ D. Maria Manuela Pereira dos Reis 
e D. Aurora ,Mar((ues Pais I^iuto, e aliertura polo Director, solrre «A vida social em 
Moçambique» e ((Portugal colonizador e eiivangelizador». 

Escola do Magistério Primário de Ponta Delgada 

Couíerência |)elo Director da Escola, Sr. Dr. ,|oão H. Anglin, sobre «Roberto 
Jveus — No primeiro centenário do seu uascimenlo». 

Escola Comercia! de D. Maria I 

Duas palestras iiela Sr." D. Maria da Purificação Mendes Pereira e Sr. Dr. Ar¬ 
mando iMírnande.s, snlire '(A acção imjierialista [lorluguesa» e ((Importância econó- 
niiea de Moçambique». 

Escola Comercial Patrício Prazeres 

Palestras iicla Sr." Dr." D. Maria Madalena Faria de Mesquita e Sr. Dr. ,Iosé 
António Pinto Uordeiro, sobre «Evocação histórica, riqueza.s e desenvolvimento das 
Colónias» e ((Algumas coasklerações sobre o esforço português em África». 

Escola Comercial Veiga Beirão 

Palestras era iodas as turmas iielos respectivos professores, sobre ^((Mo¬ 
çambique». 

Escola Comercial da Voz do Operário 

Nesta escola realizou-se uma sessão de propaganda colonial com uma expo¬ 
sição de fotografias e cinema colonial, e duas conferências pela Sr." Dr." D. Olinda 
Miguel e Sr. Dr. Arnaldo Brazão, sobre ((Moçambique», e ((0 esforço nacional e as 
colónias portuguesas». 

Escola Industriai da Afonso Domingues 

Palestra pelo Sr. Dr. José Pedro Machado, sobre «Integração de Moçambique 
no Império Português». 

Escola Industrial de Fonseca Benevides 

Palestra pelo Prof. Sr. Dr. Edgar Gonçalves Carneiro, sobre ((Moçambique — 
Notas para a sua história». 
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Escola Indusírial Marquês de Pombal 

Palestras pelos Srs. Dr. Fernando Manuel Homern Cristo e Dr. MaiiUíd l!ap- 
tista Martins, sobre «A fabulosa energia dos construtores do Império» e nAlguns 
aspectos da vida em Moçambique». 

Escola de Ârfes DecoraHvas António Arroio 

Conferência pelo Sr. Prof. António José de Almeida e Silva, sobre ('Moçam¬ 
bique— simbolo vivo de vocação imperial portuguesa)). 

Escola Técnica Elementar de Pedro de Santarém 

Palestra pela Sr." D. Maria Alice Romão Magro Côrlc-Heal, sobri' ((Moçam¬ 
bique—a natureza e a vida económica». 

Casa Pia de Lisboa 

Com a colaboração de professores e alunos rcalizou-S(! em todas as secções 
uma Sessão de' propaganda versando o problema da colonização de Moçaml)i([iie. 

— Durante a «Semana», no Ensino Primário, as aulas foram orientada,s de 
modo a ser tomada a Colónia de Moçaml)if(ue como centro d(! interc.sse. 
No ultimo dia realizou-se uma exposi(ção dos trabalhos escritos e gráficos 
de carácter colonial e executadas durante a ((Semana». 

— Nos restantes cursos foi designado um dia cm cada turma para um prohrs-; 

■ sor fazer uma palestra aos alunos sobre factos ligados à Colónia de Mo¬ 
çambique. Igualmente os alunos elaboraram gráficos e (piadros alusivos 
à Colónia os quais figuraram na exposição. 

— Nas sessões dando-.se especial relevo: — História da Província nos .seus 
vários períodos;— Valor e influência na sua ocupação das acções missio¬ 
nária e militar; —0 desenvolvimento e progresso da Colónia de Moçam¬ 
bique; - A nacionalização do Porto e do Caminho de Ferro da Reira'; -~ 

A importância e o enorme alcance para o futuro dc.senvolvimenlo da Coló¬ 
nia, das últimas medidas tomadas pelo Governo: A construção de aldeias 
para os nativos; a acção dos serviços .sociais e médicos; construção de 

, estradas e caminhos de ferro; as cidades n(:.vas;- 0 auxíhh)i^^ 

e 0 estabelecimento de novas dioceses. 

Escola Comercial Filipa de Vilhena (Porfo) 

Nesta Escola realizaram-se três conferências, uma ao Ciclo Preparatório, outra 
ao período transitório diurno e outra ao curso nocturno, pela Sr." Dr" I) 4uri 
Ferrão Montenegro e Sr. Dr. Bertino Daciano,, sobre ,,A Colónia de Moçambique».' L 


461 


A (-.SIÍMANA DO tJLTRAMAR PORTUGUÊS» 

Escola Comercial de Oliveira Martins (Porto) 

Confercneias pelo Sr. Dr. Emídio Alberto Pires Praça e Sr." Dr." D. Maria 
Laiiin Lo(ies da, Cruz Araújo, sobre ((A lição de Moiizinlio de Albuquerque» e ((0 
significado do Mapa cor de rosa». 

Escola Industrial e Comercial de Águeda 

Pabstra ).)elo Prof. Sr. José Manuel Ramos Bento Monteiro, sobre «Notícia 
hislórien-geográfiea de Moçambique». 

Escola Industrial e Comercial de Aveiro 

Conterêneia pelo Sr. Dr. Álvaro Henrique da Costa Marques, sobre ((Moçam- 
biiiue na Unidade Imperial», 

Escola Industrial e Comercial Alfredo da Silva (Barreiro) 

Palestras em todas as aulas sobre temas do Ultramar Português pelos Srs. 
Dr. Inácio Brotos, Dr. Salvador Martins, Dr. Martins Amaro, Dr." D. Maria Fer¬ 
nanda Vaz 0 D.r." D. Catarina Sebastião. 

Escola Industrial e Comercial de Beja 

Sessão cultural com recitações de estrofes dos ((Lusíadas», por alunos, uma 
eonferêneia pelo Sr. Dr. Augusto Gois, .sobre «Viagem pelo Mundo que os Porlu- 
giic.scs deseobrirnin» e duas palestras por alunos, sobre «Moçambique sua liistoiia)) 
e ((.Moçarnbiipic —seus recursos». 

Escola Industrial e Comercial Carlos Amarante (Braga) 

Conferência iielo Sr. Dr. Sérgio Augusto, da Silva Pinto, .sobre í(A epopeia 
[)ortiigue.sa em Moçambique». 

Escola Industrial e Comercial das Caldas da Rainha 

Conferência pelo Sr. Dr, Calheiros Viegas, sobre «Como Goa se quis tornar 
portuguesa.., e prelecções pela Prof." Sr." D. Alice Virgínia dos Santos e Sr. Dr. An¬ 
tónio Andrade Rebelo, sobre «Moçambique». 

Escola Comercial de Pedro Nunes (Castelo Branco) 

Palestra pelo Sr., Dr. João Frade Correia, sobre «Da necessidade do nosso 
Império Ultramarino na vida económica Portuguesa)). 
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Escola hidiísíriai e Comerciai de Chaves 

Palestras peiij Prof. Sr. João Delgado e Proí. Sr. .Avelino Gomes Delgado, 
sobre «A riqueza ílirvestal de Moçambique» e «Guerra que atravé,s dos tempos tiveram 
de sustentar os ])ortugueses [lara exercer o seu domínio em Moçambi(jue)). 

Escôia !fidys{-rial e Comercial Campos Melo (Covilhã) 

Conferência pelo Prof. Sr. Dr. José Moutiiilio Gonçalves, sobre «Moçambique 
Terra do Futuro». 

Escob Industrial e Comercial de Évora 

Conferências pelos Professores Srs. Dr. Manuel Pega Breda de Melo Simõe.s 
e Padre António Pacheco de Barbosa Mendonça, sobre «O caminho du formação de 
Império Colonial Português, e a cultura europeia», e «As raissões nos tempos aetuai.s)). 

Escola industria! e Comercial Tomás Cabreira (Faro) 

Sessões solenes com exibição de filmes coloniais e palestras pelos alunos 
do 2.'’ ano António Joaquim Martino Molarinho e António Fernandes Gomes, 
que falaram sobre «Descobrimentos marítimos e seus resultados económicos» e «O 
sonho do Infante Sagres e a sua realização». Estes trabalhos foram comentados pelo 
Prof. Sr. Eng." José de Campos Coroa. 

Escola Industrial e Comercial da Figueira da Fox 

Nesta Escola realizou-se uma sessão solene cora recitativos e conjuntos corais, 
e uma palestra pelo Sr, Dr. António Simões Ferreira, subordinada ao tema «Os por¬ 
tugueses na colonização». 

Escola Industrial e Comercial de Gondomar 

Duas palestras pelo Prof. Sr. Dr. Manuel da Costa Brandão, sobre «Moçam¬ 
bique como expressão de Humanismo Português)> e «A reconquista crista e Mo¬ 
çambique». 

Escola industriai e Comercial de Guimarães 

Palestra pelo Sr. Dr. Daniel Nunes de Sá, sobre «A acção colonizadora dos 
Portugueses em Moçambique». 

Escola industrial e Comercial de Lagos 

Palestra pelo Prof. Sr. Joaquim José Alexandre Serra subordinada ao tema 
«A colonização Imsíada em Moçambique». ■ 
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Escola Industrial e Comercial da Marinha Grande 

Palestra pelo Sr. Dr. Gilberto Hereulano Coelho Amaral, sobre «História da 
Colónia de Moçambique». 

Escola Industrial e Comercial de Oliveira de Axemeis 

Coiderência pelo Superior Geral da Sociedade Portuguesa das Missões Cató¬ 
licas Ultramarinas, Ilev." Padre João Craveiro Yiegas, sobre «Moçambique — .seu 
íurneoto, agricultura e Missões». 

Escola Industrial de Peniche 

Palestras pelas Senhoras D. Amélia de Sousa Ganho, D. Natércia Toja de 
hrria c Ilev." Padre Manuel Bastos Rodrigues de .Sousa, que versaram os seguintes 
temas; «Algumas palavras sobre Angola», «Missões Católicas» e «A Língua Portu¬ 
guesa no Império», 

Escola Industrial e Comercial de Portalegre 

Nesta escola realizou-se uma sessão cultural com uma conferência pelo Proí. 
Sr. Domingos Jacinto Bengala Carrapiço subordinada ao tema «Riquezas do solo e 
.sub-solo de Moçambiijuc)), leitura de alguns trabalhos apresentados pelos alunos, 
sobre as nossas Colónias, tendo aberto a sessão o Direetor com algumas palavras 
sobre a utilirlade e objcctivo da realização da «Semana do Ultramar Português». 

Escola Industrial e Comercial da Póvoa de Varzim 

Palestras pelo,s Srs. Dr, Carlos Damasoeno Sarmento de Morais, Dr. Alberto 
bernandes de Oliveira Júnior e Sr." D. Maria Noémia de Oliveira Sampaio, sobre 
«Normas zoofágicas dos povos microeultos — alguns aspectos», «Sistemas de colo¬ 
nização» e «Acção missionária nas Colónias». 

Escola Industrial e Comercial de Setúbal 

Palestra ])olo Sr. Dr, Alberto Mendes Eiallio Júnior, sobre «Moçamlíique — 
Um as])ecto da Cruzada Potuguesa». 

Escola Industriai e Comercial de Silves 

Palestra pelo Sr. Dr, José António Cristino Monteiro, sobre ((Fundamentos 
da existência do Imjjcrio Colonial Português». 

Escola Industrial e Comercial de Tomar 

Palestra pela Sr." D. Maria cie Lourdes Velindro de Carvalho, sobre «Alguns 
asjrectos da Colonização Portuguesa em Moçambique». 
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Escola Industriai e Comercial de Viana do Castelo 

Nesta escola realizou-se uma conferência tendo presidido o Director Sr. Arqui¬ 
teto Miguel Nogueira, dissertando a Prof.“ Sr.“ D. Maria de Lourdes Vaz Machado, 
sobre «Costumes de Moçambique», sendo ouvida com muito interesse pelo auditório, 
constituído pelo Corpo Docente e numerosos estudantes. À noite realizou uma 
palestra o aluno do Curso de Comércio, António Pinho, sobre «Moçambique terra 
Portuguesa». 

Escola Industrial e Comercial de Vila Real 

Palestra pelo Sr. Dr. José Américo Ferreira, sobre «Moçambique e coloniza¬ 
ção de povoamento». 

Escola Industrial e Comercia! de Viseu 

Nesta Escola realizaram-se duas sessóes de propaganda colonial. À primeira 
presidiu o Director da Escola Sr. Manuel Malheiro do Vale, que pôs em relevo o alto 
e patriótico objectivo da ((Semana do Ultramar Português». À .segunda presidiu o 
Prof. e Advogado Sr. Dr. Francisco Ribas de Sousa que teceu largo elogio à ini¬ 
ciativa da Sociedade,de Geografia. Em ambas as sessões foi orador o Sr. Dr. José 
Roque da Silveira que desenvolveu o tema: ((Da existência das Colónias Portuguesas 
e da necessidade, dever e obrigação de as conservarmos e colonizarmos». 

Escola Industrial e Comercial de Angra do Heroísmo 

Palestra pelo Sr, Dr. Artur Moniz da Silva Júnior, sobre «Mouzinho e a 
defensão de Moçambique». 

Escola Industrial e Comercial de António Augusto de Aguiar (Funchal) 

Palestra pelo Sr. Dr. Carlos Damião Franco, sobre ((A Província de Mo¬ 
çambique». 

Escola de Regentes Agrícolas de Coimbra 

lAilestra pelo Prof. Sr. Dr. António João Nobre de Oliveira, sobre «Impor¬ 
tância económica do Ultramar Português». „ 

Escola de Rgentes Agrícolas de Évora 

Palestra pelo Eng." Agr." Sr. Eugênio João Lamas da Silva, .sobre «Aspectos 
da agricultura moçambicana e a sua influência na vida económica da Colónia». 
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Escola de Regentes Agrícolas de Santarém 

Palestra pelo Prof. Eng.“ Agr." Sr. Rafael Cabrito Alves, sobre ((Moçambique — 
Terra Portuguesa». 

Escola Prática de Agricultura Conde de Sao Bento (Santo Tirso) 

Nesta Escola realizou-se uma sessão solene presidida pelo Director Sr. Eng." 
Enrico Lobo Gomes da Silva, sendo orador o Sr. Eng," Agr." Aurélio Botelho Moniz, 
que versou o tema: ((Moçambique, parcela preciosa da nossa Pátria e legítima razão 
do nosso orgulho)). 

Escola Prática de Agricultura D. Diniz (Paiã) 

Palestra pelo Prof. Eng." Agr." Sr. Augusto César Cardoso Peres, sobre «Mo¬ 
çambique. O que representa para os Portugueses. Influência que os técnicos agrícolas 
poderão exercer no seu desenvolvimento». 

Escola Profissional de Santa Clara (Vila do Conde) 

Conferência pelo Sr. P. Liiio Ferreira, subordinada ao Lema: ((Trabalho Por¬ 
tuguês na formação do Império». 

Escola Secundária Municipal «Padre Fernando Eduardo Pereira» (Chamusca) 

Conferência pelo Director, Sr. Dr. José Torres Farrari e Silva, sobre «Mo¬ 
çambique nas suas relações com a África do Siil». 

-X- 

ENSINO PARTICULAR 

É consolador veriíicar que esta campanha de propaganda do Ultramar está 
sendo bem, comjrreendida pelos escol orientador da formação cultural da nossa 
juventude. Não só nos estabelecimentos de ensino oficial, mas também nos principais 
colégios e escolas particulares de todo o país ela tem alcançado êxito brilhante. 

EscoU Académica 

Ne.sta Escola realizou-se uma sessão de projíaganda Colonial ilustrada com o 
filme «Viagem de Sua Ex." o Chefe do Estado a' Moçambique» foram conferentes 
os Srs. Dr. Luiz Chaves, Rui Manuel Nunes de Almeida e João Afonso Côrte-Real, 
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que versaram respeclivaniente os lemas: «Mousiiiho — Cavaleiro de África», cMocam- 
bique», ((O Exame de Moçambique sobre o ponto de vista do ensino du Projjedêiitica 
Colonial». 

Escola de Latino Coelho 

Palestras pelos alunos do 5," ano do liceu, António Jo,sc Guerra Garrelo c 
João Aníbal Pinheiro, sobre os temas; «Aspectos econômicos de AIoçíimlnhpK!» e 
«Geografia Física de Moçambique». 

Escola Luís de Camões 

Conferência pelo Sr. Dr. Afonso Cardo.so Pereira, subordinada ao lema: 
«0 génio colonizador dos Portugueses». 

Escola Nacional 

Com a assistência de tod(,)s os professores e alunos deste estabeleci intmlu de 
ensino, realizou o Sr. Dr. Herculano Vasco uma conferência solrre o titulo: «Os 
descobrimentos portugueses c a sua projeegão universal — () Brasil». 

Escola oficial n." 34 

A Sr.“ D. Guilhermina Lobo Fernandes, realizou nesta escola uma pakstra 
subordinada ao tema ((Ultramar Português». Houve também a apresentação de can¬ 
ções do folclore africano. 

Escola Portugália 

Palestra pelo aluno do 4," ano do liceu, Carlos Eduardo Serrão Machado, 
sobre o tema ((A ocupação ultramarina no século XIX». 

Colégio Instituto Lusitano 

Sessão' cultural sendo conferente o Prof, Sr. A. 11. Ribeiro que versou o 
tema; ((0 Ensino nas Colónias». 

O orfeão feminino fez-se ouvir em canções patrióticas e algumas alimu.s cm 
recitativos. 

Colégio de João Pinto Ribeiro 

Palestras pela Sr.“ Directora D, Clarisse Pinto Ribeiro e pela Professora 
Sr.** D. Domitila Pinto Ribeiro subordinadas respectivamente aos temas; oMoçam- 
bique — Honra e Glória da Terra Portuguesa» e «Moiçambique — Expres.são do 
Alto Valor Português consagrado nas lutas esforçadas, da sua gloriosa ociijração». 
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Colégio Moderno 

Palestras pelos Srs. Drs. António IVíorgado Rosa e Jorge de Macedo subor¬ 
dinadas aos títulos: «MoçandAque no passado c no j)resente» e ((Mouziidio de Albu¬ 
querque na História de Moçambique». 

Colégio UÜssiporíense 

Coníerêiida pelo Prof. Sr. Dr. Armando da Silva sobre o lema: (-Angola: 
a nossa sol)cratiia e a nossa colonização». 

Colégio Valsassina 

Palestra pelo Sr. Dr. Vítor Santos, subordinada ao tema «Augusto de Castilho, 
Alta Figura do Irapé,i'io». 

Instituto Feminino Português 

T*ale.stra pela Sr.*' Dr." D. l.eopoldiiia Amélia Torres Botelho sobre o tema 
«Viagem através de Mo(çambique». 

Semi-Internato de N." SP da Conceição 

Palestra educativa e sessão escolar recreativa cm que uma Jrmã Franciscana 
Missionária de Maria dissertou sobre o tema ((A Acção Missionária, arma branca 
(pie garante a solierania de Portugal, á paz e o progresso entre os indígenas;). 

Externato de Gil Vicente 

Palestra pela Sr." D, Maria Noémia Marcelino Martins sob o tema ((0 que 
,sei de Moçambique», 

Escola Académica do Porto 

Conferência pelo Rev." Padre Marcelino da Conceição subordinada ao tema: 
«Pontugal de hoje, perpetuado iiio Ultramar, criando-se novos Brasis. Eis 'o impera¬ 
tivo da História Pátria!». 

Escola da Venerável Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo (Porto) 

Palestra pela Sr.“ D. Maria da Natividade Saavedra sob o tema: ((Como' pro¬ 
varemos 0 amor pelas nossas Colónias». 

Escola Regional josé Dinis da Fonseca (Outeiro de S. Miguel) 

Conferência pelo Sr. Alberto Dinis da Fonseca subordinada ao título; ((Por- 
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que é que não figura habitualmente entre as caravelas de Vasco .da Cama, a caravela 
«S. Miguel» que foi quem trouxe em' primeira mão- a notícia da descoberta da índia». 

Escola Particular Ángrensa 

Palestra pelo Sr. Agostinho Jo-sé Vieira de Abreu sob o títuloc «O Ultramar 
Português». 

Colégio de Oliveira Martins (Âmadora) 

Sessão' solene com a comparência do corpo docente, em que usoti da pala¬ 
vra 0 Director Sr, Ten.-Coronel Pedro António ida Costa Reboucho. que focou o 
esforço da Raça na colonização de Moçambique e a influência que exerceu na sua 
ocupação e no seu de.senvolvimento económico a força armada, pondo em relevo 
algumas das miais brilhantes acções do nosso exército. 

Colégio Nossa Senhora de Fátima (Castelo Branco) 

Palestra pela Sr.“ D. 'Maria Teresa da Silva sohre o tema: «Epopeia portu¬ 
guesa no Século XIX — seus aspectos em- Moçambique», 

Colégio Alexandre Herculano (Coimbra) 

Sessão solene em que usaram da p'alavra as alunas: M'aria Lisete Carlos Lo¬ 
pes, Maria Albertina Maia, Maria Huguette Eloy, Maria Celestina Duarte e Maria. 
Isabel de Almeida Madeira, superiorraente orientadas pelo Prol de Geografia Sr, 
Dr. Raúl de Miranda. 

Nos intervalos das conferências foram executado'& trechos musicais 'de com¬ 
positores coloniais, pela aluna Fernanda Manuela de Carvalho Fernandes. 

Integrada na realização da «Semana» foi inaugurada uma exposição de foto¬ 
grafias, objectos de arte indígena e desenhos, executados pelas alunas. 

Colégio Moderno (Covilhã) 

Palestras pelos Srs, Dr. José Taborda e Eng," José Gabriel 'Mdndoaça Cor¬ 
reia da Cunha, 'subordinadas re.spectivaraente aos temas: «0 Infante D. Henrique 
e a sua Obra» ,e «A Erosão em Angola e Moçambique». 

Colégio Mousínho de Albuquerque (Entroncamento) 

Nesta escola realizaram palestras os alunos’: António Antunes Pires; Clarice. 
Antunes Baptista, Maria do Carmo Antunes 'Baptista, Maria da Conceição dos San¬ 
tos Brito, Abílio Maria de Jesus Meireles, Eduardo Augusto Vieira Guerra, João 
Olim Perestrelo, Manuel Bernardo da'S Neves e Olga dê Almeida Pereira da Co^sta. 


Colégio Nossa Senhora da Conceição (Espinho) 

Palestra pela Sr.'' Directora D. Maria José de Carvalho Vaz sobre o tema: 
«Moçambique de boje». 

Colégio Estremocense 

Palestra pelo Sr. Dr. Braz da Piedade sobre o tema: índia, Portugal de 

Além». 

C.oiégio Luís de Camões (Leiria) 

Sessão constando de palestra sob o tema: ((Moçambique —■ Alguns aspecto-s 
geográfico-económicos», números de canto pelo Orfeão do Colégio e recitações de 
poesias, em que tomaram parte um grupo'de alunas do 5." aiio bceal. 

Colégio Brax Garcia de Mascaienhas (Oliveira do Hospital) 

Os Srs. António Rodrigues e Álvaro Antunes Bernardo falaram sobre: 
«Mouzinho de Albuquerque — António Enes». 

Colégio de N." S." do Carmo (Penafiel) 

Palestra sobre ((Angola seu desenvolvimento)), pelo Rev." Padre Agos¬ 
tinho Santos. 

Colégio Almeida Carrett (Porto) 

Palestra pelo Sr. Dr. António de Oliveira Quelhas Lima, que foi aluno deste 
Colégio subordinada ao tema: ((Heróis, Santos e Mártires da Patria no Ultramar 
Português». 

Colégio Araújo Lima 

Palestras pelos Srs. Profs. Drs. Emídio Pais Praça e Betínio Daciano R. de. 
S. Guimarães subordinadas aos temas:- ((Uma página da História de Moçambique: 
Chaimite» e «A Colónia de Moçambique — seu valor em face da História e da 
Economia Nacional». 

Colégio Portuense 

Conferência pelo Sr.- Capitão Aires Martins sobre o 'tehia: «Moçambique», 

Colégio Moderno de S. josé (Vila Real) 

Sessão solene em que foi conferente o Sr. Dr. Fernando Ferreira da Costa 
que falou sobre: «Acção Missionária Franciscana». Seguiram-se depois reciíativos, 
cânticos e documentários cinematográficos sobre assuntos coloniais. 
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Colégio da Senhora da Boavisfa 

Coavíerência pelo Sr. Dr. Padre Anlónlo de Oliveira Barro,so. 

ExS-ernaío de Almodóvar 

iConíerência pelo Sr. Raúl Fernando Gonçalves sobre o lema: ((Deseobrimetilo 
em geral :da Colónia ele Moçambique». 

Externaío Ramalho Oitigão 

Palestra pelo Sr. Dr. Luís Rosa Bruno, sobre o toma; ((MoiizinliO' de Albu¬ 
querque». 

Academia Figyeirense (Exíernaío para o sexo masculino) 

Palestra pelo aluno Jorge Manuel Campos de Mira Coelho subordinada ao 
lema: «Moçambique, .sua Iri.S'!6rÍ!i, recursos e possibilidades». Scguirani-se recitalivo,s 
alusivo,? às Colónias por alunos de,ste eslabelccimento de ensino. 

Externato Marquês de Tomar (Fornos de Algodres) 

Sessão cultural com: a colaboração do Centro Escolar da Mocidade Portu¬ 
guesa, com sede neste Colégio, em que foram oradores os Srs. Professor Carlos de 
Oliveira Couto, Dr, Adelino Martins, e a aluna Maria Rodrigues Pereira subordi-' 
nadas respecíivamente uo,s temarj: «:Anl6nio Enes e Mouzinho», «Impressões duma 
• viagem à África Portuguesa)) e «História da fundaição de Lourenço Marques», Os 
filiados deste Centro ajrresentaram o côro falado (cMarracuene». 

Externato Nun’Álvares (Gouveia) 

Conferência pelo Sr, Dr. Jesé da Silva sobre o tema: «Moçambique e o 
seu futuro». 

Externato do Dr. Correia Mateus (Leiria) 

Palestfas pelos alunos Fernando Mangas Catarino e Silvino da Cruz Curado, 
subordinadas respectivamente aos temas: «Moçarabiiiue sob o aspecto geográfico» 
e «Moçambique sob o aspecto Mstórico», 

Externato Durões Correia (Nisa) 

Palestra.peloi Sr. Professor Abel Monteiro, sob o tema: «O sentido da nossa 
colonização». 
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Externato de Nossa Senhora do Rosário (Olhão) 

Conferência pela Sr.“ D. Guiomiar Reis Pedro, subordinada ao' tema: «Mo¬ 
çambique». 

Externato Braamcamp Freire (Santarém) 

Palestras pelos alunos Jacinto Rodrigues Lisboa e José Joaquim Caldas Du¬ 
que, subordinadas respectivamente aos tOmas: «A posição ultramarina de Portu¬ 
gal» e «Aspectos da Colónia de Moçambique». 

Colégio Lisbonense (Funchal) 

Palestras peb Rev. Padre Eduardo C. N. Pereira e Sr. Dr. António' Pedro 
de Sousa Freitas, sobre o tema: «Valor económico das possessões portuguesas de 
África; sua história e projecçao na reconstrução do Império Português». 

Escola Masculina e Feminina de S. Jorge (Feira) 

Conferência pelo Sr. Prof. Belmiro Gonçalves Patrão sobre o tema: «Desco¬ 
brimentos e conquistas dos portugueses e a reflexão de Moçambique na vida na¬ 
cional», seguida de recitativos pelas crianças. 

Escola de Redro Nunes (Lisboa) 

Palestra pelo Prof. Sr. Carlos Bento sob o tema: «Moçambique e a rota. da 

índia». 

* 

CÂMARAS MUNICIPAIS 

O nosso apelo aos Chefes dos Distritos para que sempre patrocinem sessões de 
propaganda colonial a realizar pelos Municipios, encontrou o melhor acolhimento, 
E assim muitas das Gamaras Municipais promoveram interessantes sessões que reves¬ 
tiram grande brilho. 

Câmara Municipal de Alfândega da Fé 

Sessão solene presidida pelo Presidente da Câmara, Sr. Dr. Antonio Manuel 
Zilhão. Foi conferente o Sr. Manuel da Cruz Moreira que versou o tema «Sistema de 
colonização seguida pelos portugueses». 


472 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


Câmara Municipal do Barreiro 

Sessão cultural com exibição de filmes sobre o Ultramar, e uma conferencia 
pelo Eng.” Sr. Gabriel Bernardo de Brito Pantoja, sobre «A Provincia de Moçam- 
biqueii. 

Câmara Municipal de Braga 

No Salão Nobre realizou-se uma sessão de propaganda colonial presidida pelo 
Presidente da Câmara, Sr. Dr. Antonio Maria Santos da Cunha. Foi orador o Depu¬ 
tado da Nação Sr. Dr. Sócrates da Costa. 

Câmara Municipal de Condeixa 

Conferência pelo Sr. José Maria Gaspar, sobre «Portugal alem dos inares no 
século XII». 

Câmara Municipal de Manteigas 

Palestra pelo Rev.“ Padre José Bailão Pinheiro, subordinada ao tema: «A ex¬ 
pansão dos portugueses no Mundo e em especial a sua acçao no Ultramar Português». 

Câmara Municipal do Conselho de Matosinhos 

Conferência pelo Sr. Dr. Antonio de Oliveira Quelhas Lima, sobre «Heróis, 
Santos,e Mártires da Pátria no Mundo Português». 

Câmara Municipal de Mira 

No Salão Nobre dos Paços do Concelho, o Prof. Sr. Oscar Moreira Carlos da 
Silva, fez uma palestra subordinada ao tema: «Dupla acção dos portugueses na des¬ 
coberta e civilização da Colonia de Moçambique». 

Câmara Municipal de Niza 

Sessão solene, sendo orador o Sr. Oscar Carlos da Silva, que versou o tema: 
«Dupla acção dos portugueses na descoberta e civilização de Moçambique». 

Câmara Municipal de Odemira 

Conferência pela Sr.^^ D. Octávia Marques Serrão, sobre «Ultramar Português». 

Câmara Municipal áo Concelho de Oleiros 

Palestra pelOj Conservador do Registo Civil e Juiz Municipal, Sr. Dr. Casimiro 
Antunes da Rosa,,que desenvolveu o tema «A importância social e económica da 
Colonia de Moçambique sôb o ponto de vista Nacional e Internacional». 
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Câmara Municipal de Oliveira do Bairro 

Conferências pelos Srs. Dr. Miguel de França Martins, Padre Abílio Tavares 
e Eng.°Mamiel Correia de França Martins, sobre, respectivamente «O esforço dos 
portugueses na conquista e colonização da Colonia de Moçambique» - «A acção da 
Igreja na colonização de Moçambique» e «Exploradores Portugueses em África». 

Câmara Municipal de S. Pedro do Sul 

Conferência pelo Prof. Sr. Manuel de Almeida Tavares, subordinada ao tema: 
«O Império Colonial —A Colónia de Moçambique desde o início à actualidade». 

Câmara Municipal do Seixal 

Presidida pelo Presidente deste Município, Sr. Cosme Narciso Lopes, reali¬ 
zou-se no salão nobre, uma sessão cultural, tendo o estudante, Sr. Eurico da Malta 
Alves feito uma conferência, subordinada ao tema: «Como eu vejo Moçambique». 

Câmara Municipal de Silves 

Palestra pelo Sr. Dr. José Antonio Cristina Monturo, sobre «Moçambique-Fun- 
damentos de existência do Império Colonial Português». 

Câmara Municipal de Tábua 

Com numerosa assistência realizou-se nesta Câmara por iniciativa do seu 
Presidente Sr. José Teles Côrte-Real, uma sessão de propaganda do Ultramar, sendo 
orador o Sr. Dr. João Cândido Rodrigues que falou sobre: «Acção civilizadora e 
colonizadora do nosso País nomeadamente sobre vocação missionária». 

Câmara Municipal de Tomar 

Palestra pelo Sr. Dr. Henrique Pereira da Mota, sobre «Gomo eu vi 
Moçambique». 

Câmara Municipal de Vinhais 

Sessão cultural com uma conferência pelo Sr. Dr. Firmino Augusto Martins, 
subordinada ao tema: «D. Carlos e o Ultramar»,e uma palestra pelo Sr. Dr. Amandio 
Lopes, sobre «As missões católicas». ^ 
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ORGANISMOS CORPORATIVOS 

A Sociedade de Geografia procurou interessar na sua cruzada de propaganda, 
todas as classes trabalhadoras dos meios rurais e operários e conseguiu-o com o maior 
êxito, graças ao decidido apoio que encontrou nos Srs. Delegados do Instituto Nacio¬ 
nal de Trabalho e Previdência. Sob o seu patrocínio realizaram-se as sessões seguintes: 

Snsfííuto Nacional de Trabalho e Previdência (Delegação do Funchal) 

Sob 0 alto patrocínio do Delegado, Sr. Dr. António Alberto Monteiro reali¬ 
zaram uma sessão conjunta, dedicada à «Semana do Ultramar Português», os Sindi¬ 
catos Nacionais dos Tipógrafos, Litógraíos, Barbeiros, Cabeleireiros, Pedreiros, Car¬ 
pinteiros, Motoristas, Metalúrgicos, Electricistas e Ofícios Correlativos, e Profissio¬ 
nais dos Transportes Marítimos. Foi conferente o Sr. Dr. Vasco Homem de Gouveia 
e Sousa que desenvolveu o tema «Consciência Imperial». 

Ainda sobre o patrocínio da mesma entidade, a Casa do Povo de Nossa Se¬ 
nhora da Piedade, do Concelho do Porto Santo, realizou uma sessão integrada na 
((S. U. P.», sendo orador o Sr. Firmino Chagas Faria que proferiu uma palestra 
subordinada ao tema «Portugal Ultramarino». 

Grémio do Comércio de Monção 

Sessão de propaganda colonial, em que o Sr. Capitao Eduardo Augusto 
Afonso fez uma conferência sobre ((Moçambique». 

Sindicato Nacional dos Empregados Bancários do Distrito de Lisboa 

Sessão solene realizada no Ginásio do Liceu de Camões cora a exibição do 
filme «Segunda Viagem Presidencial às Colónias», e uma conferência pelo Sr. Fran¬ 
cisco de Assis Oliveira Martins, subordinada ao tema «Moçambique e o Estado Novo». 

Sindicato Nacional dos Operários Metalúrgicos e Ofícios correlativos do Dis¬ 
trito de Aveiro 

Conferência pelo Sr. Albertino da Silva Castro Soares, que desenvolveu o 
tema *«A projecção da Economia Moçambicana no Império Colonial Português — 
Riquezas naturais de Moçambique — clima e meios que facilitam a adaptação do 
colono». 

Sindicato Nacional dos Mineiros de Carvão do Distrito de Coimbra, com 
sede em Buarcos 

Sessão de propaganda colonial realizada no Teatro da Trindade. Foi confe¬ 
rente 0 Sr. Capitão António Jorge da Silva Sebastião que desenvolveu o tema «Mo¬ 
çambique—o seu passado; o seu presente; o seu futuro». 
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Sindicatos Nacionais dos Operários das Indústrias de Cerâmica e Têxteis e 
Ofícios Correlativos do Distrito de Coimbra 

A «Semana do Ultramar Português» foi comemorada por estes Sindicatos 
■ com uma sessão conjunta e com o seguinte programa: 

— Mário Monteiro de Matos Duarte sobre ((Algumas palavras sobre Mo¬ 
çambique». 

— Cândido Sant’Ana Campos, leitura de um conto colonial contemporâneo. 
— José António Nunes de Almeida, «Os dois amores dos colonizadores por¬ 
tugueses: Deus e Pátria». 

Sindicato Nacional dos Operários Marceneiros e Ofícios Correlativos «Sec¬ 
ção de Paredes» (Lordelo) 

Palestra pelo Rev.“ Padre David Martins Baltar, sobre «Acção Missionária 
portuguesa era Moçambique». 

Sindicato Nacional dos Operários da Construção Civil de Viana do Castelo 

Este organismo promoveu uma sessão de propaganda colonial que esteve muito 
concorrida. Foi orador o Sr. Dr. Alberto Maria Ribeiro de Meireles, Delegado do 
Instituto Nacional do Trabalho, que numa conferência subordinada ao tema ((Angola 
e Moçambique — alguns aspectos demográficos e económicos», tratou especialmente 
das possibilidades de absorção gradual dos excedentes demográficos da metrópole, 
assunto que interessou vivamente a assistência. 

Sindicato Nacional dos Estivadores e Trabalhadores de Cais de Vsana do 
Castelo 

Palestra pelo Sr. Capitão José Pinto Gonçalves Correia, sobre «O valor do 
nosso Império Colonial». 

Sindicato Nacional da Construção Civil do Distrito da Angra do Heroísmo 

Palestra pelo Sr. Dr. Artur Moniz Soloa Júnior, sobre «A nossa Colónia de 
Moçambique e a obra de Mousinho». 

Sindicato Nacional dos Carregadores e Descarregadores do Distrito da Horta 

Palestra pelo Sr. Henrique Augusto de Melo Barreiros, sobre ((A Colónia de 
Moçambique —sua importância no futuro-para ura Portugal maior». 

Casa do Povo de Arronches 

Palestra pelo Alf. do Quadro das Forças Coloniais, Sr. José Mousinho Fur¬ 
tado, sobre «Moçambique». 
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Casa do Povo de Brotas 

Sessão solene em que foi conferente p Sr. Custódio Alves Salgado, que falou 
sobre «Mousinlio e outros vultos nacionais na pacificação de Moçambique». 

Casa do Povo da Camacha 

Palestra pelo Sr. João Eleutério de Sousa, sobre ((A acção do Estado Novo 
em Angola e Moçambique e Vantagens e Necessidade da sua colonização». 

Casa do Povo de Condeixa 

Conferência pelo Sr. Dr. Júlio de Castro Lopes, sobre «Cultura Colonialista». 

Casa do Povo de Évora Monte (Évora) 

Promoveu uma sessão de propaganda colonial, sendo orador o médico priva¬ 
tivo deste Organismo. 

Casa do Povo de Fermií 

Palestra pelo Sr. Joaquim Gonçalves, sobre ((Moçambique de ontem e Moçam¬ 
bique de boje como valor económico para Portugal». 

Casa do Povo de Fervença (Celorico de Basto) 

Conferência pelo Sr. António Álvaro de Carvalho, sobre ((Portugal não é 
um país pequeno». 

Casa do Povo de Ceres (Rio Caldo) 

Palestra pelo Sr. José Balbino Vieira, sobre «Formação duma consciência 
Imperial». 

I 

Casa do Povo de Goujoim-Armamar 

Palestra pelo Sr. Dr. José Guedes, médico deste organismo, sobre «Mo¬ 
çambique». 

Casa do Povo de Lordelo 

Conferência pelo Sr. Dr, Adriano Manuel de Jesus Magalhães, sobre ((Mo¬ 
çambique e a sua importância na Economia Nacional». 
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Casa do Povo de Maiorca 

Palestra sobre assuntos coloniais, pelo Rev.“ Padre Miguel Domingues 
Ferreira. 

Casa do Povo de Mire de Tibâes 

Palestra pela Sr." D. Deolinda Fernandes Igreja, sobre «Riquezas naturais 
da província de Moçambique». 

Casa do Povo de Monsarox 

Palestra pelo Sr. Teófilo Lopes Peixoto, sobre ((Portugal de além-mar». 

Casa do Povo de Âdeleite 

Palestra pelo Sr. Jaime Cavaco Lagos, sobre «Valor económico de Angola e 
Moçambique —sua colonização». 

Casa do Povo de Pedralva (Braga) 

Palestra pelo Sr. Manuel António Antunes, sobre «Moçambique e ò seu 
valor económico». 

Casa do Povo de Salvaterra de Magos 

Palestra pelo Sr. Manuel Carlos Nunes, sobre «Moçambique — seu valor no 
Império Português». 

Casa do Povo de Santa Catarina da Fonte do Bispo 

Palestra pela Sr.® D. Maria de Lourdes Mascarenhas Neto, sobre «Moçam¬ 
bique e 0 seu contributo para a Economia Nacional». 

Casa do Povo de Santa Comba Dão 

Neste Organismo realizou-se uma sessão solene, em que foram conferentes 
os srs. Proí, Manuel de Matos da Costa e Alf. Manuel de Sousa, sobre «A emigração 
e 0 Ultramar Português — Moçambique)) e «A índia e a sua gente». 

Casa do Povo de Santa Crus da Trapa 

Palestra pelo Sr. Luís Marques Teixeira, sobre ((Colonização do Império». 

Casa do Povo de Santa Euiália 

Nesta Casa realizou-se uma Sessão de propaganda em que foram oradores os 
Srs, escritor alentejano, José Alves da Capela e Silva e o Presidente da Assistência 
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Geral da Casa do Povo, Capitão Manuel Rodrigues Carpinteiro, que versaram res¬ 
pectivamente os temas: «0 artesanato indígena», e «Perspectivas do futuro do Im¬ 
pério Colonial Português». 

Casa do Povo de Terrugem 

Palestras pelos Srâ. Joaquim Leal Fitas e Joaquim Manuel Leal, sobre «Angola 
e Moçambique e o seu valor na vida Nacional» e «A índia Portuguesa e o seu 
descobrimento por Vasco da Gama». 

Casa do Povo de Torre de Moncorvo 

Palestra pelo Rev.” Padre Francisco Manuel de Castro, sobre «Desenvolvi¬ 
mento da Província de Moçambique — Acção das Missões e o Estado». 

Casa do Povo de Valongo do Vouga 

Palestra pelo universitário do 2.° ano de Direito, Sr. Manuel Joaquim Pires 
dos Santos, sobre «Colonização e cultura intelectual em Moçambique», e António 
Manuel Vidal Xavier, aluno do 7." ano dos Liceus, que falou sobre: «Esboços geo¬ 
gráficos históricos de Moçambique -- Valor económico, comercial e industrial». 

Casa do Povo de S. Pedro de Â!va e Travanca 

Teve larga concorrência de sócios, bem como de professores e alunos e de 
outras pessoas da região, a sessão de propaganda promovida por este organismo. 
Foram oradores os Srs. Joaquim Adelino da Fonseca, Carlos de Oliveira Santos e 
0 Secretário da Comissão Administrativa Sr. Joaquim Moreira de Almeida. Encerrou 
a sessão o Rev.*’ Pároco da freguesia, congratulando-se cora o êxito de tão bela 
solenidade. 

Casa do Povo de Barril de Àlva 

Se.ssão de propaganda colonial, era que o Presidente da Assembleia Geral, 
Sr. Joaquim Martins Carvalho falou sobre «Moçambique». 

Casa do Povo de Figueira e Barros 

Palestra sobre «A Colónia de Moçambique» pelo professor Sr. António 
Cardoso. 

Casa do Povo de Cambres (Lamego) 

Com a colaboração da Banda de Música privativa, realizou-se neste orga¬ 
nismo uma sessão cultural dedicada à «Semana do Ultramar Português». Foi oradora 


Ai professora Sr.“ D. Arnaldina Soeiro, que falou sobre «Moçambique e a acção do 
Estado Novo». 

Casa do Povo de Barqueiros (Vila Real) 

Com numerosa assistência realizou-se na sede deste organismo uma sessão 
de propaganda colonial em que o professor Sr. José Luís Ferro fez uma conferência 
sobre «O Ultramar Português —Moçambique». 

Casa do Povo do Vimieiro 

Sessão de propaganda colonial, sendo orador o professor Sr. Manuel Fernan- 
des Morgado. 

Casa do Povo de Gerax de Lima 

Palestra pelo Presidente da Direcção, Sr. Henrique Rodrigues de Sousa, 
sobre, «Moçambique: território, população, economia». 

Casa do Povo de Moreira do Lima 

Sessão de propaganda colonial, sendo orador o professor Sr. Custódio Ro¬ 
drigues Martins. 

Casa do Povo de Vila Franca (Viana do Casfelo) 

Palestra pelo Presidente da Assembleia Geral, Sr, Capitão Matias Gabriel 
Soares, com larga folha de serviço prestado nas colónias, sobre o tema: «Moçambique». 

Casa do Povo do Vale do Peso 

Palestra sobre o «Império Português»', pelo Sr. Matias Mourato Rovisco. 

Casa do Povo de Santo Ântónio das Âreías 

Neste organismo realizou-se uma sessão dedicada à «Semana do Ultramar 
Português» era que os Srs. Almeida dos Santos Cardoso Teixeira e Joaquim Oliveira 
falaram sobre «Moçambique». 

* * 

A SEMANA DO ULTRAMAR E O PROFESSORADO P.RIMÁRIO 

Aos agentes de ensino primário, orientados e estimulados pelos Directores 
dos Distritos Escolares, deve a «Semana do Ultramar Português» grande parte do 
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íeliz êxito até lioje alcançado. Pelos extratos dos relatórios recebidos que a seguir 
se publicam é consolador verificar como estes modestos mas operantes obreiros, 
da mentalidade infantil cumprem com entusiasmo a sua jratriótica missão. 

Distrito Escolar de Aveiro 

Notícia extraída do relatório do Director Sr. Manuel Cardoso Ribeiro: «Era,' 
tempo competente transmitiram-se a todos os agentes de ensino as instruções neces¬ 
sárias para que em todas as escolas e postos se realizasse a comemoração da «Semana 
do Ultramar Português», conforme as directrizes apontadas de mais alto. 

Pelos ecos chegados até mim e pelo que pessoalmente pude ver em visitas 
de inspecção, foi-me gratíssimo verificar que as instruções que se deram foram inte¬ 
gralmente cumpridas. Uns com mais luzimento e outros com momos — todos se 
entregaranr com devoção a essa patriótica tarefa. Sofrendo pelo Mundo ura vento 
de fogo que sacode nacionalidades e tenta demolir impérios, não é sem grande 
regosijo —- sem íntima comoção, até -- que vejo os professores de Aveiro todos 
unidos, na defesa do nosso património colonial. Como todos cumpriram o melhor 
que puderam, injustiça seria destacar nomes». 

Distrito Escolar de Beja 

Notícia extraída do relatório do Director Sr. Liberato de Oliveira; «As 
escolas e postos escolares deste distrito uma vez mais souberam integrar-se no 
elevado sentido patriótico da cruzada de propaganda colonial que essa Sociedade 
de Geografia anualmente vem realizando. 

Gportunaraente foi por mim distribuida a circular que transcrevo: «No pros¬ 
seguimento da patriótica cruzada de propaganda das nossas províncias ultramarinas, 
vai a Sociedade de Geografia de Lisboa comemorar a «Semana das Colónias» de 24 
a 29 de mês em decurso. 

A «Semana» deste ano terá a designação de «Semana cio Ultramar Português» 
0 ó dedicada especialmente a Moçambique. 

Para auxiliar a preparação de conferências e palestras, a «Sociedade de 
Geografia»; vai editar uma monografia de Moçambique que será oferecida a todos 
os seus colaboradores e que esta Direcção requisitou'para todas as escolas e postos 
escolares do distrito onde, asim o espero e recomendo, será dado à «Semana» o 
relevo que merece. 

Todas as palestras proferidas, bem como os relatórios das sessões realizadas 
0 das actividades especiais da «Semana» e os trabalhos dos alunos mais dignos de 
distinção, serão por V. Ex.'* remetidos a esta Direcção Escolar», 

Da maneira como se cumpriu dizem os relatórios dos agentes do ensino e os 
trabalhos dos alunos, dos quais junto alguns dos muitos recebidos». : 
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Distrito Escolar de Braga 

Noticia extraída do Relatório do Director Sr. Celestino de Azevedo Pires: 
«Durante a «Semana do Ultramar Português» os professores das escolas dos Di.s- 
tritos realizaram palestras aos seus alunos nas quais foram focados os mais interes¬ 
santes aspectos relativos à importância e ao desenvolvimento de Moçambique)). 

Distrito Escolar de Bragança 

Notícia extraída do Relatório do Director Sr. Alexandre Camejo; «Em todos 
os estabelecimentos de ensino deste Distrito foi comemorada a ((Semana das Colónias» 

Ê tendo em várias escolas assistido as autoridades locais e famílias dos alunos. 

Entre estas salientou-se a escola n,“ 1 de Bragança, de que é Directora a 
professora D. Maria Beatriz Pires, onde a aluna estagiária Erailia Rodrigues fez 
uma conferência salientando o valor do nosso Império Colonial, tendo as crianças 
entoado várias canções e recitado poesias alusivas ao acto que se realizou». 

Distrito Escolar de Castelo Branco 

Notícia extraída do Relatório do Director Sr. José Henriques de Carvalho. 
<(Em todas as escolas e postos escolares deste Distrito a «Semana do Ultramar Poi- 
tuguês» foi devidamente comemorada, promovendo-se em cada um dos dias da 
((Semana» uma lição relativa aos recursos e consequente progresso da nossa Colónia 
de Moçambique, e, ainda, no último dia, unia sessão solene de encerramento, com 
uma palestra sobre o assunto pelo respectivo agente de ensino a que compareceu 
muito povo, bem como as pessoas mais categorizadas dessas localidades. 

Distrito Escolar de Évora 

Notícia ex!traída do Relatório do Director Sr. Aníbal Augusto da Silva 
Pereira: «Nas escolas e postos escolares do distrito foram ministradas lições durante 
a «Semana do Ultramar Português» aos alunos e alunas das duas últimas classes 
sobre assuntos ligados com o nosso vasto e importante Império Colonial e era espe¬ 
cial com a possessão portuguesa de Moçambique. No sábado, 29 de Abril, efectuou-se 
uma sessão solene em cada um dos estabelecimentos de ensino citados, a algumas 
das quais assistiram pais dos alunos e das alunas, autoridades ,e mais pessoas im¬ 
portantes da terra e em que falaram, nas escolas, os respectivos directores e outro 
professor, e nos postos escolares a sua regente. 

Para a preparação das lições ministradas e das palestras proferidas muito 
serviu a monografia sobre Moçambique, editada pela Sociedade de Geografia e 
distribuida por todas as escolas e postos escolares do distrito. 

E para tornar mais proveitosa a realização desta campanha patriótica e valo¬ 
rizar ainda mais a acção educativa que dela se pretende obter, foi feita, com auto- 
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rização superior, mais uma vez, cora muito bora resultado, mais uma subscrição 
entre os alunos e pessoas das diferentes povoações do distrito a favor cia Acção 
Missionária Portuguesa. 

Com a realização desta subscrição, completou-se este ano a formação duma 
Bolsa de Missionária no montante de 20.000100, que vai servir para a formação de 
missionários naturais do Alentejo, esperando-se que em breve possa ter a devida 
aplicação». 

Distrito Escolar de Faro 

Notcia extraída do Relatório do Director Sr. Virgílio Ferreira Fagulha; «Em 
todos os estabelecimentos escolares, os respectivos agentes do ensino, servindo-se 
de termos, em harmonia com a idade e grau de instrução dos seus pequenos ouvintes, 
focaram o valor do nosso Império Colonial, com referências para os grandes vultos 
do passado e do presente que contribuiram e contribuem ainda, sem desfalecimentos, 
para o progresso e desenvolvimento do mesmo, o que, em boa verdade, significa 
prestígio e engrandecimento para a Mãe-Pátria, significa prestígio e engrandecimento 
para todos, enfim, quantos se honram de haverem nascido nesta abençoada Telrra 
portuguesa. 

Foi posta em relevo a imortal figura do Infante I). Henrique,. que havia 
de proporcionar-nos, cora a sua incomparável visão e a lição magistral da sua 
Escola Náutica, e poder de expansão, que depois se verificou, e que deu novos 
Mundos ao Mundo. 

Seguidamente foi posta era evidência a acção desenvolvida pelas grandes 
figuras que em Moçambique praticaram façanhas de vulto, como Caldas Xavier, 
Aires Orneias, Paiva Couceiro e Azevedo Coutinho, relembrando com justo apreço 
os seus famosos feitos, sem esquecer esse outro vulto de' epopeia, Mousinho de 
Albuquerque, que se imortalizou com o fantástico e heroico aprisionamento do 
célebre régulo Gungunhana. 

Por último, depois de se observar a sua situação e limites, fcz-se uma descrição 
resumida dos principais produtos de Moçambique, nomeadaraente a mandioca, o 
tabaco, o café e o coqueiro, o sisal, a cana sacarina e o milho, estes últimos, as 
culturas mais importantes da província, não esquecendo a do algodão. Fez-se ainda 
referencia ao clima, fauna e flora da região, seus produtos minerais, bem como 
ao valor dos seus portos, especialmente o de Lourenço Marques, que é justamente 
igualado aos melhores do Mundo, e outros que lhe permitem comunicar directamente 
com 0 exterior, em tráfego marítimo, desde o índico Oriental até à América e à Eu¬ 
ropa. Não foram esquecidos também as suas vias de comunicação terrestre, cora mere- 
eidos louvores para o Governo da Nação, o qual, num gesto patriótico e de visão eco- 
nómica superior, acaba de adquirir, por compra à Inglaterra, o importante Caminho de 
Ferro da Beira. Assim, foi salientada também, com relevo devido, a acção ali despen¬ 
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dida nos nossos dias, pelos obreiros do Estado Novo, criando-se departamentos novos 
para enfrentarem as necessidades do presente, entre a metrópole e a Província em 
referência, não sendo esquecida, e antes posta em merecido destaque, a acção civili- 
zadora das Missões portuguesas. 

Finalmente, encerraram-se as sessões, entoando-se o Flino Nacional e o da 
Mocidade Portuguesa, cora vivas a Carmona e Salazar. 

Fica assim resumida a forma como decorreu a referida «Semana» nos esta¬ 
belecimentos de ensino sob a minha direcção, neste risonho e encantador Algarve, 
que também contribuiu com elevada quota parte para a consecução dos factos que 
foram relatados». 

Disfrito Escolar da Guarda 

Notícia extraída do Relatório do Director Sr. Albino Alves de Matos: «Rea¬ 
lizou-se neste Distrito Escolar, com todo o interesse e entusiasmo a Semana das 
Colónias, este ano intitulada ((Semana do Ultramar Português». O facto dos agentes 
de ensino compreenderem perfeitamente a finalidade de tal «Semana», faz cora que 
de ano para ano, o seu esforço redobre no sentido de tão útil iniciativa resultar 
tanto mais brilhante quanto possível, o que muito me apraz registar. 

Notei que era todas as escolas e postos, professores e regentes intensificaram 
0 ensino respeitante ao Império Colonial Português, na referida «Semana» desti¬ 
nando, além disso, um dia para sessões públicas em que usaram da palavra, para 
falarem dos nossos vastos territórios do Ultramar, apreciando-os sob o tríplice 
aspecto territorial, político e histórico, pondo em destaque merecido o seu valor 
geográfico, económico e social, tendo várias crianças entoado canções e levado a 
efeito recitativos e palestras alusivas às Colónias. 

A tais sessões assistiram, além do pessoal docente e discente, as famílias dos 
alunos e outras pessoas das respectivas localidades. 

Não foram esquecidos os heróis do passado que conquistaram, ocuparam, 
civilizaram, evangelizaram e pacificaram tao valiosa herança, graças à qual somos 
ainda hoje das primeiras colónias. 

Os seus nomes foram pronunciados e a memória de tão grandes portugueses 
mereceu a homenagem de todos. 

Foi admirada a Epopeia realizada e realçados ao máximo os seus autores. 

A justiça foi feita a todos e nem sequer deixou de abranger os estadistas 
do nosso tempo que, com tanto acerto, e fino tato administrativo, estão valorizando 
e prestigiando o nosso Património Colonial. 

Escusado será dizer que Moçambique, como centro de interesse da «Semana 
do Ultramar Português de 1950», teve as honras, não do dia, mas da «Semana», 
havendo sido posto em evidência a sua importância, sob todos os pontos de vista. 

Na sede do Distrito e na escola feminina do Asilo de Infância Desvalida, 
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eíectuoii-se uma sessão a cuja mesa presidiu o Director Escolar. Perante selecta e 
numerosa assistência, as finalistas da Escola do Magistério Primário da Guarda, 
Maria Filomena Albuquerque de Matos e Inês da Conceição Esteves, fizeram uma 
palestra, tendo aquela versado o tema cíA luz de Sagres» e esta «Dilatando a Fé 
e 0 Império», portando-se ambas de modo a merecerem elogios. 

Houve recitativos e cânticos que foram apreciados. 

O Director do Distrito Escolar falou depois, terminando por dirigir palavras 
de louvor aos promotores da Sessão aludida, que tão bem impressionou os assistentes. 

Terminou afirmando que a «Semana do Ultramar Português» deste ano deu 
motivo a que todos os que nela de qualquer modo tomaram parte, tenham crescente 
orgulho de serem portugueses». 

Distrito Escolar de Leiria 

Notícia extraída do Relatório do Adjunto Escolar Sr. Júlio de Melo da Gama 
c Vasconcelos: «Em todos os estabelecimentos de ensino deste Distrito Escolar se 
fizeram preleções sobre o Ultramar Português, em que foram exaltados os feitos 
dos Portugueses orientados no sentido da propagação da Fé e do Império. 

Todos os agentes de ensino puseram nesta comemoração patriótica o melhor 
do seu entusiasmo e sentimentos. E, assim, em todos os cantinhos deste Distrito 
foi ateado o fogo sagrado daqueles corações que por Mares Desconhecidos levaram 
a Bandeira de Portugal a todos os Continentes e marcaram na Flistória lugar de 
grande relevo, facto que constituiu todo o nosso orgulho de Portugueses. 

Eis, era síntese, o que foram neste Distrito as comemorações da «Semana 
dó Ultramar Português». 

Distrífo Escolar de Lisboa 

A comemoração da «Semana do Ultramar Português» mereceu áo Director 
deste Distrito Escolar, Sr. José Francisco de Moura, o maior carinho, fazendo expedir 
para as escolas e postos de ensino a seguinte circular que teve o melhor acolhimento 
jwr parte dos professores e regentes: «Como em anos anteriores, a Sociedade de 
Geografia de Lisboa vai realizar a «Semana das Colónias», este ano designada por 
«Semana do Ultramar Português» e dedicada a Moçambique, a qual decorrerá de 
24 a 29 de Abril, e apelou para o corpo docente das escolas primárias do nosso 
Distrito solicitando-lhe 0 concurso na consecução do seu patriótico objectivo: exaltar 
a nossa obra colonizadora perante a mocidade escolar, em contribuição para o forta¬ 
lecimento da , sua «Consciência Imperial». 

Solicita-se de V. Ex." que era cada escola ura professor designado pelo director 
realize, no penúltimo tempo lectivo do dia 28 de Abril, uraq lição às 3."' e 4.“ classes 
sobre o Império Colonial Português, devendo a lição ser feita sem aspecto de sessão 
e em linguagem acessível aos alunos. 


Mesmo nas escolas de um só professor, e nos postos escolares, a nenhum 
pretexto a lição pode deixar de ser feita. 

Espera esta direcção que, mais uma vez, os professores e regentes do Distrito 
ponham o maior empenho na colaboração que a Sociedade dc Geografia de Lisboa 
nos pede, de modo que os nossos alunos tirem das lições o indispensável proveito». 

Distrito Escolar de Portalegre 

Notícia extraída do Relatório que o Director Sr. João Augusto Ribeiro nos 
enviou: «Não houve escola ou posto escolar, neste distrito, onde não fosse feita a cele¬ 
bração condigna da já tradicional «Semana das Colónias», patriótica iniciativa da 
benemérita Sociedade de Geografia de Lisboa. 

As celebrações culminaram com uma sessão solene levada a efeito nesta 
cidade, no edifício das e-scolas da Corredoura, no dia 29 de Abril, sessão a que 
presidiu o Director Escolar, e que teve a honrá-la a presença de Sua Excelência 
Reverendíssima o Senhor D. António Ferreira Gomes, ilustre bispo desta Diocese. 

Foi orador da sessão o professor Francisco Baptista Varandas que num bem. 
elaborado trabalho focou a importância da Colónia de Moçambique sob os aspectos 
—’ liistórico, político, econónrico e social, tendo-se em seguida procedido à leitura 
dos melhores trabalhos sobre as Colónias feitos pelos alunos da 4.“ classe das 
escolas da cidade. 

Foi depois feita a distribuição dos prémios aos alunos que mais se distin¬ 
guiram durante o ano transacto e aos que, no ano corrente, melhores trabalhos 
.apresentaram durante a «Semana do Ultramar», sobre temas coloniais, encerrando-se 
a sessão com o Hino Nacional cantado pelo Orfeão da escola». 

Distrito Escolar do Porto 

Em todas as escolas e postos de ensino do Distrito, o serviço escolar foi, 
durante a «Semana do Ultramar Português», especialmente orientado para coidreci- 
mento dos nossos territórios ultramarinos. 

Distrito Escolar de Santarém 

Interessou-se esta Direcção junto de todos os agentes de ensino do distrito 
,no sentido de darem o máximo relevo à «Semana das Colónias» promovendo que o 
período compreendido entre o dia 24 e 29 de Abril fosse consagrado ao Ultramar 
Português e nomeadaraente à nossa próspera e importante possessão de Moçambique, 
credora do desvelo e carinho de todos os bons portugueses. 

Distrito Escolar de Setúbal 

Notícia extraída do Relatório do Director Sr. Joaquim Barreto Mendes: 
.«Todos os agentes de ensino, quer professores, quer regentes, cônscios dos seus deve- 
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res de educadores e da plenitude da obra que poderão realizar mediante a actuaçKo 
que inteligentemente desenvolverem junto dos pequeninos seres que ainda na alvo¬ 
rada da vida, lhes forani confiados, procuraram, este ano, continuar a ser incluídos 
entre os que melhor souberam interpretar o significado da patriótica cruzada de pro¬ 
paganda das nossas províncias ultramarinas, de tal modo que o Distrito possa con¬ 
tinuar a ser contado de entre os melhores colaboradores da Sociedade de Geografia. 

Pela leitura cuidada que fiz dos relatórios que me foram enviados, verifiquei 
que, no período que decorreu de 24 a 29 de Abril último, a nota característica, 
predominante em todos eles, foi o entusiasmo, amor e carinho votados à nobre causa 
de formar uma forte «Consciência Imperial» e a de, condignamente, levar todas 
as crianças, por todos os meios didácticos ao alcance, a um melhor, mais profundo 
e sólido conhecimento acerca da nossa colónia de Moçambique, à qual foi dedicada 
a ((Semana do Ultramar Português». 

Não foram também esquecidos aqueles que, na hora indecisa que passa, 
colocados lado a lado. com os de ontem, de olhos postos no engrandecimento da 
Pátria, tudo têm sacrificado era prol do seu engrandecimento e para o Ultramar, 
constituindo o nosso florescente Império possa e continue a ser Portugal». 

Distrito Escolar de Viana do Castelo 

Em todos os estabelecimentos do ensino primário deste Distrito foi comemo¬ 
rada a ((Semana do Ultramar Português», versando as palestras especialmente 
assuntos etnográficos e históricos da Colónia de Moçambique. 

Em algumas escolas, o encerramento da ((Semana» fez-se com sessão pública 
a que assistiram autoridades locais e as famílias dos alunos. 

Distrito Escolar de Vila Real 

Notícia extraída do Relatório do Director Sr. Alberto Lopes Moreira: ((Depois 
de manifestar o meu grande interesse e especial solicitude a todos os agentes de 
ensino, por intermédio da minha circular n.” 80, de 30 de Março do ano em decurso, 
notei que foi dado grande relevo à ((Semana do Ultramar Português», sobretudo i 
à província de Moçambique, e que todos os senhores professores e regentes, p.or I 
meio de múltiplos e variados trabalhos, procuraram enraizar no espírito das crianças 
a noção da grandeza e importância das nossas Colónias. 

Deste modo, ano a ano vai crescendo o interesse despertado pela conservação 
e engrandecimento de tão vasto Império, prolongamento da nossa imorredoira t 
e querida Pátria. ■ 

Contribuir para que os pequeninos alunos saibam ser sempre não só bons 
filhos mas bons portugueses e bons cristãos, é um ideal nobre e alevantado que 
norteia todo o professorado primário deste distrito, humilde, mas orgulhoso da 
sublime missão de escultor de almas, que Deus lhe destinou. 


E, assim, todos procuraram explicar aos seus pequenos ouvintes dentro da 
íua limitada compreensão, a missão histórica que a Providência nos confiou, as 
■características do nosso sistema de colonização, a obra de valorização económica 
desses territórios levada a efeito pelo Governo do Estado Novo, o esforço generoso 
(íe todos os portugueses que, desde os velhos pioneiros das descobertas, exploração, 
ocupação e colonização, até aos colonos actuais, têm trabalhado para o engrandeci¬ 
mento económico, cultural e religioso dessas Terras que são nossas há alguns séculos 
c cuja conservação constitue, para nós, o mais justificado e legítimo orgulho. 

É justíssimo salientar que, era grande número de escolas e postos sc fizeram 
■conferências, palestras e exposições, embora modestíssimas, mas que revelam o cari¬ 
nho, 0 patriotismo e o profunde amor que todos os agentes de ensino dedicam 
•à escola». 

Distrifo Escolar de Viseu 

Notícia extraída do Relatório do Director Sr. Afonso de Frias: ((Todos os 
agentes do ensino. primário oficial deste Distrito Escolar colaboraram, mais uma 
vez, activa, entusiástica e eíicientemente, na já consagrada e rneritória iniciativa 
■dessa benemérita Sociedade de Geografia, este ano, acertadamente, designada ((Se¬ 
mana do Ultramar». 

Para tanto, de 24 a 29 de Abril, todas as suas lições e demais actividades 
■escolares tiveram por centros de interesse, estudo e de formação imperial — o 
Ultramar Português e a Provncia de Moçambique — e, no dia 30 do mesmo mês 
— domingo — procederam ao encerramento da «Semana», com sessões solenes 
preenchidas por palestras, cânticos e recitativos apropriados, e exposições de tra¬ 
balhos, produtos e artefactos alusivos ao Ultramar, que suscitaram o maior interesse 
das populações locais. 

Foram,, assim, uma vez mais, por parte dos professores e regentes escolares 
■do distrito de Viseu, satisfeitos os louváveis desejos e propósitos dessa patriótica 
.Instituição, pois que, por forma sobremaneira atraente, sugestiva e impressionante, 
foi demonstrado aos seus alunos e respectivas famílias que Portugal não é um País 
pequeno, mas sim, uma grande e próspera nação, cujos limites vão do próximo 
Minho a Timor distante». 

Distrito Escolar de Ponta Delgada 

Em todas as escolas e postos escolares do Distrito a ((Semana do Ultramar» 
foi comemorada cora o entusiasmo é a devoção patriótica de sempre. 

Distrito Escolar de Angra do Heroísmo 

Em todas as escolas do Distrito os professores e regentes escolares realizaram 
palestras sobre Moçambique. 
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Biblioíeca da Câmara Municipal de Vila Franca de Xira 

Com a maior solenidade, realizou-se no Cinc-Teatro, uma sessão de propa¬ 
ganda eolonial promovida pela Biblioteca Municipal 

No palco, c|ue se encontrava vistosamente decorado com bandeiras e flores, 
teve lugar uma sessão solene a que presidiu o Presidente da Câmara, Sr. Major 
Cunha Nery, que tinha à sua direita o Sr. Ten.-Cor. de Engenharia, Álvaro da 
Fontoura, que representava a Sociedade de Geografia, e o Sr. Vidal Baptista, 
director da Biblioteca, e à sua esquerda o Sr. Dr. Francisco de Albuquerque Rebelo, 
meretíssimo Juiz de Direito, e o 2." Comandante da Escola de Alunos Marinheiros, 
Sr. Capitão de fragata, Álvaro Monteiro Bastos. 

Foi orador o Sr. Major Mateus Moreno que versou o tema «Traços espiri¬ 
tuais da Fisionomia espiritual de Angola», 

Escolâ Feminina de Lobão (Feira) 

A exemplo dos anos anteriores e com brilho superior ao de todos eles, teve- 
lugar nesta Escola a comemoração festiva da ((Semana do Ultramar Português», com 
assistência das, crianças, sem uma única falta em todos os dias da semana e, no dia 
de encerramento, com a assistência da Junta de Freguesia, União Nacional, várias. 
Escolas em representação, alunas, mestras e muito povo da região. 

A sessão de encerramento teve lugar no dia 30, Domingo, a pedido de nume¬ 
rosas famílias que a ela desejavam assistir. 

No pátio fronteiro à Escola foi traçado pelos alunos, sob a orienttaação das- 
professoras Senhoras D. Idalina Soares da Silva e D. Piedade de Oliveira, um enorme 
planisíério no qual se destacavam, do conjunto verde dos continentes, as parcelas do- 
nosso Império Ultramarino com pétalas de flores do jardim da Escola e de todos 
os jardins da povoação. Foi junto deíste magnífico cenário que se realizou a sessão 
de encerramento. 

Foi orador o Sr. Presidente da Junta e os alunos entoaram cançSes alusivas, 
a cada uma das províncias do Império tão carinhosamente representadas no mapa.. 

Delegação Escolar de Vila Franca do Campo (Ponfa Delgada) 

Extrato do Relatorio recebido do Delegado Escolar, Sr. Joao Inácio Baptista:. 
((Redundou numa manifestação de alto patriotismo o passeio escolar que promovi 
à estátua do vilafranquense ilustre — o explorador asiático Bento de Goes — e do 
grande iniciador dos nossos descobrimentos marítimos, o egrégio Infante D. Henrique- 
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O povo associou-se em grande número às manifestações, e a lição feita pela 
Professora D. Maria Graziela Soares Monte Ferreira, foi ouvida com agrado geral». 

Escola Masculina de Casfro Marim 

Com 0 patrocínio da Câmara Municipal, o Delegado Escolar, Sr. .José Pedro 
Pires Parra, realizou na sala desta uma conferência subordinada ao tema <(A Colónia 
de Moçambique». 

Câmara Municipal do Porto 

Em todos os estabelecimentos de ensino deste Município, realizaram-se durante 
•a «Semana do Ultramar» conferências e sessões que tiveram por fim pôr era relevo, 
no espírito dos alunos, a acção colonizaclora dos portugueses no nosso Império 
•d’Além-Mar. 

Centro de Cultura das Caldas da Rainha 

Palestra pelo Sr. Dr. Francisco Quental Callieiros Viegas, sobre «Moçambique». 

Caldas Sport Clube (Caldas da Rainha) 

Palestra pelo Sr. Dr. Francisco Quental CaUreiros Viegas, sobre «Como Goa 
quiz ser e se tornou portuguesa»., 

Sairronovense Sporting Clube (Caldas da Rainha) 

Palestra pelo Sr. Dr. Francisco Quental'Calheiros Viegas, sobre «Ásia , 
Portuguesa». 

Sociedade de Instrução e Recreio «Os Pimpões» (Caldas da Rainha) 

Palestra pelo Sr. Dr. Francisco Quental Calbeiros Viegas, sobre «Moçambique». 
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CRITICAS 

SAO PAULO E A INVASÃO HOLANDESA NO BRASIL 

por J. P. Leite Cordeiro 


0 autor deste interessante traiallio é ura nome já assás consagrado como^ 
publicista ilustre. A sua biilograíia histórica regista algumas dezenas de volumes, 
e a bibliografia médica nao- é menos notável. 

No trabalho que temos presente mostra-se, uma vez mais, um erudito inves¬ 
tigador analizador dos acontecimentos que em Portugal e no Brasil se produziram 
após a morte de D, Sebastião. 

As lutas pela posse do trono português são resumidas numa síntese clara 
e admirável. 

A invasão holandesa no Brasil e os episódios a que ela deu lugar são por* 
menorizadamente descritos 'em 'Capítulos sucessivos do livro. 

O autor procurou demonstrar e demonstrou cahalracnte a influência que a 
invasao e o 'domínio dos holandeses teve iniciO' em todo o pais e sobretudo no 
nordeste .e sohre o planalto 'de Piratiminga. A defesa foi heróica e a capitulação 
definitiva dos flamengos deu-se em 1654, assinando eles a paz na Campina da 
Tahorda. 

Mas 0 , tratado 'de paz lentre Portugal e a Holanda somente se assinou em 
1651 com a intervenção* 'de Carlos JI da Inglaterrp que havia casado com a prin¬ 
cesa D. Catarina. Pesada foi la contribuição que Portugal teve de pagar à Holanda. 
E do pagamento compartilhou o Brasil, apesar de exausto pelas lutas que teve de 
sustentar com os holandeses para evitar, como' evitou, que eles se estabelecessem 
solidamente na região ido norte. 

A acção dos portugueses ali, durante tão dilatado período foi heróica. E com 
brilho a descreve o autor, 

E os Paulistas íntegraram-se na causa da defesa do território, contribuindo' 
generosamente como o autor diz para aquela primeira arrancada da nacionalidade, 
íiimada por brasileiros, isspanhóis e portugueses a qüe' 5 e juntaram índios e negros. 


Justificadamente diz o 'autor que o efémero domínio batava foi o verdadeiro" 
propulsionado!’ cio bandeirismo. A invasão holandesa no nordeste deu lugar ao 
desenvolvimento das bandeiras apresadas e levadas a feito pelos Paulistas. 

Cora razão escreveu um dia D. Luís António de Sousa Botelho Mourão que 
os Paulistas foram grandes servidores do seu rei. «No seu real nome fazem tudo 
quanto se lhes ordena, expSem ao perigo a própria vida, pa'Stam' sem 'dificuldade 
tudo quanto têm e vão até ao fim do mundo sendo necessário». 

A sua acção n.a defesa do Brasil contra a invasão dos balavas aguerridos é 
amplameate posta lem relevo no trabalho a que nos estamos referindo. Bem mere¬ 
cido é ele de leitura 'atenta. 

Cordialmente felicitamos o autor por mais este notável trabalho e profunda- 
méníe agradecemo's os volumes que se dignou distinguir-nos. 

A. G. 

BOLETIM DA JUNTA DE EXPORTAÇÃO DA COLÓNIA 
DE ANGOLA 

Esta revista que se publica desde o mês de Novembro do ano passado* vera, 
pela sua oportunidade, 'despertando o nosso interesse. 0 n,” 3, relativo a Janeiro, 
insere ura artigo sob 'O título: . «Valorização qualitativa dos produtos» daquela Pro¬ 
víncia em que expõe 'as causas que têm contribuído para o increinentO' das suas 
exporta'ç5es. 

Esse incremento deve-se, em parte, às diligências da Junta e de 0 'Utros' 
orgànismos ecoiió'raicos que vêem incessantemente traballiando e que niiais têm 
podido conseguir pelo* «facto de uma grande tonelagem de géneros 'exportados por 
Angola ser de produção indígena que dificulta a consecução deste objectivq. Neste 
caso a melhoria dos produtos anda a par do- progresso verificado' na civilizaçao' 'do 
gentio. E mesmo assim o agricultor nativo dificulta substituir o.s seus processos 
tradicionais quase sempre baseados num empirismo 'simplista e milenário». 

Além de outros assuntO'S de interesse, 'O n." 3 do «Boletim da Junta de Expor¬ 
tação de Angola» inclui uns quadros elas Exportações de Angola, referentes aos 
dois anos últimos que supomos, pela origem, mereceram a maior confiança. Por 
isso, com a devida vénia, os reproduzimos, era síntese: 

Exportação quantitativa de Angola, em quilos: 

1948 

325,916.608 

Em angolares: 

1948 

1.067:604.140 


1949 

366.684.520 


1949 

1.231:551.364 


/. F. 
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DÍOGO CÃO ET LA DÉCOUVERTE DU CONGO 

Par R. Camhier. Présideru de la Société Royale Bel^e. de Géographie. 
eBidlctin de la S. R. B. de Géographie)). Année 1949. 

O sr. Cambier descreve nesta sua obra as duas viagens de Diogo Cdo, 
feitas em 14-82 e 1486 em que o grande navegador descobriu a -embocadura do Zaire, 
e percorreu e estudou o grande rio. Com -ost-e intuito- -o sr. Cambier serviu-se dos 
elementos ío-rnecidos pelos -padrões -erigidos por Cão e -dos co-nlrecidos mapas de 
Soligo, de 1485, do globo de Martinlio, da Boémia, -e -do planisfério de H. Martelli, 
de 1489, aceitando ,a afirmação- -deste último, sobre o local da mo-rtc de Diogo- Cao. 

Por último, 0 sr. R. Caralner, -em elucidativa síntese, -o que prova pleno conbe- 
cimen-to da história dos -nossos descobrim-entos, reíer-e-se às -descobertas dos portu¬ 
gueses em África, nos séculos XV e XVI, abonando-se -em larga bibliografia portu¬ 
guesa e estrangeira, o que demandou exaustivo trabalho. • 

A pormenorizada monografia do Sr. Cambier foi publicada no fa,scículo I-II 
do 73.'’ Ano (194-9) do aBulletin de la Société Royale Belge de Géographie», de 
Bruxelas, e é acompanhada da reprodução dos majnis e dos padrões ile Diogo Cão, 
bem como de outras gravura.? que elucidara o texto, 

/. F. 
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Colónias portuguesas em países estrangeiros 
(INQUÉRITO) 

ARGENTINA — Buenos-Aires — A situação real da colónia portuguesa se¬ 
gundo os elementos fornecidos, pelo senhor Manuel J. R. Cotello pode considerar-se, 
em geral, boa. Há mesmo grandes e pequenas fortunas. 

A maioria dos portugueses ganha bons ordenados e vive sem notórias difi¬ 
culdades e até com relativa comodida e desafogo. 

Como não se pode dispor de números oficiais, calcula-se que devera existir 
cerca dc 40.000 portugueses dessiminados por todo o país. Porém, só na capital 
há umas centenas. 

BÉLGICA — Ganã — Na preocupação constante de averiguar a existência 
de colónias portuguesas em países estrangeiros, dirigiram-se estes serviços a quem 
de direito na cidade belga de Gand, donde nos comunicam não existirem ali quais¬ 
quer compatriotas. 

BRASIL — Juiz de Fora — Cálculo mais ou menos aproximado dos por¬ 
tugueses residentes nesta cidade e imediaçÕ.es: total 500. 

Uns 160 comerciantes com casas comerciais de dois ou mais sócios por¬ 
tugueses. 

Trabalham em cafés e bares, padarias, armazéns de secos e molhados, con- 
feitariás e restaurantes, casas de fazendas e modas, alfaiatarias, calçados e couros, 
livrarias e artigos para escritórios, casas de ferragens, máquinas para a lavoura, 
louças, artigos de luxo, açougues e salchicharias e no comércio de gados. 

Uns 20 industriais, assim distribuidos com fábricas de papel e similares, com 
pregos e artefactos de ferro, cortumes, lacticínios, banha e produtos suinos, impres¬ 
são, encadernação e confecção de livros em geral, calçados, bebidas, doces, etc. 

Talvez 20 fazendeiros: agricultores, criadores vivendo nas chacaras e pomares, 
pequenas granjas, hortas e alguns negoceiam em flores. 
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Cerca de 55 ((comerciários»: viajantes, gerentes, caixeiros, despachantes,, 
(íchauííeurs)) e entregadores. 

65 diversas profissões: correctores, vendas de títulos e imóveis, agentes de 
companhias de seguros, guarda-livros, modistas, tipógrafos, pedreiros, farmacêu¬ 
ticos, relojoeiros, carpinteiros, pintores. 10 capitalistas, mas pequenos capitalistas 
que vivem de rendas. 20 aposentados; alguns do comércio predominando, porém, 
os aposentados dos caminhos de ferro. 

120 domésticas, restando 30 que se ocupam em trabalhos diversos e humildes. 

ESPANHA — Pouiíeuedro — Na estimativa populacional' compreendida pela 
colónia de Pontevedra está incluída em conjunto, o que se refere a Vigo, pois 
que, de um modo geral, há aproximadamente nas duas cidades 15 mil portugueses. 

Vigo (Galiza) — As principais actividades exercidas pelos portugueses se¬ 
gundo nos informam, são as de: alfaiates, botoeiros, criadores, couteiros, cerâmicos, 
fotógrafos, louceiros mecânicos e sapateiros. 

A maior parte, bem entendido, é constituída por operários. Mesmo assim, 
há uns 10 industriais, sendo cincoenta por cento destes indivíduos de grande pre¬ 
ponderância. 

Em geral estimados e tidos por muito bons trabalhadores. 

Considera-se a urgente necessidade de se montar uma escola de língua portu¬ 
guesa para se evitar a desnacionalização. 

O conjunto do cômputo de existentes em Vigo e Pontevedra anda por 15 mil 
indivíduos. 



ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE - Califórnia - A colónia 
portuguesa do Estado da Califórnia constitui, sem dúvida alguma, o segundo núcleo 
de importância no mundo. Por isso mesmo há quem assevere que nele vivem cerca, 
ou mesmo mais, de um milhão de compatriotas nossos. Aguardemos,, no entanto, 
0 resultado sério do censo populacional levado a efeito neste ano de 1950 para 
depois se averiguar, ao certo, a quantidade de elementos encontrados durante os tra¬ 
balhos da devassa demográfica. 

Entretanto, examinemos outros aspectos. Por exemplo, aíirma-se que é fre¬ 
quente os portugueses ali residentes e com bens pagarem 75.000 dólares de imposto 
anual. Outros chegam mesmo a liquidar o sobredito imposto com 100.000 dólares. 
Conclue-se, portanto, que alguns se encontram materialmeníe cora esplêndidas 
situações na vida. 

Além dos que se podem considerar «ricos» há então os outros que se empre¬ 
gam na faina da pesca. Alguns desempenham diversos lugares no comercio, na 
indústria e na agricultura. Também os vamos ver, em número restrito, nas profissões 
liberais. 
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Todos os anos se preocupam cora os grandiosos festivais do Espírito Santo, 
para de certo modo manterem o hábito que levaram das suas terras açoreanas. 

Newark — Reside uma (cnumerosa e próspera colónia portuguesa». De lá 
veio a notícia que, na guerra da Coreia, foi morto em combate o sargento da 
1." Divisão de Fuzileiros Navais, Álvaro José Moreira, filho da Sr.^ D. Elvira 
Moreira, e jovem de ascendência portuguesa como o nome denota. Alistou-se na 
Armada em Julho de 1948 depois de haver concluído o seu curso secundário na 
Escola de West Side. 

«Não é inútil lembrar que durante a última grande guerra 40 mil portugueses 
C'descendentes se bateram, vestindo e honrando a farda do Exército americano, 
nos-campos de batalha e que em Richemond, na Virgínia, uma memória consagra 
0 português Pedro Francisco como o mais intrépido soldado de George Washington. 

DIew-Bedford (Massachusetts) — Como é quase do conhecimento geral existe 
neste Estado uma grande colónia populacional portuguesa, em sua homenagem e a 
propósito do Colloquium de Estudos Luso-Brasileiros prepara o jornal Standard-Times 
uma edição especial, que é esperada com o mais justificado interesse. 

São José (Califórnia) — Do sr. Francisco do Canto e Castro, português 
natural dos Açores que reside actualmente na América, tivemos notícias que importa 
revelar. Na sua qualidade de director do Programa Radiofónico Português «Da-Nossa- 
-Terra» informa ir organizar uma emissão especial para pôr em relevo, junto da 
colónia portuguesa, o valor da Sociedade de Geografia de que é sócio efectivo. 
Depois de interessantes considerações chega à conclusão de que a cidade de San 
José pertence à região da Baía e sendo embora difícil de fazer um cálculo certo 
quanto ao número de portugueses, supÕe que o ,seu cômputo seja cerca de 50 mil 
indivíduos. Mais de metade dos portugueses empregam-se na indústria dos laeticínios 
e 03 restantes encontram-se nas fábricas, principalmente de conservas. 

O grau de prosperidade sob o ponto de vista material é progressivo visto 
que os nossos trabalhadores são considerados muito bons. 

Nota-se, no entanto, a necessidade da criação de escolas para o ensino da 
língua portuguesa que, a pouco e pouco, vai sendo absorvida pelo «americano». 

Washington —“ Dentre as ’ línguas oficiais escolhidas para o Colloquium 
Internacional de estudos Luso-Brasileiros foi o português colocado no primeiro lugar. 
Tal acontece por dupla-razão; em primeiro porque o Colloquium tem por vista 
dar expansão à língua de Camões; em segundo porque o prestígio das colónias 
portuguesas na América ocupa lugar de relevo. 

São Francisco da Califórnia — Para visitar as colónias populacionais portu¬ 
guesas e segundo comunicação do sr. Jay C. Castillo, adido da Imprensa da Embai¬ 
xada dos U. S. A. em Lisboa, teve-se conhecimento de que o sr. dr. Augusto de 
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Castro, director do «Diário de Notícias^), deve acompanhar a delegação portuguesa 
ao Golloquium de Estudos Luso-Brasileiros. 

BRASIL — Rio de Janeiro — Já se anunciou que a Federação das Associa¬ 
ções Portuguesas do Brasil, cora sede nesta cidade, entendeu enviar aos trabalhos 
do Golloquium de Estudos Luso-Brasileiros, como delegados, dois representantes 
da colónia o sr. dr. Artur César Ferreira Reis e o dr. Martinho Nobre de Melo. 

GRÃ-BRETANHA ~ Liverpool — Nesta região não existe pràticaraente coló¬ 
nia portuguesa, mas contudo há um ou outro português residente na referida área. 

A circunstância de Liverpool ser uma extensa cidade e ter um grande porto, 
não tem concorrido para desenvolver o número dos portugueses. Ao todo há 
apenas uns 7 portugueses. 

Também se conhece que um certo número de cáboverdeanos,' fazem vida 
pouco decente, razão por que nem sequer evocam a sua nacionalidade de origem. 

Mesmo assim, pensa-se efectuar por ocasião das Bodas de Diamante da S. G. L. 
uma sessão solene na Universidade com a colaboração do Leitor de Português e 
colaboração do sr. dr. Luís Carlos Leote d’Aget du Périer. 

JOÃO AFONSO GÔRTE-REAL 
(Relator do inquérito) 


10 de Julho 

Reunião da Secção de História 

Sob a presidência do Sr, Prof, Dr, Damião Peres reuniu esta nossa secção 
a fim de estudar a colaboração a dar ao Coloquio de Washington, ao Congresso Luso- 
-Espanhol para o progresso das Ciências e apreciar, o convite do Centro Genovese 
di Studi Colombiani. ' 

14 de Agosto 

VI Congrés International d’HistoÍre des Science 

A nossa Sociedade foi representada neste congresso, que se realizou em Ams- 
terdam, pelo Sr. Dr. António Fialho Pinto, tendo sido apresentados os seguintes 
trabalhos: 

«La priorité des determinations specifiques des naturalistes Portugais», pelo 
, prof, Dr. Alfredo de Oliveira Machado e Costa. 
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«Commentaire sur queique observations du Patriarche D. Afonso Mendes sur 
la Geographie de rEthioppie», pelo Dr. António Fialho Pinto. 

«Concepção Geográfica de Duarte Pacheco, o autor do Esraeraldo», pelo 
Dr. Francisco Fernandes Lopes. 

17 de Agosto 

E trouxemos para Portugal o titulo que levamos à Itália 

Sob a presidência do Sr. Comandante Nuno de Brion, que representava Sua 
Ex." 0 Chefe, do Estado, e subordinada ao título em epígrafe realizou o conhecido 
desportista Emídio Pinto uma interessante palestra. 

28 de Agosto 

IX Congresso Internacional de Ciências Históricas 

Também neste congresso a nossa Sociedade comparticipou tendo sido apre¬ 
sentados os seguintes trabalhos : 

«La genése de la renaissance Portugaise», pelo prof. Dr, Alfredo Augusto 
de Oliveira Machado e Costa. , 

«.Henri le navigateur et son palais à Sagres», pelo Dr. Francisco Fernandes 
Lopes. ' 

«História», pelo Juiz Conselheiro Dr. Eduardo Augusto Sousa Monteiro. 



Relação das obras recebidas na Biblioteca 


julho de 1950 

Por ofertas 


Alguns equívocos sobre a industrialização do país, pelo Prof. João Faria Lapa. 1950. Lisboa. 
Of. doA. 

Altas figuras do Império, por Amália Proença Norte. 1950, Lisboa, Of. do A. 

Anuário Estatístico das Contribuições e Impostos — 1949. 1950. Lisboa. Instituto Nacional de 
Estatística. Of. do Editor. 

Anuário Estatístico do Estado da índia — 1948.1950, Gôa. Repartição Central de Est. e Infor¬ 
mação. Of. do Editor. 

Casa (A) dos Mirandas na Rua das Flores, pelo Marquês de Rio Maior. 1950. Lisboa. Of. do A. 

Caso de complexo primário com disseminação hematogénica em vários surtos, pelo Dr. M. Farm- 
house (Sep, da,Revista Portuguesa de Pediatria e Pericultura, n.“ 4, 1950). Of. ,do A.. 

Diez anos de perforaciones 1926-1935. 194849. Buenos Aires. Direcion de Geologia e Minas de 
la Rep. Argentina. 2 vols. Of. do Editor. 

Discursos do Governador Geral do Estado da índia. Comandante Fernando de Quintanilha Men¬ 
donça Dias. (Colecçâo de Divulgação e Cultura, n.“ 15). 1950. Goa. 

Enseignment (L’)' vivante des langues vivantes par le raéthode directe progressive, par Gaston 
Bénédict. 1950. Lausanne, Of. do A. 

Estudos de geologia e de geofísica, pelo Prof. Anselmo Ferraz de Carvalho, 1950. Coimbra. Of. do A, 

História das Doutrinas Económicas da Antigq Grécia. —• Platão e a economia da cidade, pelo 
Prof. Moses Bensabat Amzalak, 1950, Lisboa. Academia das Ciências de Lisboa. Of. 
do Editor. 

índice do custo da construção civil cm Lisboa, por Hernani Ca,eiro Pereira. 1950, Lisboa, Instituto 
Nacional de Estatística, Of. do Editor, 

Junta de Crédito Público. — Contas do ano económico de 1948. 1950. Lisboa, Of. da Junta.' 

Lista da Armada referida a 31 de Dezembro de 1949. 1950. Lisboa. Superintendência dos Serviços 
da Armada. 

Metereologia e Climatologia. ~ Resumo das Observações efectuadas nos postos oficiais da Colónia 
de Cabo Verde, nos anos de 1945, 1946 e 1947. 1949, Cabo Verde. — Serviços de Esta¬ 
tística. 3 vols. 

Missões antropológicas, pelo Prof. J. R. dos Santos Júnior. 1942. Lisboa. Of. do A. 

Museo (El) dei Oro — 1923-1948. 1948, Bogotá. •— Ediciones coramemorativas de la Fundación 
dei Banco de Ia Republica en su XXV aniversário. Of. do Sr. Carlos Gonçalez-Rubbio, 
Cônsul de Portugal era Barranquilha, Colômbia, 

Musica (A) chope. — Gentes afortunadas, por Plugh Tracy. Trad. de M. H. Barradas. 1949, 
Lourenço Marques. Of. da Rep, Técnica de Est. da Colónia de Moçambique. 

Nova contribuição sobre a arte rupestre transmontana. — Os petroglifos de Ribalonga, pelo 
Prof. J, R. dos Santos Júnior. 1944. Madrid. Of, do A, , 
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Recolha de alguns elementos coevos para a história sincera do reinado de El-Rei D. João V, 
por João Afonso Côrte-Real. S/d. Madrid. Of, do A. 

Relatório da Guarda Fiscal, anos de 1946-49. 1950. Lisboa. 

WebsteFs Geographical Dictionary. 1949. Springfield, Mass, U. S, A., G. & C. Merriam C" 
Publishers. Of. dos Editores. 


Por compras 

Anuário Comercial de Portugal — 1950. 2 vols. 

Guerra Jimqueiro, por Alfredo Pimenta. 1950. Braga. 

Livros de D. Manuel II, manuscritos, incunábulos, edições quinhentistas, etc., pelo Prof. Joaquim 
de Carvalho. 1950. Coimbra. 

Sagesse chinoise et philosophie chrétienne, par Heiiri Bernairl-Maitre. 1935. Paris. 


Agosto de 1950 


Por oferta: 

Actividade da Escola Médico-Cirúrgica de Gôa — 192 •— 1950, pelo Dr. J. M. Pacheco de 
Figueiredo. 1950, Goa. Of. do A. 

Conferência Internacional dos Africanistas Ocidentais. — 2.“ Conferência, Bissau, 1947. Vol. I 
— Discursos e conferências pronunciados na sessão inaugural e trabalhos apresentados 
à l.“ Secção. 1950. Lisboa. Junta cÇe Investigações Coloniais. Of. do Editor. 

Curiosidades de Guimarães. Para as naus da índia e do Brasil, por Alberto Vieira Braga. 1950. 
Guimarães. Of. do A. 

Estudos psicotécnicos. — Nível intelectual de algumas tribos de Moçambique, por António Augusto, 
1950. Lisboa. Junta de Investigações Coloniais. Of. do Editor. 

Francisco Joaquim Moniz Bettencourt (Mendo Bem) por Corte-Real e Amaral. 1949, Angra do 
Heroísmo. Of. do A. 

Inquilinato. — Pai’ecer da Câmara Corporativa (Sessão legislativa de 1949-1950) 1950. Lisboa. 
Assembleia Nacional Of. do Editor, 

Luta contra a tuberculose. — Parecer da Câmara Corporativa (Sessão legislativa de 1949-1950. 
Lisboa, Assembleia Nacional, Of. do Editor. 

Malarioterapia (A) na cura da paralisia geral sifilítica, pelo Dr. J. Meneses de Almeida. 1950. 

Porto, Of. do A. , ■ ^■ 

Palácio de S. Lourenço na cidade do Funchal, por José Leite Monteiro. 1950. Funchal. Edição da 
Junta Geral do Distrito Autónomo do Funchal. Of, do Editor. 

Serviços do Registo e Notariado. — Parecer da Câmara Corporativa (sessão legislativa de 1949-50). 

1950. Lisboa. Assembleia Nacional. Of. do Editor. 

Tucanos (Os) e outras tribus do rio Uaupés afluente do Negro-Amazonas, pelo Pe, António 
Giacone. 1949, S. Paulo. Of. do cônsul de Portugal era Manaus. 

Viagens de Luís Cadamosto e de Pedro de Sintra. 1948, Lisboa. Academia Portuguesa da História. 
Of. do Editor. 


Por compra: 

Cartas de El-Rei D. Manuel II, por* António Cabral 1933. Lisboa., 

Cromwell, par Pierre Olivier Lapiè, 1949. Paris. , 

Gouvernement (Le) de M. Thiers. — 8 Février 1871. 24 Mai 1873, par Juleà Siraon. ,1878. Paris 
2 vols, 

Henriette d’Angleterre et sa légende, par Claude Derblay. 1950. Paris. 

Histoire du Vatican, par Charles Pichon. 1948. Paris, 

Louis XVII. ~ L’énigme résolue, par André Gastelot. 1949. Paris. , 

Philippe-Égalité. — Le prince Rouge, par André Gastelot. 1950. Paris. 

Vie (La) quatidienne sous Louis XVI, par Charles Kunstler. 1950. Paris. 
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Summary ol tlie arfides publísltej in Úúi bulletin 
for our English reaJers 


THE OVERSEAS TERRITORIES AND THE NATIONAL UNITY 
BY 

DR. AMORIM FERREIRA 


:]• ■ 

í THE NATIVE SOUL AS IT IS SHOWN 

Si THROUGH MOZAMBIQUE ETNOGRAPHY 

i! 

i ' 

I DR. J. R. DOS SANTOS JÚNIOR 

íf Another speaker at the closing session of the overseas week was Dr. J. R. 

|| dos Santos Júnior, professor of tlie Faculty of Sciences of the University of Oporto 

âíid chief of Antropological Mission to Mozambique who with great authority dealt 
I with the subject of the native soul as it is shown through Mozambique Etnography. 

I After having defined what he considers to be human soul and the nieaning 

and scope of Etnography Dr. Santos Júnior passes in review some of the usages, 
habits and traditions of the natives of Mozambique from which, he thinks, it is 
possible to deduct some of the psycological aspects of tlieir moral hehavior. 

He refers also to the great interest of the psychometric studies, maintaining 
i ikat the native soul can he defined through the knowledge of the historical be 

|| havior of a population, of its, Etnography and of the psychometric experiments. 

j He considers the soul of the Mozambique native childish. Undeniably the 

j inteligence test, show this childishness, But he acknowledges also that this soul is 

\ complex and misterious. 

i Still the author helieves that there is a vein of precious qualities in many 

j: tribes of Mozambique: a great sense of justice, hospitality, courtesy and great bio- 

I psychic possibilities. 


' The closing session of the ovferseas territories week, a deserving initiative of 
thp Lisbon Geographical Society, was the ocasion for several speakers to vent their 
opinions on important subjects, related to our overseas” territories. ■ 

Among thera was Dr. Amo rim Ferreira who chose the subject of «the overseas 
territories and the national unity», 

.With great authority and knowledge Dr. Aihorim Ferreira deals with the 
probleras arising form the discussion of this theme. He refers the history of the 
vafiòus denomihations of PortugaFs overseas territories and stresses the fact that it 
was never in our tradition to call them dominions or colonies. 

Very rightly maintains that we were pioneers in this field, never trying to 
impose our will on people who wanted to get free .as in the case of Brasil. 

Analysing modern tendencies regarding the concept of colonisation, mandates 
anA trusteeship^ the author of this remarkable speech says that the atitute of U. N. 0. 
regarding the problem of non-autonomous territories is not easy to understand. 

He hopes, to have clarified the necessary distinction between what is ideal 
under the metropolitan point of view and what is praticai considering the overseas 
point of view. 
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